
jUIZCARLOS PRESTES FALARA HOJE NA CONSTITUINTE
Ljnirom-se no Chile, para enfrentar o reaçáo, os partidos Comunista, Radical, Socialista Autentico e Falange
Nocional ** Recusam-se os estivadores bahianos o descarregar os navios do criminoso de guerra Francisco Franco
Apoio dos Trabalhadores do Distrito Federal ao Congresso Nacional dos Sindicatos

A opinião mundial espera iniciativas dos Estados Unidos e da Inglaterra para solucionar
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os problemas da paz

Tentam, agora, os
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Roosevelt
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A situação politica italiana e os tm-
tados de pass — Tríeste e os "novos
fatos", tais como ataques monnrquis-

tas contra a Republica nn Itália
jwoncot*. it — (De
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TOíÇA-rDRA. 18 DE IUMHO DE 1946
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?4 tania .'«metoe", Aa tlm-
ttt, .te r»mlidero o visito Ao
tami potomit flor eot MttoAot
\mk» tono po'l* Ae "ume
rvWmtha Ae calunio* contra o
?-.'*. s * a V8SS".

*4 tutela Vermelho*' escrevei*0t ttacionArtm emericonot
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Desmascaram os co-
muni-ta» chilenos as
calúnias da reação

Reuniram- e onlem, na lede M _„,__, J„ _ _.!_ nt •Ao eudjcaio doi sia amtHm. ai- «riarcada a data de 27 do cor rente
tuu membrot A* Comlssio Or

para uma ampla reunião

SílTS-AÇff^BK dc deleirados estaduais Fnlam à TRIBUNA POPULAR oa
Asm. a fla.de dtcuurtm. cam _.!__!«__, ir* r» ,--,«seieeados iindicsu. oro e-^ delegados ao Congresso Bacel ar Couto,
psra colabora rm com a Comi*,

Joãoao .mazonas t

SX«^i.i,rÍ,io^.',^â-1' Pa5chonl Elidi° Danielli - Des mascarada a manobra divisio-
Jiuiameme nese 'dia. ontem. __:„»__ J _-* 7- ã 17""" ".os ve»pertínoi «Uvuisa am uma nista do Congresso de gabinete do sr. Negrão dc Limanota o.l:ic*a do SUtiliterlo éo ~~ ~- —— —

Trabalho, na qual o sr, Ketrio do proletariado, o ir. Nr-p*o de

?tvr:.u;o DO CHILE. 17
IA. P.l — Os comunistas -rtpon-
;<-,- â i-:.!.-.T, de sutpensSo do
t-t-.-. (cmira o matutino tEI Si-
ea" tem * publica?.Io de "El Po-
f*V na mesma forma.

A pablicafSo de "BI Slglo"
H rupeiua atí odla 18, tm .. ,
tt*wcfieixla df -aífJtUTOTIíio inlultnf",
'•1 tio Interior almlranre Vicente
1-la-hao. rm que este acusa o mè-
t*» «El Slglot e o .vespertino
lUhint Hora» de rnihllcsrttn no-
tfiM tsedlclosas» contra as for-
(« «rtnadía. «UIlimn Hora» lol
u?fiu3 somtnte por 24 horas.

•El Popular» publica textual-
vetit * resposta do Partido Co-
Eísiiia ao comunicado do alml-¦ist Merino. de 12 de |unho, em
;•< oi comunistas sSo acusados de
fites terroristas» e de «aç."io ne-
ittta dirigida por elementos estran-
Sita».

A mpoita comunista acusa os
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da Uma. po: partas e traveja..
c«mvoca um Corgrcco Kactenai
com a finaU-lsde de LiuUr
uma Coilederaçio Nacional doi

j Tr-.53-llíl-u:. :<v. « qii;;í,1o. prova-
I veimente. das trcpeUa. o,ue pta-licou coníra o Congresso Slr«ll-

cal dta Trabalhado'es do Du-
trio Federal e contra a Instala-
t&o da Unlüo dos Sindicatos de
Trabalhado: cs do Distrito Fe-
deral. P.ocurando convocar um
CMigreno per cima dos leglilmoi
org&aj de repre enuçSo sindica!

Uma. tio doto da letra da tel.
nio ta procura da forma !-,*»!
de corvocaçaVo detie conclave.
e nem crgüm de oevir «a ira-
balhadi et sobre a lnilalaçlo do
stM Cangre-j». tecundo n-.sh
uma das tuas manobru de dlvl-

£.-'> do movimento r Indicai e da
:etomada de conirde doj orja-
nlaxos de arreglmenUfio do pro-letarlado.

Na itunlio de ontem, na qualforam dücutldee problemas de
rotina da preparaçio de um Con-

fnsao. procur-unos ouvir os mem-
b*os da ComiasAo Organladara
aU reuntdor.f Uidano Dscelar
Couto, reprtfertante do» flindi-
«tales do Di ulto Federa): Pa-
c. ai Elidlo DsnleUl. rep-e eman-
do os :'.:-.':¦.•.:- do Estado do
Rio. a o deputado Joio Amaso-"»¦• delegado dos Slndlcatoi do
Estado do Pari.

Palou i nossa-reportagem o
Hdcr e dirigente bancário Baee-
lar Couto, que declarou ttr o
Conpevo Nacional Re oluçlo do*,
reb Congrestos Sindicais esta-

dualr. uütmamenie testtradai no
Tfraio do Rio* em SSo Paulo, em
Juls ds Fora. no DUtrilo Fede'ai.
no ParA e ra Bshia. rtpreien-
Urdo maU de 490 Slndicaicn. o
ijue f-;>.*¦• i a .¦•'!*.!'. i unanime
c at a:ptri;í-e3 do proletariado
brailtelro.

8ERA* A CONCRETIZAÇÃO
DA C. O. T. B.

Prowegt-lndo. disse ainda:
A Comício, que * compoefi*.

Hpp» ^^ m
MBBk'/ ' '

olütaa^*-BnUo a»* ntutu*» ehtn- tomar medi-ta* dminadat a "pre-
rrirrr. » (,m dr Utiiiur jttaid-atltrnir o desínvâivlmcnio de no-«oi.rr q-tniAn*. uu t**ma » d***-. it,s !*,«,-,.. tais com» ataquta mo-

| tino dia riianUs lulUnti e di* t nsrqtiii!»» contra a Republica.
, irpsnt**** a «itm p»s». ptla utands aa propiias tropa» daI luliia •> pui.i,,-, «rm moiiiD* pa•'txui«çâo. A Ta** essestiri
,i» fi, :.t ..-:*¦ tn noilr-amrt». Jque » tídre-^u ü;l.i»n!<a moa-r*no t brtunlt». m <*«i r t m itwi o "descio de evisar ou adiarl^otlil»» romptrrtiao cU nrert- ; mt A'M%li*ò<*''.
S adtde dr rhrrar-.t a drttukt DU aimia a ageneU sovlellíi
arrluarla a It-aprllo úx% qlit». «tO.VCtl/l NA 2,* 1'AU.t

Deputado Jodo Amazona*
At detegadoi derses Eitadoa. Ji piui no próximo dia XI. quandorol convocada para uma reunlio oprova A o Regulamento do Con-
ai-IDIl-l at-ttt-M m*% •** .*..! ....»_ -m ^ ¦ a. _ampU. que ta resiUari nesta ca-

vm\ imíao de ímwm o mxsxv*»
TOiLTü-nos im mw\n d/i light

Sim. "uma Naç&o de crcll-
nos", foi como qualificou o
Brasil cs^e merccna*lo Assis
Chateaubriand. re hi mui-
tas dícados vem tr.lndo sls-
tcmatlcomcnts nossa pátria
na d-,' . .1 mais despudorada
dc scu^ pntfft?'. rs irasnata*!
estrangeiros da i . -:,-. da Leo-
poldina, da Sáo Paulo Ratlwa*/.

da City e demais empresas Impe- Umas rcscrvru na bi talha trartalUtas. Eicre/cu Uso em artigo vada pura negar o salário -i
astnado. no "O Jornal" de do- „«¦¦_¦,.-«.«¦___.
mtngo.

A Llght, embora náo tenha
queimado toda a pólvora do
chefe de seu contencioso e
che/e dc policia do Rio, "pro-
fsssor" Pereira L'ra, parece

que sente esgotadas suas ul-

Selvagemente assassinado pela policia
em Maças o trabalhader Luiz Bravo

MACAí. 17 (Corretpondencla
«ijttlil para TRIBUNA POPU-
URI - Toda a cidade te achaIwmente Impressionada e re-Wtsds em conseqüência do co-»«nle crime cometido hoje por""li poüclaii no qual perdeu atüs Luiz Bravu. pessoa extrema-

mente benquista nesta loca'ida-
d:, membro <i.> Partido Comunis-
ta. trabalhador da Construcfio
Civil.

ANTECEDENTES DO PATO
Pode ¦:*¦ dizer que o Chefe de

Policia Pereira Lira é o respon-
savel moral pelo crime cometido

pelos polIcIaU desta localidade.
Sabe-se que recen.emente o Che-
le da Policia Federal recomen-
dou aos seus belegutns desta lo-
calidade que "agissem com ene-*-
gia contra os comunistas". Ener-
gla, na glrla policial quer dizer
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Em confissão des-
pudorada de sua
venalidade, como
lacaio da empresa
imperialista, Cha-
teaubriand torna-
sc insolente para
com a nossa pá-
tria, a aue só tem

sabido trair

llila.J UO
Imperialismo

que tem ,dlrclto scu3 empre-
gados. Por Isso, n&o lhe bas-

O ADIDO MILITAR NORTE-AMERICANO E UM
OBSERVER" EM NOSSAS FRONTEIRAS DO SULn

Metidos num "jeep", o coronel Simpso n e seu companheiro dizem que foram
passar as ferias em Uruguaiana

^^^^^»^**m^*wamsjj»*ajjtamMtjtttt*mtta^»mm "*^t t* * lei . ¦ *".T^c***r'''*****-*fleMaeem*s**UD"**********iM***Mve"*****"

O

-*1» Telegrama perdido num jornal
do Interior do Rio Grande do Sul

"O Dldrio", de Santa Maria
revela a presença cm Uru-

gualana do coronel Rcocrto Simp-
ton, o último dos cx-marldos da
Wally Simpson, a hoje duqueza
de lVindson, por quem Eduardo
VIII trocou o reino da Inglaterra.

O tenente - coronel Simpson.
adido militar norte-nmerleano t
embaixada no Rio, acompanhado
de um "observer" da mesma re-
prcsentaç&o diplomática, Mr. Cor-
don Portes, percorre a nossa
fronteira com a Argentina,

tam as modernaa "forças
motorizadas" que o grupo
qulntaco.unlsta lança á rui
nara ermafar uma greve na-

clftca. declarada por trabalha-
dores brasileiros no uso do
direito proclamado cm Cha-
pultepec e reconhecido pelo
nosso pais. Recorre a um ve-
lho e gasto "canhão", á peça
maU descillbrada de seu ar-
senal, "chlcharro" da lm-
prensa decadente.

Os disparos de Chatcau-
brland saem pela culatra.
Explosivo de velho tipo, com
multa fumaça, náo tem ai-
canec. r^o chera ao alvo,

servindo apenas para desmas-
carar ainda mais as baterias
do capital co:on!zador.

A intervenção de mais esse
elemento venal mostra sobre-
tudo que são lrreconclllavels
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i; e , e UnçarA uma Proclama-
c'i ¦¦;. marcando * data de tua lns-
lalaçlo.

Em vários Estados Ji funcio-
ram comluOes preparatórias do
Ccngreiio e. dado o entusiasmo
do proletariado, scri este Ooa-
gros:o. rem dúvida, um «conte-
cimento dot maU Imporlantei da
América Latina, tanto mais que
eípcrnmoi seja concetl-.ada a
arplrsç.a. máxima dos tabalha-
dores do BratU na fundação da
C. O. T. B.. através do voto dca
delegados democ.eticamente elel-
tos em asicmblélas dos teus Sln-
dica tos.
O GOVERNO TERÁ' OPOUTTT
NIDADE DE VERIFICAR A
OPINIÃO DO PROLETARIADO

63o as cesulntes as ImprtucSes
manifestadas pelo dirigente sln-
dlcal fluminense acerca do hls-
tdrlco corclave que te prepara.— O proletariado do Estado do
Rio Ji aguardava a realização
ii,- .' c n•:.-¦.'. ., derde que, em
.'¦-1 (.'::•:, ..-í Estadual de co-
vembro do ano pos ado, aprovou
a Rcõoluçíio da convocação do
certame nacional do proletariado
sindicalizado, visto ser eise o ca-
mlnho mal-, ce:ta para a '.:-, ¦?.-
laçfio da Confederação Geral dos
Trabalhadores do Brasil.

o. trabalho3 da Comlssio Or-
ganlzadora Ji v&o adiantados e
citamos certos de que dentro de
breve p azo seja possível instalar
o Congresso, no qual devem ter
votadas Resoluções que expres-
sem realmente a? acplraçôes da
cias e trabalhadora, tais como a
liberdade c unidade sindicais, as
modltlcaç&es lndl: penso vels i
adaptaçSo da Consolidação As
novas leis do pais, e o governo
terá assim oportunidade de ve-
rlílcar qual é a opinião dos tra-
balhaderes bra.llelros sob e os
valos problemas que ai cstüo
aguardando ,'oluçâo. dos seus ln-
IcrcôEcs c intermés nacionais.

03 Sindicatos de todo o Bra.U
entram ngo:a numa fase de ln-
tensa atividade, preparando o
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O SR. GABRIEL PASSOS CONDENOU
NA CONSTITUINTE, AS VIOLÊNCIAS
POLICIAIS CONTRA OS COMUNISTAS
Discutindo o Projeto de Constituição,
o sr. Gilberto Freyre descobre o sim-
plismo marxista e o primarismo fas-
cista — O sociólogo dc Apipucos foi
ouvido com veneração por seus fans
— Intensa propaganda precedeu seu

discurso
Acha, contudo, que "um pouco
poderemos faier, pondo ordem em
nossa casa".

Como pdr erderr. em no*ta? O
sr. Gab:l 1 Pasoss *u;*cre. psra
is*.o. o "nacionalismo no bom sett-
tido". Um naclonallimo que abra
os braços parr o concurso do ca-

O sr. Oabrlel Prssos ocupou a; r-¦¦¦¦'¦ estrangeiro, coibindo entre-
tribuna, na hora do expediente,
discutindo o Projeto de Consti-
tuIçAo. O representante udenir-
ta de Minas Iniciou o seu dl:cur-
so fazendo uma divisio do mun-
da em doU campo.: dc um lado
o super-capltalkmo, com os seus"trusU" e cartéis, expandlndo-sc
por onde quer que haja I:rro, pe-,
trolco, fontes de matérias primas
de toda e*p:cle u mercados para
produtos da Industria; dc r.utro
lado o orador coloca urr. Inimigo
IrreconcUlavcl do primeiro grupo,
o que e!e chama " organização
comunista".

Colocando assim os homens, d:
um me: a! um ti:;'.., f ; ¦-.-. matlco,
em duas trincheiras, o sr. Ga-
briel dlrlglu-re A Assembléia, cx-
clamtndo que a Constituição bra-
sileira está sendo elaborada"numa hora como esta". Indaga
o que somos nerse campo. Quer
raber o que nos é posslv:l fazer.
Assegura que não teremos meios
adequados de nos furtarmos ao.s
efeitos de tão gigantesca luta.

Falando tobrt a ata na scsiio
de onlem na CinsUtulntc. o ir.
Agrícola PaU de Barros protestou
contra os termos Injutlosos cm
i.uc o tr. Uma Figueiredo te rc-
(criu ao povo de Mato Oicsso.
num artigo publicado nu im-
prensa.

tanto "a exploração das homens
psr, outros homens'.

COMBATE CON RA-PRO-
DUCENTE

Mat o tr. Oabrlel Parsos nSo
coloca a questAo do "perigo co-
munlsta" como os srs.' Macedo
Soares, Alclo Souto, Negrão de
Lima ou Pereira Lira. Acha que a
foima dc "combate ao Comunls-
mo" daqueles representantes da
reação e do fascismo é contra-
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A palavra de
Prestes sobre o
Projeto de Cons-

tituicão
rmm**\*******m*mmmmm* »i*^S*-Sf**W%**,V-V*Sf***>*<*a*a*t^.

O senador Luit Cnrlos Prestes
I.il. r.i hoje na Constituinte sobrt
o Projeto de Constituição.
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RECUSAM-SE OS ESTIVADORES
BAHIANOS A DESCARREGAR
OS NAVIOS DO BANDIDO FRANCO
SALVADOR, 17 (Do corres- apoio a crsa ntltnds dos estiva-

pondente) — Os ectivadores bala- vadores e doqutlros.
nos recusaram-se. na manhã de 

de ! hoje, a fazer a tl-scarga do na- i"Jeep", cm viagem de recreio, n I vlo falan*-lst*t "Monte Fana- japroveitando as suas férias. Esta gatc'', e realizaram um comício :

"PACIFISMO" 
DS FRANCO i Meu cântico de pas e de honestas intenções

é, pelo menos, a explicação da-
queles excursionistas.

Tão estranhos personagens des-
pertaram a curiosidade da im-
prensa local, E "O Brasil", de
Uruguaiana, perguntou Inocente-
mente ao coronel Simpson o que
tinha Ido fazer por aquelas para-
gens, ainda não descobertas pelas
agências de turismo. Ele descon-
versou, dizendo que ss relações
brasilelro-amerlcanas Já eram
ótimas antes da guerra e pas-
saram a ser "mais nlnda", quo
temos multa coisa de comum,
pois sua pátria é o maior pais do
continente norte, o nosso o maior
do continente sul, que somos as
duna únlcns nações americanas
onde não se fala a língua es-
panhola, além da notável ooln-
cldênela de sermos, lá, Estados
Unidos da América do Norte,
aqui, Estados Unidos do Brasil..,

Lero-lero, enfim. De concreto,
o fato em si: o adido militar dos
Estados Unidos, mais um ntivo"observer", passando as férias, de
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no porto, onde falaram os estl-
vadores Alolsio Oome.*, i»í*t?.'o
Bahia, Gcncslo Silva e dezenas
de outros trabalhadores portai-
rlofi O "turno", que deveria su-
blr no navio, abandonou o ser-
riço, concentrando-se os opera-
rlot da estiva em vários sindica-
tos, entre eles os' dos padeim,
marceneiros e tapateirso. A Co-
missão Permanente do Congres-
io Sindical manifestou o icu

PEREIRA LIRA ESTEVE, ONTEM. NA FEDERAÇÃO DOS
MARÍTIMOS — Suo prc;enço foi estranhada por todos os traba-
lhadores, que jamais sc adaptam ás violências do chaclnador do
povo carioca e torturador dos operários da Llght. Já não era pe-
quena o indipnaçno, nos círculos operários, quando o banqueiro
Negrão dc Lima coagia, com a sua presença, as assembléias sln-
cticais. Mas o banqueiro ainda tem um argumento: é ministro do
Trabalho. O advogado da Llght, outro argumento não terá além
do de sufocar a liberdade de palavra dos trabalhadores, devervin-
do. ao mesmo tempo, o Governo, pois o incompatibili:a com a opi-
uiâo popular. Na gravura, o pre-fessor de torturas quando sc fingia
dc ingênua na assembléia da Federação Nacional dos Marítimos.

Por uma Constituição Democrática

Mais de 16 mil cru-
zeiros de auxilio
às vitimas da Light

Os eleitores devem ter o direito de
cassar os mandatos dos seus repre-
sentantes, quando estes não cumpri-
rem seus deveres para com o povo.
— O art. 18 do Projeto de Constitui-
ção e o substitutivo apresentado pelo

Partido Comunista do Brasil

A Comissão de A)uda e Soll-
dariedade ás Famílias dos Traba-
lhadores da Llght Demitidos e
Presos, atí o momento, |á dece-
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projeto da Constituição, ora
em debate, para receber a apro-
vaçíio final, diz:

TITULO n
Da União

CAPITULO n
Do Poder Legislativo

SEÇÃO I
Disposições Gcralt

Artigo 18 — Nenhum depu-
tado ou senador poderá:

— Desde que diplomado:
a) Celebrar contrato com pes-

soa Jurídica de direito público
lncluslvo com entidade autár-
qulca;

b) aceitar de pessoa Jurídica
de direito público. Inclusive en-
tidado autárquica, de sociedade
de economia mixta ou de em-
presa concessionária de serviços
públicos comissão ou emprego
remunerados, 'ou exercê-los.

II — Desde qne empossado:
a) ser proprietário ou diretor

ou exercer função remunerada

de empresa que goze do favor
decorrente de contrato com pes-
soa Jurídica da direito público;

b) ocupar cargo público de
que seja demlssivel "ad nutum";

c) exercer outro mandato le-
glslatlvo, federal, estadual ou
municipal;

d) patrocinar causa contra
qualquer pessoa, Jurídica de di-
rcito público;

Parágrafo único — A Infra-
ç&o do disposto neste artigo im-
porta perda de mandato, decla-
rada pela Gamara a que perten-
cer o deputado ou senador, me-
diante provocação de qualquer
dos seus membros, ou represen-
taçüo documentada de partido
político ou do Ministério' Públl-
co Federal.

Quando o projeto estnva sen-
do elaborado, o Partido Comu-
nlsta apresentou o seguinte subs-
titutlvo, que defenderá em pie-
nárío:

(CONCLUI NA \« P.IG.)
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sulta*nos um escriba da Lifiht , , ,
F IÇO**t*nt*MÂO da i* f 401
m.s-â* s«m eont roto deeeiipanhlas A-tvtnikUiA tpte
BI tjüefem eampr***nd**r f»»
!.-,,.-. UapOÍ « *e it¦•:-.-. *t*.t- a
aceitar lucros rai-savci-t. a**»-**
dento A sltuaçâ 4*j [.-!» on*
de aluam, -.-:•-.*¦-'¦•- *u
l-t* vigentea e A fi*-alt«*-'J.a
<"»« roniraloi. tem o rt|or
«ifiii.» -.-:•> ¦•.*...

íliateaubrtaiKi nio te con*
í*nu cem ele-sioa aes Miiho*
rra que lhe p.gam. "Estou
fora da Light — mfnl« — hâ
3! une». Poli arrediicm qurmeu coração continua U drn*
tro". Kunca esteta, fora. Pe*
rrlra Lira contava, não ha
mulio, que o velho Prudente
dr Monls Filho, *» autm ta
cedeu na chefia do Departa*
mento Le-gal ¦ dr quem foi
•reretarlo. Impugnou o nome
de Chatcaubralnd, como ot
demaU constantes de rxten»
•a li**'.» de Aupostoa "adroga*
doa", cuja unlca função, den*
tro cU companhta, era eom*

Í.arrcer 
ao "gutchrt". o ma*

or Mac Crlmon atendeu A
xechmaçAo do chefe do con»
tencloso, redurlndo a folha
«os advogados efetivos. Ma-
nem por U» Chatcaubrtand

t otitroa dr sua tala deUarara
de receber pontuatmento. A
tss.\ espécie de "servldorea" a
empresa corrutora pag» com
exceaslva generosidade. 8ó é
dura na queda quando se tra-
ta da "malt valia" de honra*
doa trabalhadores, tio ma]
remunerados. Para e«le«. «a-
iarloa mesquinho*. longe *•
multo longe de papar o quelealmente seu trabalho pro*dn.

Lírico, em tiradas de eom-
posição slnaslal. o diretor dos"associados" fala dos estran-
«elroa que lhe dâo dinheiro
ftlretamenU*, ou a pretexto d?
publicidade em «eus Jornaü:**Üma anda balsamlca de sim
patla noa aproxiim destes lu-
Udores abnegados (que ba-
juladorl), para quem apo-
.•--¦•'-r:i e Jubllaçâo constl-
tuem termos stm ressonância

dentro de suas almas**. >:•
claro que o major Mac Cri-
mon e seus pares nio dese*
jam aposent:r-sc. Desejariam
se fossem como 75,*$ dos mo-torneiros e condutores, quetím u pernas cheias de va-
rizea.

U-lss'!-': dc confessar a-jenat¦nma parterrdo muito'qne, temfeito, nos-"des anos que.*riv**l
«o lado de Slr Alexander
Mackenzle", Chateaubrland
revela: "Quando anunciei queia deixar a Light para voltir
ao Jornalismo", Mackenzle
disse: "Nunca. Você morreri
nesta casa. Seu obtuirlo será
feito como funcionário da
Light cm nosso boletim". O
diretor da Light não fez ne-
nhuma profecia. Seu conhe-
cimento do lacaio levava-o a
Afirmar: este nâo nos aban-
donará nunca. Vocô morrera
nesta casi... Acertou. Falta-
va só o cpltaflo, que lhe ofe-
Teceu o próprio amo, Slr Ale-
zander.

Indignado porque nüo Io-
grou "formai opinião-* em
seus Jornais cssalaiiados,
anuncia que a Light está cor-
rendo grande perigo, pois"fllbustclros russos" — os
brasileiros das comissões de
salários, perseguidos pela po-lleia de Lira-Imbasaahy —*
aivieaçam "desorganizar, uma("¦¦ ; raras coisas organizadas
desta terra". E eis como de-
ílne o patriotismo no Brasil:"flentlmento Jacobino . das
multidões e até das elites de-
«-orientadas". Sentimento
com o qual se torna "Xacll
«f-pecular" em vista de sus-
tontar a Light "35 mil aclo-
nlstas, residindo quase todos
no estrangeiro". Trinta e cln-
co ; ill parasitas que viveriam
do trabalho do 45 mil empre-
.-Mi-. mat pagos e de milhões
de outros patrícios nossos ex-
piorados através de tarifas
extorslvas, num regime de
monopólio. O grande numero
rte pequenos acionistas, en-
tretanto, não conta, senão
para impressionar. As compa-
nhhs "associadas" são um
trusto, manejado no mundo
inteiro por mela duzla de ma--natas.

Porque o povo, a classe ope
rarla, todos os setores hones

mm Pedro Pomar no
Hitoria de Guerra contra a

-»i»-M».-|'iM*«i*«-*-<«*M"***».)|.»*t*'»-»*.**
ia

recesso ia sepir"TRIBUNA POPULAR

t* * m*%**r*í» ¦»»****t*ar, "

ia* « patriot-s de na**» paute Éuüiiarr/ã!»! eom m u»im*
timám* d» Líghi diante da
n<mitnoM f<i!iíptia-*âa ur*»;>i-- .-..<:*.t» elem ptm tt**
f"í*!Uft"t, t*MU*.*A O ílsqui» • i
to* •> ¦:.-:*. de outra* ;.;.».<¦*dencias. chat*aubiiand ***
puma e entAo ehrsa eo mautniolenie «gran-, «-«revendo
que "leda*, a* a'**¦.»» e com*rienelas m ievanurlaru eom»
umt legúo de <•.*••.¦)»•.<¦••.¦..-»¦
rm defes* da monopoltro tm-
perlaluu. "m nao foâ»«mu»
uma Naç&o de rrrilno*. daelites incapazes d» fairr ,'..*tlca aos que traialium peloBrasil."

A Light po» « dbrpfc rm
noi*A ra*». Coloca na ehe.a*
tura de polleli paus manda*dos seus para torturar grevt*.-ta» e metrathar o povo. quan*do o poro marcha unido par-»a democracia » para o pm*
erram, pra a reforma ograrla
e a emancipação do Jugo tm*¦s-r:.,•¦¦-. t&o senhora da
siluacio te cotu.dcr*, que e:i-
comenda a um racrloa como
Chateaubrland tntulios dewia
nattirtra A Kacao — "umt
NaçSo át* cretinos".

Organtsado e firme, loian-
do paelflramenlo por seus dl-
reltos, o proletarhdo braat-
ielro, os trabalhadores da
Light tambem. com o apoio
de todos oa patriotas, da to-
do* oi homem nio corrompi-
dos. I- .-• de mostrar ses es-
cravlradores e exploradores
do povos, aos seus Instrumen-
tos e cúmplices, que náo ao-
mos o que eles pensara. Exa-
tamrnte porque nio cornos

uma Nacao d* cminos 4 qu»
Ch:teaubrland jà esta send*»
éco dfjwe tíeAfspcro.

«¦é.usís tm*** M MM *.*mpm-
ttmlta P*4ib Pegsar, ttwti.j tm
fttiüUHA Pf»PUiW»«- pf«»Uf*lf-il*u*iij*-tn tm rwtorto a* a*****
garia A* m-wm i* a-*:»! tA*a\n* pmtmm »«*»*w«4»* m m*t**m*4» Audibi-ta 4* m*rt* MUI
fcl* jNs-fMl,

(' uu» t* tmlm a irvjw -< tm*.
tiilm* -j-« t*i*» • wtfw At* tm
*tml (MltA MIlita A** Mi.li.ia
4* a»*, i-siu.-iuniu . f*íí*U*•M fi** **t*i*i.i* R»ti«*iêl'* -
a **|-i.-ii«-*a-**B'* tm tmm a jaritai
4* pt-.-.'.tfént,A<í e .itv» pms tt*.
pm*it-*.Um4tt -H*.ünsl--i»f.i*. A
m*fg*«» da itt 4* t-fl-w»!*». tm
ma mm -«mp-?* =,**.*.;'. m tU Pm
la-ji» tt*****, o f,»tic»i. ¦ * » tt**siifitaíia ogaln um» J*!a tes*

.;-.»¦,» 44 * ,t-.**.*MiM Ptmtki-
t*. * mv* a 4tt*m rn *tt
¥t A 1*4** M ttmm A* IMr-r-
W|ia» tmitA tntm. * tibt-ii*
A* A* iptBtJU * « m»nt** At!-•** p»m» para a «t-burr*
ris. r«**«s«,|i# «i, mm AM* em
Unha* tíàmtt a uiau-rm «,« ¦**«
m»tm tnmmmmmtttarv» pitÜN *
** tmtt tepmi* * n%* tm*» tim,.
tm {*.*!» C!'-J t-u!ti: *iU*,lí:t»',;,*,
pu* tm* a* ****** tmuiitmAm
tm I. *»¦-. UtUíita rj :* tmtiõt
Mm|mi -sunui-e* iso wMni(

f!»-.-.,.,.» it *.i .,i',;. .«.;». i-
M*'»''Mr-i !¦*** AttltmAo t*»
*i*i*'At. th ttm tm r*Htr*»1*
HRM Rt» í-rta*. auio*i4a4M awo*
lUim» R#fj| pt»t *r#*1*M "p**.'i...
ta*" trttiuu-m tpt* a *-n4flwi*-a

OS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO
CONTRA AS TORVAS MANOBRAS

DO SR. NEGRÃO DE LIMA

* M*********, itlttmtaAa a ***r-n»
n-r-n» ** \u*p*m ttt gia~*4« V-•«-mu Ao. issjh tm ¦-.*»» m«.
a» ****** "*A nm» Uf-rien» .»¦
tt» i¦*.»>,:.. , r***t»",iv»i-tu« a nuniM popvuh
m iit im rt» *tm ir-rtrUnu a-»
mi*\ ?•*-'•>> m !«¦*!» o mm i-
4ílí} plfHftfMMtl pa* *iiu**4»-
ct, Am it»'»ri.»j u-i*» *****•¦)•*-
ta 'pw a MtafMI Am* **%*>
nal m its**u.'.'.»-* qii* m »s, tt*
v *-.., tv»* m -.!'•-•-» •:*.- \mk**
h#J» liar.*.'..-iutóu; «ti mpa ti»
MMMfto rum *_*:> *,¦,**:*<. <*
m*> a n-nAii, NMKlcC ivo ttu» A»*'¦-.,."«.! •':.'.¦** » rm* tf.. :.U tm,
no a aUmaniia M o -'-.*.•

tU:* * pptnt artttmlm* da -e*
»ít na» i. « .¦:.... it:.. na pmU
<a*» ptMMlM ngjM («* •.•tom -
tm* na q.is.ít.i» nt., ít**•'.:•*..
»»**»» 4* n&tia Mr.r»-.'.». »p¥,*-
tm tm pmo. »»!<?* a..», tom Kda
*Tj;t'-*- oa* a* ttopm -»-¦¦.*
amsrírafta» at»(*4efi*m o UttU*¦¦••) <* > BraiÜ.
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Ptuti'* Um, í*íi*fs» <* ir. Ob»pt
tompmtA fet m, A*'m*9 s» ~
Wfi-çatt t*ti Siltt, Jtniita pei
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dt Lato
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Meirelles & Cia. Ltda.
LARGO OA CARIOCA 16

Ta jMi**:

SAO PAULO *,-»--, P„ui -
Oi Ijíwiiim «ir Sio P«<4*i f»uni-
i»k» I* na k4« .l.t «a fí:-»>t.-*!o •
lia» 4* 4muUt a *y**it,*¦ 4* «l-l»*
firmt a .-!»nír.vsn ».! .•)*(!* ,»,.
¦--¦-.-j -»tte :. - . r**»***"*» de Ü*-a» <¦ - 't* O -•'.:-.•!<»!,» o inr.V» tia
Rm 4* J-tf-sío Pttttitit* tm
Qnt.t.t ciusrro A truaitn. «m Ha».
raiU-S ;rt :•. f.***-i pM'(»rjif fft»-f.
oka » iss»:»t-'r- f•»•» contra o ato
!.-.-.¦> du .'.;.:¦-.. «Jo Trai-ail»*».
iWllBMIo m A* aunMida-f-t p»**
ttltpt * l-s-rtislâ .ruuu-íj<> do ot*
•:'¦ tattota i tm diifi-xta irS:*t
raa e A císm* ,,* a tUpni tm at*
*t-iU:* tktotxtaika t !-<-s»l

Ao Isndar a «-ts.*.!!-» forasa or**--•-'-:¦--• é.ttta* (. -suv». tala
<-*•¦«» m 4* n,\u';3-J<>. Pma*K*t
* P-*j*3»8<l«r»«Í4. a dm tte t-atarrta
4a i».*-,;»!.;:ar,St» 4* tm y.ir.U mo*
vioroio. o*tt culminara com a vi*
"*.*-.* final 4o* tsinfjc.il na aua'-:!» 

ptlo istsik» p-raluiicnsl t pi*

PrrcUa-M de uma ro*
slnhelri para o trivial fino
dr rawl rom 1 filho. Ordr-
nado 400 crtnelro*. Prdrm-
»e referencias. Tratar flua
liarão da Torrr, 431 —
Ipanema.

il ittlf -.'i* , da Sw4»C»ll» M4 htm*
mtt* Aa Ria At )*ui«|-<».

X«rope S, Marlinhn
ctivin* r.nitit-t

TUrrSIt» IHHMOr,

Selvagemente ns-
•assinado

tCOttCtUSÃO DA l* PAO)

Desmascaram os co-
munistas

fflnMIWjnt-d, faulamtntoi. tm-
Oo O rol :>:.<U: t ¦ 4* :-...::*,
gtiiapianas. Cumpilndo smai or*<¦•:.-. do chtle. o» ;*..;;-sa.» j(f!-
m nio Cordruo. c -t.uuai.u d« po*ilcu tooal. a Cartsss Cofdnro. qutnao t membro da poiicia oficial*::.'¦¦.¦.'.<¦ maa ut* i* corAo tora tia,
wpcwcto-M qu« * susuaudo *xia
twt» sccrtta. cin-m-adtaram a:..».» «-airnu reacio coatra *
o povo de Sdaeaé.

«abada 4 noite, na momtnto
tm qut te rraliuva ua» frtu

{-x-poSar na ma Fmncijíal da lo-
i caüria-lf. ca poilclas r-caalstram
j a;:..-..-.:.-..* a nta»ia*> par*, .;_.

monitrar o n.: ulo de ttcordo
com as ordena do ar. Hrttra !/.-
ra e entraram a praticar des-
maodoti e arUltrariedadra contra
o povo ordeiro t pacato que aU«.- reunia. Luls Bravo, nio po-

l dendo conur a sua moita coa-
chilenos.*, tra raa -:.:.¦,:*¦ arbluaria dos

CAXIAS
DR. IlllMHI'.') Jl Milll
r.,i)-.-.:ii,..i., r rtildrncls

Rua riinlo (atada n.* 117
Cllntra • . n .sreis g»rmt. Cil*
nlr* '<* crlinçs». l II..1. * út
olhcn .-. rtr.iltn.

Hão penleatt m tra
da Light selar sua

ICOSCLVSAO DA l.« PAO.)
Kxlslisias Ae tslarrn faitndo «ama
c
de Hltlers e ttlge do governo «so-
lueto para oa Qraves problemas
n-íiorsi-i, que falto p,*. J-.::;.-..í.» a
ciUerla c a locse» c.-.-.-r o pov-o do
Chile.

pwtftta. proi-atou vcímenierne-i*
te. Tanto bailou p*t* que ot ;¦. *-ocwuf-M ae tauma lana*» «ama iWlJl mchtsatm detóe logo elí--..::.\ :-. nio o faxtndo nsM

eovardtmenie.

Prepara-se a instalação do Congresso ,, *
{CONCLUSÃO DA ti* PAG.) Cor. -.- cuja autoridade i ia*

{-"c-it-m» Nacfcnal."aÍfavía de -mm****** porque foi eleita de-|
assembieiat para a .'.I-.--.l-. ,v. am*
pia de te es e aprovaçio de Re
roluç6e».:qu« tragam U-juplírafloJ 81wJ'c*t<-:•,.
do.*Con**te.sD tt ajpiraçO-a e
relvlndlcaçSes do proIetarlaCo dos
Estados. Nesse processo de pre-

mocrattramente em Congreatot
que :-;:•- :.:..s.i malt de 400

Luciano Bacelar Couto, prut-
dente do Sindicato dot Bancários

S0FKE?íh
Use fiervas medicinara
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua Jorge Rudge 112
Telefone 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

Âps trabalhadores
em tinturarias e la-

yandarias
Pedem-nos a publicação do se--julpte: — <0 Sindicato dos Tra-

balhadores em Tinturarias e La-
vandcrlas do Distrito Federal par-
tlcipa a todos os companheiros
que será Julgado ho|c, ás 12 horas,
no Conselho Regional do Traba-
lho, o nosso dissídio coletivo. Es-
tara presente a comissão dc sala-
rios. — (as) Jacinto Duarte Ma-
cjalhaçs c Byron Freire Amorim.
secretários».

psraçio o proletariado Iri como-
lidando a sua unidade em cada
Cidade, em cada &tado, cnilml-
nando com a sua unlflcac&o na
C. O. T. S.

Esperamos que a este Congres-
so compareçam, como convidados
de honra, os delegados dos tra-
balhadores das nações lrm&s. o
que fortalecera mais ainda a so-
lldarlcdnde do proletariado con-
tinental e a Democracia neste
hemisfério.
OS TRABALHADORES QUE-

REM UM BO' CONGRESSO
Sobre o Cor.gresso que prelen-

de convocar o mlnlstro-banqucl-
ro, respondeu-nos o deputado
JosT.o Amazonas:

— O sr. Negrio de Lima an-
da ás tontas. E' um homem per-
dldo nos acontecimentos que se
sucedem independente de sua
vontade.

O Congresso Nacional que
anuncia é uma manobra visando
dividir e confundir os trabalha-
dores do Brasil. E' um Congres-
so convocado por telegrama &
custa dos cofres dndicals, para
um conclave em que nfto serfto

-«Useütldos os .Irtereases dos tra-
: Balhadores. ou. somo."'BUcedcu" no
JmZm£,'tJt,i ti*'ti **,..o1,;'„',•***«*,z
'.¦Jttndõ.-iuriíSarlõ des-. Institutos
de "Previdência."

•Enfim, o sx. Negrito de Lima
é obrigado a falar em liberdade
sindical e até mesmo na C. Q.
T. B.. uma C. O. T. B. do tipo
que deseja o imperialismo ame-
ricano. através das marsobras dos
seus agentes da A. F. L. no
Brasil. Mas,-os trabalhai ores do
Brasil desejam realizar um eó
Congresso, e se este 6 o desejo
do sr. Ncgrfto de Lima. será fa-
cil entrar em entendimentos com
a Comlssfio Organizadora do

E termina:
— t.•.'.-.*-.• fctie ccnvenlente ao

Mim ;r. do Trabalho, arste-s de
convocar o aeu Congresso, fazer
cf.v.ir as dt-. <-.»..i.'..»*. InlervençOe-s
nos Sindicatos c revogar o decre-
to que pronogou o mandato das
diretoria), tem o que nfto ae:i
pctialvel acreditar na sinceridade
do) seu-i propósitos, coisa. aHás.
em que o proletariado Ji nfto
acredita.

DR. AFONSO HOHMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - l."
Tek. 43-8647 e 18-4N04

Estrangeiro. *-Ig3fc
cias, naturallzações, títulos de-claratórlos de cidadania brasl-
Ielro, opçfto de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. sfto atividades
diárias da Organlzaçfto Costa
Júnior, avenida Rio Branco mi-mero 108, ll.° andar S. 1.102. -
Aceitamos procuraçftr* do Interior.

íl DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — 1'ulmSea — lilns — Finado —• Bstoma**o. etP.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84, SOBRADO

Fone a» 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

Advertência de
Molotov na . . .
{CONCLUSÃO DA t* PAQ.)

que Molotov advertiu os demais
ministros do Exterior que aa "po-
tendas aliadas n&o podem per-
manecer Indiferentes ante as tem-
tativas de desencadear a guerra
civil na Itália, "Invocando a De-
claraçfto das Quatro Potências de
23 de outubro de 1043. para pro-
vocar a adoç&o de medidas a res-
peito desse novo aspecto do pro*
blcma italiano. "A Unlfto Sovlc*
tlca — diz ainda a agencia —
Insistiu em que este assunto de-
veria ser incluído na ordem do
dln c que deveria reservar-se o
tempo nccesarlo para a dlscussfto
do novo rumo doa ncontcclmen-
tos, propondo ainda a separação
dos assuntos econômicos da quês-
tfio geral do tratado de paz com
a Italin. proposta que os anglo-
norto americanos rejeitaram, re-
solvendo-se adiar as decraraçfies
relativos aos assuntos econômicos
O CONSELHO DE SEGURAN-
ÇA DEVE RECOMENDAR O
ROMPIMENTO COM FRANCO

NOVA YORK, 17 (A. P.) -
A Austrália, a França e o Mexi-
co se opuseram, formalmente a
tentativa britânica de mandar o
caso espanhol, do Conselho de
sgurnnça para a Assembléia Qe-
ral da ONU, sem a recomendaçfto
do rompimento de relações dlplo*
mnticiis com o governo de Ma-
tírld.

Depois de duas horas e mela de
debates, a sessfto do Conselho de
Segurança foi suspensa até ás
14 horas de amanha, sem se to-
mar qualquer dcclsfto.

O novo presidente. Castllla Ná-
Jera. do México, declarou que ai-
guns delegados tinham outro
compromisso que tornava néces*
6arlo o adiamento da reunifto,
exatamente quando o delegado
americano Johnson pedia a pa-lavra. i
"ABSURDA, CONTRADlVoRlA jE HIPÓCRITA*' |

NOVA YORK. 17 (A. P.) — O !"premier" do governo republica- jno espanhol' no exílio, Girai qua-.llflcou de "absurda, contraditória I

mina-lo. nio o
momento porque,temeram a presença do povo.

O FUZILAMENTO
Ontem, pea tarde. Heiminlo t

Carios Cordeiro encontraram o
trabalhador Lula Oravo na rua
Direita. Havia pouca gente. O
momento era propicio para ***/**•
rem a cabo o covarde atentado.

Narram as test-rmunhat do cri»
me que Htrmlnlo Cordeiro e Car-
iot Cordeiro, tem uma palavra,!.-:.. -: .;.¦.::-, -:-.' -. sacaram de suas
pistolas, t com uma Irleta queos caracteriza eomo dignos mem-
bros da policia subord.nada ao
tr. Lira. fuzilaram o lnfells tra*
balhador. Aos primeiros ditpa-
roí, Luls Braga tombou, mas ot
policial» nfto cessaram de atirar
sobre o corpo Jft lnanlmado te-
nio quando se lhet terminou a
municio das armas que empu-
nhavam.
GREVE OERAL DE PROTESTO

i- .:¦> que o covarde atentado
foi conhecido na cidade, vtrifl-
cou-ee um formidável movlmen-
to de repulsa em to'as at oa-
mados da populaçfto macacn-,e-

Mais de 16 mil cru-
zeiros de auxilio ...

ICONCLUSAO DA tf PAO.I
l**u 4* «. ftuit j:;A-i • Itapottan*
tia «!- Ct\ 16.793.Q~-. dei <;¦.- ,
ftl r*.!lr ¦•» A C,:t. lli.1 4t 

"»-'s».

tio «ls trtimmi* 4e '"•' i* «..*--'
A'".-| <! !!" i.-ti-.','., f".«.,j .tal-fivtnat uiilieUdts. toma f-*u,*>«i
ttt***éu>t e atnetv* allm-micloi.

Todat M t-»rt!ftí.-sjjvíW-r. cop
mis (i.iab-iadt devt-a ttr tnvía*
*'¦•* * *-1 ti* rtftHcta *'<*- «.- >
ft ma Aparkta Borori. 201, *.*
trtAti. tat* 401.

A;rr¦¦-::. s» ¦!¦ a '•.*-. dt» p'0-nunriamçnio 4a» iratulliadifra
da Ught i-»t>*e * p-epoita apre*Mntat'a prla Camlvío Parla*metiar. O dtv<o.-.t«itiammi<-» datinm ir.-..-.sir-.ia s-* por icda*, asformai, e aa c*ml&-e*>j de 8ala-
rtot. tempre i irrnte da eh-rr.cump-lnd: o mandaii tecít*i*í->.etiuda uma fórmula qi» po-'aapftMeater uma talda -*ara a «il-Reli HiusçAa em qu» «ra J7 0*3

balhadores
sorte sobre
resentada

trabaUiadarf* ta v*m co*c:aí*v.. LUTARÃO rOR UMA PRO-
ê*\*9** tt* ***-. ** < %** mm tém -.*•.-.«_;„ m. * *m**m.***Mm mm m mmm. mm — m mm ™_ .__

aeerea Ca neia diru^aáa Mní.í a na* a ama*, « ,„.mo ptm* r*i.Vfc*iSgT
Ap.iamM pt » ui, *)tm»t*t*m

tei tu U$Mi — «aesíítji *»^}
*l*?Ce T PM* «•* «** *****f.ítt A* tliuma qjanio an mprwuítias-suaia a*np»Kt> u a*mlcèíí tu etriMjet ntompm*nuneiarem. epruísaísi»^ , i4i,cm t-a^v | çja qu$ rmliwr pmt* tmsiiti

!«r" 
" w lmtn ** •*» t*3*1** *******

l'*?0*'  *> ¦-* I.*i»l eUS fSlirí».

rio*
paio* ve-peilnoi,

AUrd»i!i\í p<»- r.iw-s rtporla-
gem. Psul-i Valverde ieaiirm«u
a* ptmia* de t* (a Ji espr-.s-*«
pelai Cerni**'**'! de Bj!>;í..- .!-
que a ubela r;»** *:*,-*.** é 4*
lodo Inaceitável para a elaie.
em *.:-**» d; r.t* ata:drr &s :c*
ceríitiadM m;nt*nai
l!ta*.on» *n!*i «e*mt*
mi-táo 4r>% It r*e*til

tnire a* manobras da empre*a ea prta fio da Cernir Ea P» 5*.-
mentar. çce r* ft***? * ••
uwl * pxpt-iia. qu» tncam»
pcu.

Pw-uram-si cuvlr tntsm osmembros Czs C:mi;-"»ra de Si!*.-

POSTA MAIS {"ONVENISÍTE jB. p«clí-»nd3 c rtn'M*'fn"o da»'-
Comlí-te de £ala*l«. disa
:idrr tlstüeal:

qus -sai-k-tasai
Jtól**-s,*n;t»."U tmm imtt út at-io.

O tr. Gabriel Passos condenou, na Cone-
tituinte, as violências policiais . . .

Luiz Bravo era conhecidisilmo na «U dltendo
localidade e muito benquisto pe*Ias suas qualidades de caráter.
cuas atitudes independentes e
pela poslçio Intransigente quesempre assumiu i frente das rei-
vindicações mais sentidas da po-
pu açfto local.

O Sindicato dot Trabalha'oret
em Construçfio Civil desta loca-
Ildade- do qual o morto era to-
cio. tomou imediatamente atitu-
de. ordenando aos trabalhadores
filiados que suspendessem o tra-
talho em sinal de protesto con-
tra o bárbaro crime. Todas as
demais organizações proletárias
locais acompanharam esse gea-
to dos trabalhadores em Constru-
çfto Civil e até os sindicatos pa-tronats. tais como a Associaç&o
Comercial est&o recomendando a
suspensfio geral de todas as atl-
vldades em sinal de protesto con-
tra o vandalismo policial e exi-
gindo severa punlç&o para os orl-
uunosos.

EXIGEM PUNIÇÃO PARA
OS CRIMINOSOS

MACAE, 17 (TRIBUNA PO-
PULAR) — Os Trabalhadores em
Construção Civil e todot ot úe*
mais trabahadores desta locall-
dade resolveram suspender o tra-
balho em sinal de protesto con-
tra o bárbaro crime cometido pe-los policiais Hcrmlnio e Cario»
Cordeiro que acabam dc assas-
slnar friamente em plena rua o
operário Luiz Bravo. Toda a po-
pulaçfio exige a demlisfto ime-
diata e a puniçfto dos criminosos.
Os sindicatos patronais se soll-
darizaram com os trabalhadores
pois o assassinlo foi cometido de
forma a revoltar a oplnifto pu-blíca, tal a sua covardia.

O povo de Macaé sente-se sem
garantias pois esses policiais ha-viam cometido toda sorte de tr»
peiias. na véspera, durante uma
lesta popular. O tato de Luiz
Bravo haver protestaào contra
essas tropellas teve por conse-
quencia ser fuzilado em plenarua no dia seguinte.

Luiz Bravo era membro do
Partido Comunista e elemento
que sempre se destacou na luta
pe.as liberuadei democráticas do
povo da looaüdade.

PROTESTO DO COMITÊ
MUNICIPAL DO PARTIDO

COMUNISTA
Recebemos ontem o seguinte

ICONCLUSAO DA l* PAO.)
prodiKcnte. R«--nhece que "mui*
tot dot pregadores do cemuntamo
rio homens ds grande »:•;--.••*.¦•
de r dr grande fé". E argumenta;"A fé n&o te !.-...-:, (tia tare,*'.

Adiante argumenta que ca co*
mtmUlat nio faiem entre aa
rr. ».* • u apenas prefacio, aua the
prestam umbtm awittencla. Ro-
corda qut "o campo constitui
uma :< •*:• s\ do proletariado" e
que o hsmem do campo em nos-
ta pai*, vive completamtnU de*
lasilstldo. Reconhece o tr. Oe-
brlel PaMot quo entre r.t* o ü-
tado Um protegido apensu a
grande propriedade, política -¦¦*-.
que constitui "um crime contra
a naçio".

O pequeno camponé-, dis o tr.
Oabrlc*. Pauot "vive. escorchado
por Impostos lneptot". r'essc ai-
tura o orador recebe um aparte
de aeu coeatadoano e compantv. Iro
de bancada '¦-** Bonifácio FUho,
.;:.¦¦:.:. que os pequenos proprle-
tortos no Interior estio vendendo
suas terras em haste publica a
fim de pago-cm dlvldrs. Assim,
continua o aparteante, desaptre*
ce o pequeno proprietário, com o
reu pequeno alamblque. a tua vaca
e o seu porco.

O »r. Gabriel Pa'sot agradece
o aptrte e continua a expor a ti-
tuaçSo de empobrrclmento do pe-
queno proprietário rural. Declara
falar com conhecimento de catua.
pois em seu Estado pode citar va-
rios exemplo* confirmando o que

e hipócrita" a poslçfto assumida . telegrama de Macaé.pela OrS-Bretanha sobre o caso | -o Comitê Municipal do Par-es.-anhol. no Conselho de Segu- j tido Comunista do Brasil de Ma*ra"ça' 
, I caé protesta Junto a essa folhaEm palestra com os Jornalistas, | contra o bárbaro assassinato eo-Girai declarou que a emenda metido no centro desta cidade,proposta por Slr Alexander Ca-1 cm hora do maior movimento,dogan era "contraria á declara

çâo das três potências e as de-
claraçfles publicas, tantas vezes
repetidas, de funcionários brita-
nicos", acrescentandr.

Os republicanos espanhóis nfto
compreendem essa duplicidade
nem essa hipocrisia britânica",

causando o maior clamor públl-
co. Tal crime foi cometido deli-
beradamente por elementos poli-ciais e outros ligados á policiacontrn a vida de um honrado
trabalhodor. o camarada Luiz
Bravo. Saudações (a) Antônio
Cruz, Secretario Político."

A 8AIDA
O sr. Oabriel Passes foi inter-

rompido em melo a s«'* -''- - i
po's chegada a hora destinada acs
asmntos da ordem do dia e o sr.
Melo Viana lhe advertiu de que
havia outros oradores Inscritos.
Formulou rapidamente suas con-
durões. E* partidário de emen-
daa ao Projeto Constitucional que
rssegurc-ir» assistência ao pequeno
proprlttario. A salda para a crise
que denuncia serft "criar umn
classe media" e manter assim uma"closse tampfto", capaz de dc-
fender o "reduto da liberdade..."

AS TEORIAS DO SR.
. GILBERTO FREYRE

Depois do sr. Manoel Duarte,
que discutiu o Projeto de Cons-
tltulçfio, ocupou a tribuna, para
o mesmo íim, o sr. Gilberto
Preyre, autor de "Casa Grande
Sc Senzala, bem como de outro
ensaios do mesmo tipo. Pari
muitos elementos da classe mé-
dia, dessa "classe tampfto" a qun
ce refere o sr. Gabriel Passes, o
sr. Gilberto Freyre é um por-
tentoso sociólogo. De sorte que
logo que o representante dc Per*
nambuco subiu á tribuna multas
pessoas procuraram colocar - se
ccnfortávelmente para ouvi-lo.
Lá estava, por exemplo, o sr. Ju-
racl Magalhftes, "fan" do escrl-
tor de Aplpucos, de Steínn Zweli*
e de outras sumidades cujos II-1
vros costuma devorar, avldamen-
te, em macias rédes cearenses,
O general Euclldes Figueiredo

i conservava-se de pé, ao lado do
coronel Juraci, pois na Consti-
tuinte nfto prevalece a rigidez
dos princípios de hierarquia ml-
lltar. Mais ao fundo, circuna-
pecto, o democrata-puro Otávio
Mangabelra. Dos lados do PSD,
o próprio ministro da inflação,
sr. Souza Costa, discretamente,
puxava fumaça de um eigarro
e prestava atençfto ao escritor re-
cifense. Até o sr. Agamenon e
o próprio sr. Etelvino arriscavam
um olho, como o soldado da ane-
dota.

A CRITICA
O sr. Ollberto, que ' esertwr.

16 seu discurso. E' partidário dc
uma Constitulçfto flexível. Con*
dena o Projeto, por causa de «eu"luxo asiático de minúcias". Acha
que multes de seus artigos podemser reduzidos. Outros até supri-
midos. Entretanto, "mesmo feiae disforme, pode ser útil e boa
como S, Crlstóvfto".

A forma literária e a alusfto 1
vida dos grandes santos agradam
nos ouvintes do sr. Gilberto
Freyre, que prossegue vitorioso.
Possa o orodor a defender a imi-
graçfio. E a isso respeito atacicertos preconceitos brasileiros
quanto ao estrangeiro. Trás ».tribuna as observações que fazem seus livras, sobre os excessos
de brosllclrlsmo dos que querem

por força aparecer como bradlfl-
roa auienllcos. descendentes Co
eat <! ¦.,

Tratando de tml-r.H*** cUoea
nos cornos da lua o taljjro-Jt*"
portusuís. Hwr.em qua Ji e*tc*rc
na América do Norte — o <*u .•
ao tempo de tua m-scidad*. co.**-»*
Utuia um raro privilégio — cita
exemples As colonos ps.-iutu-ií»
que r.os Eitados Unidos realiza-
ram verdadeiros prodljttos tm mo*
teria de horticuP.ura. E quand-t
teu hino aos nca**os descobrido-x-s
estava em plena '.'•¦*.-. de orque*-
traçfto. o senador Prestes lhe deu
um aparte, perr-uniando te nao
tabla que Portugal era o pai»
malt atrasado da i.¦:.- ,.-.

Adiante o sr. Gilberto Frejrre,
referindo ii emendas religiosas. I
cembateu. com Justeza, o espirito
reacionário manlícslnda a ts%'*
respeito pelo Projeta Pepjls cri-
Meou também a forma niu.il dc
organizaç&o blcamcral do Parla-
mento. Mns cm lugar d» defen-
der n abollçfto do Sanado, preseu
dura substituição por um censo-
lho técnico. ,

O FECHO
Ao terminar seu discurso, que

mereceu, antes, uma Interna pro-
paganda de seus companheiros do
partido, o sr. Gilberto Freyre foz
uma alusão no mir:limo e no
fascismo que sem dúvida colocam

°iRcunc-32 amanhã a'-íamos a ciai e p»a cs AoSCCifieao Profis-p:r!3*« da propo-ta qu? no* ofe-I . »»**-* 
M"**^

reeem & dKMo. A nu5e«5oMj320nai CS03 Ferrovift.
t\ rtadmti-io tta camp;n*:ííro: _• * *-*r*r*r*
«•csslld-s nio e-tn-iaut fbr.*fs* -r-J-«* «a *-.i'LÍJ
çio para a empre». e m »**? j A Ai-c-íiatío t****mmm\ Am
que net ofrrccem nfto talUfa- P-rravisrtta -»a C-r.tral d* _*»***,sem A quite toialldafe da eis-' P*d *r,tn rpuUia*r£oda*tsiiAw:
ie. Além <l«o. nio é ba*e paraj Cj ordem co ir. p-«.ytmt,fma tíl*cus Ca ts acerdo a emes-
ca <*¦ J prtólo prcíentlra qt e prsitebre vatiat membros das Ccmli-
:Cm tt 8ala:ios.

II:Jj. ai ComüToes re rfurl io•c** o eímprcmi ro qu? a-sumem j toar-se. amarhi. Ca n 6» 
'^.

peracte ca i-abaitwderri da Lightl rent?. fe» l?Z) hv-i, * AnsãSa
qu? as elegeram, de di-eutlr ej Amaro Ciwlcajiis. s, mi mm.er.c*mtrar uma talda para o lm- U-*aa do Ensenha. ít Dss*».
pare cn qu» «t—o . ****' * r-! Dada a l-?ip3r:ar.*u d*i t-santcd

esnvido iodes cg «r-t-te-i dt d».mari» ds iur-*s*l ds -J4»4s
Fcdftl ds *\OOiÍ»->m9-TtmÍ\***m-
nal 4-» Fenonisi-s c» _. rc.
B. psra a prosími *t***:l4o t rt*.

Cim tpte nada nes garante, a
nio t*r um m..í.av.» t» ,. «ds .•:.::. e um Nfto qt*e lan*
çari por terra toía a propostada C:ml't^o Pariamcniar. le*

Ir*ip3
a s rem Iraradcs í.:mjj asa*
pensa vel ç com-*ar::í-r.«3M ii t-*
des eu dirítores."

Rio, 13 de J-nhotle IM3.
Mario l'rsni 1.(. it Cra» I

iillls s m íjjiin
lll! SPnil

Dando cumprlmenio ft rcsoluçilo, deral, a CouiIhSo Perr.-ae-r.re éa
unanirae dos congressistas, no to*
conte A crlaçfio da li...'.. Sln»lical
dos Trab.illiadorcs do Distrito l'c*

Os e3Ludante3 ccz-
renoca pedsm a ex-
tinçilo da Policia

Especial
FORTALEZA. 17 (Do corre*

o 6c»clo'!ojò"pcraamb'ucano"cm"7í- \ Pendente) — A Unifto Estadual
tuuçfto pelo menes d* orlslnail
dade. Assim, dlsjc éle, como fecho
dc sua oraçfto. qu; deviames, Cíin
a Carta de 19-53. coiosarmo-nos
de tal maneira qu? cvlt&ucmos o"mnrxlsmo-slmpllsta cu o fa**
clsmo-primarista".

Logo cm scjulda ocupou a Iri-
buna o sr. Alfredo Sá, um henesto
homem de Minas Gerais, quo se
referindo, por -.:..», no orador
que o precedera, chamou o sr.
Gilberto Freyre de "sociólogo e
romancista".

Nfto se pode afirmar, a propí-
tito dos dob conceitos absoluta-
mente falsrs do sr. Freyre sobre
o "slmpllímo" marxista e o"prlmarlsmo" fascista, que o au-
tor de "Casa Grande*' seja só
por isso um romancista, pois ro*
mance nfto ó isso. Pcdsvse con-
tudo dizer — tíhcordando mnh
uma vez do sr. Alfredo Si —
quo um escritor que reveia tfto
profundo desconhecimento do qu*sejam o marxismo c o fascismo,
nfio só nüo é r-mancbta, cctnri
também nio é sociólogo, apesar
de suas viasens ft América dc.
Norte e da grande ndmiração quelhe devotam seus sinceros "fans".

Depois do sr. Gllborio, também
falaram sobre o Prcjcto de Cons-
titulçio os srs. Olavo dc Oliveira,
Oll nto Fonseca e Juscollno
Kubltschcc.

Comresjo Slndicsl cenvon leAj»
cs delegados tlndicnls tpt pttti*
clparam do conclave p*rt m*
rrtinfio cuc seri resiirach sntrsHJ
1?, {» 20 hora», tn A«.v>'i*nJ.9
B.rsllclra d; lmprcnM, no 7* aa*
dr*.

A or»'e*n do dlí íerí a vri*»**"
— 1) Dis*—-**- "' '**
estatutos: 2) Elc!ç3o da d!-t;l9
di linir.o.

DENTISTAS
Av. Marechal Iloriano. 110
DENTADURAS Ipalatlonl

CrS 3O0.05
Extrações (indoior) CrS 10,00
Obtura.-ões  Cr§ 10,03

Das 9 ás 'ii horas

dos Estudantes está elaborando
um memorial <.-:..• rerá enviado no
Int.-rvcntcr f deral, solicitando a >
cxtlnçfio da Polida E*pcclal. dc
vez que "terminado o Estado No*
vo aquela corporrçúo perdeu rua
finalidade, psra a qut.1 fora cria*
da". Sujerem cs universitários
que os componentes da mesma
sejam lncorpocados á policia do
transito, a íim de d? que esta rc-
prrtlçüo pos-a ampliar seu raio
de açfto.

Dr. F, Azevedo Ccrvalho
Clinica Medica

Consultai populares
As 3.*8, 5.*1.! c Sábados

das 13 ás 18 horas
Rua S. Cristóvão. l.HG-s. 231

O adido -militar ner-
:o nmoncano c rm...

ICONCLUSAO DA l.<* PAG.)"Jccp" em nossas fronteiras do
Éul.

Depois, nfio hi americanos cm
nossas bases, nem se cor-Ua de i rcspon?abilizá-!o pelos teus des*

Per uma Cor.s.i-
tuieão demecra-i^a

(COiVCLUS.tO DA tf PA~*
Art. 18 — Parágrafo Unlco -

Em vez de "rcprcíentaçin do*
cumcntnda de partido político"
rcdiJa-RC "rcprcsettlarào l*méc-
montada dc qualquer e'tílor".

Se o.deputado ou senador é
um representante do povo, malt
do que ao próprio partid**, ele
deve prcrtaçfio dc con:ns no ele-i*
tor que lhe coníiuu a repreten-
toçfio para defender seu* Inte*
ressc3 na ndmlnlstrnçíio do Pau
— O n'.o de dc.:ltee t*," ura drpu-
tndo ou senador, pode, fss verei,
nfio ferir oa Interesses ds tutroí
partidos e estes, por ccnvenl?n*
cias políticas, poderão silenciar,
ou nem flqucr perceber a falta
come*.ida. Entretnn!o, esse mes*
mo ato poderá ferir os legitimas
interesses daqueles qu? elege*
ram o representante íaHoso. S"
CKC3 cieitsre-s, que CDnfcrlram o
mnndato no reu representante,
nio tiverem autoridade para

cubordinar r.ossa3 forças nrmadaa
aos rcr-ulamcntos ir.nques, ás ins-
truções do Estado Maior lanqu.\
oos oficiais ianques incumbidos
de organizar a "defesa do nosso
hemisfério"...

Quando dissemos que havia ofl-
ciais norte-nmerlcnnos no Rio
Grande do Sul. surgiram "des-
mentidos", igur.ls àqueles qua o
brigadeiro AJalmar Mascarenhas

i liquidou, ronli.ndo todn a ver-
I dado sobre ns bnsei no nordesti»,

EU ngora o tenento-corcncl
Simpson dando entrevista em
Urugualana. Venham ns explt-
cações c os defesas Jeitosas da
cnlrcga de nos-.a pátria no im-
perlalismo.

lize:;, podem te considerar como
vitimas que passaram uma pro*
curnçio a terceiro e ficaram prl*
vados do direito d* exisir pres*
tação de conta.*. S: o projeto
diz no TITULO I que "lodo o
poder emana do povo f em f"U

, nome é exercido", como pode
privar rrse mesmo povo d? res*
pr.nsabiiizar, diretamente, aque-
les que, clcltr;; como seus repre*
üentantes, traem seus mandatos?

O povo. organizado democratl-
cimente, através de iodos es
seus organismos n partidos, pre*
cisa exigir o direito dos eleito-
rc3 cassarem 03 mandatos dos
seus representantes, riiiand-) cs*
103 não cumprem seus devores.

WhLTERWO japresffttta-
í-NAOI SM}

Uma re\pà^telüroljíáiri^ii.
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*,, *--.!|t--*|a« d- -.ara 4» Rr-tit no¦-. **** e-a «tia luta peta 4t»«*'*-ts.
.. ía*4lâlH*-*fl?B t**» «?,*« «4 BHi*,-f^*-4*t ia*, ttm*** ftaUvras - u
ir*tãlO tt*IW'*!»*a» qu* tejcne ttotUm
-*4fHf -.* -.,«*¦ o (iíiirma. t*}*****-4-
:-„.'?. a t*'»tèa -..*,;*',¦-* toma uni tm-

fe.**t e*aní;,«*» *« qu* <* «s*--*.«i-
r *e«'-4* da iiwu militar itstw* o

Stat »%*•« ** l«S»tt5** WB9 «» DlaTOI latWtl»
ftr**- ui» ,**•* d'«wr*lí-«>. d«!|*t(- o

zL. t> -.- tfiiaiBaWlo pcttíitro út uo* n*-a-,
Ki- > * U, R. 8. rs . pretender l_*w*;*.
Vamt^f f** **** *"«*<**»<• tmiiafiarveta teja¦L-j-^i rtetf* »!4"4tii*ae marta. apenaa. a I4#í*
Jafctf-fct*! griíp-*» reaelv-arlat e eHdptdc»
tMlaVBBi wit.li» attié» fo* ametatrimrnt»-»-, de»
;'. P ..'.tf* ea d»:t'te*í(»s fumaant*s tt» «j*r-
;', ,«, n.sií* apritatirnaçao entre o i»,i*

5*s» r m pw*» d* O. H, 8. fl. repteenta
^ai**# * ftt.r da nota t-itoar-ta. da ntn.a
Srg1»..: »*» eJtttrn.-l.ttB-tnt* tndumtat. um
2i u-ttrftR par» o e«em»t«e<imen!o m*!* *«n.
2»* teili rtotutiúo do «rrtto papel <>? empe.
25, -**» vnllo ll«s*télle* bo tea eifurço p?la
JJT*. mí ia Bt-smo. pelo -tie e*-iritnii ***«
SiA>-4?» a Silirtla-Aa rotlal e na*!r*nat dot pai-
-Ttâí*»"!**» «» BpnfnW-t- Pflo lmj»HsilJmo.

/--**fet.*s da ir. JrAo N-tra *o'rr.pftndem

¦a-isrti-» «1* ftwprtí-rvíAo «ekm-crAtica dó mun-

•Ia «MasiB úe» ikn-MS »4Wrllt»?«*t, 0im.i--(»4itiia mjújam ú$ »*iti*» * ri«**wi iBmto» «tf tm»|it*pira4;*, p* Bnu-r-eMiiuBtii»**., •»,*• *4ia bb-IÕbiV
Ca» p*g* Uf-) m* a diititaafiaru «s-Uiii» # «.ut

,-'r»!,t.'ll !*£(*-, *,;«•* tf* a.-*)l B *Í|, -«ft* Ijit.
r* Ur», ntiBi Mared» fi*i»r*', saf- »«»» p*.r*» #»ir de» itt-riila dt t*r>«*t>B#»í. Osjtn ****

r-rràaiuíríBi* aa an.|*4(Mittnt'iit* -*4* »-*oti Ir».
8lrê mtto, im f.:t:» rta-Aa primari* a úm*-.,**f« di NDOte «ItitiTon-St. hA i?**siífo, a tr,
Ct*»al4* Aranha, -i« ditlsíti. ««ama UBeral, a tm
patHto a r«jt«i!o d* n«?a bibI»»#b tom * ti,
íl- 8, 8, e ae* ra eta l4f*Mt?»4# da P*nt4* C#*
m-iel t» -ut, rim Juíiei*, t«j»;,ílrra mu * -.re**»*
*4rtã A d-flt-4-rarU em naeia terra. O et««tt»r».
ttm i*~ lsp*r*. p-as*. -ue a e«t itrtri* úm par*nau» -smunitia* wnesptírtíí*, rm Unha* g*r»t»
*tm -ti* i»t ¦ UHitaiut) numa m»»a airaB-tn* em
|...|irrn *, nivrliii-- ia» c&i psUÍt-» ||B*far'. «j*.
,!¦-.» «ia Ila-iilu-Aa rrantea. -«;* rtlteUiim o t»*
p'4l!o ret-turfa-it*'io d* dase npiralwia e tu*
ídtt-toiia, o !!Uri45!4ffi»e», tm oMttmo m mi-oiío,
Hoje» o fato hUtArlro « a «»! lenti» «at pari!»dos (««num ia*, ttmo e«*ní*q»itr»-ia nslural *
ti;-%tiai.| -•>- -t-rrrmrr.'¦> * ÚA -tKt^fltBtía «te
fta*'e da -fot-iatlad-. faça te-lst ijue ariitime a
dlir-i*-.. toma .¦•<•*,!«* e.m a titiriUMia no pr*n.rl I» 4o «aí--t'ta dí-itnotr. daa tutat ptla drm«-:r».
eta t peto pr«••- « o,

Vrin te. till". t>ue o lf, «ilftli 8«e^*»** rA*i
poú* falar tm it^me do «»«.r nt», ao -uai, dl» a
dia, «rm -*mpr~»«*i(-tda eom a. tuaa pwwBB-
(«Va e a tua irretp-niibiiii}»».* a tertvto di n*
ajçio. Cintra a tua tnftvlMa. hoje clAtira peta
r.!*.ip!!-i e prlo - - ritraii!» tatel ia, eutiu**- b pi*
latra «to Onerrio, r.*,rr:t* na» detiarsc*** «J*
rr Mlnl tro Ji» .*.'«»«: o lata que o 0*rte*na
demmtüra. açora, (ot-re o referir}:» aarutio dete
aer apurado no que re relartona lambem tom a
naraa poiiitra Interna, afaitardo or jíívim..» e
itr.*-*:;»'!»t-i auxiliarei qre te chamam Ura, Al*
do üouio. K(*r*Ao e M. "oarei e tomando me»
dldat a favor do p*-**/o t-mira a ene e para a
c-trvolid.-ao dai bbert.ade» drrutxrAsks».

3
rM*m*mm*i

1
Pa»sa bojo «••»».a um nnivrrBt. ri«i tln mo rtt* tlu lermu!.- ra». ri-
tor, filho rtinniiu do povo rusto § gtorin de iot!»» <* humani*
cinde — Um exemplo para a» novas utfraçõet — Dados
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«•¦*-» ati**»B*4* t-i-4»»;. * t>4»
1*4* Uv-.ia-j.- «a-, »* «»,!a* (
*-»•.*» i*t|.#i-.líta« f-i ,.,(« 4*
UN * I44*Sli44a «44 *4Úu4*4 « r*
.M*t*-stiaJia »if-*i»u*i*-i ia**-)-
«Ui-,.** «m*4llf4*ai*4<£rra»-, (m •»*»

Aliaj**.-*»!!-.1'- . »««» !*ji e» p«tí»»t-i»
»a>-'iaítà* ti» 44B *l4tait* «táva "A»•****i«»arjwie. »jb**b! "i»»,^i»w jp t wi'. tfnt. f^ifi »¦ ¦ tm
™ rrw Tt^ff *HBTtJW*j *W*i*r^rv'ar rl*"fr *

¦m*wf IPÀb* w™ fWflEl ¦"r1**™* ¦-* «Wf^BW""'

Pl<«*c<i4a |«| 1, .......a 4*41 •» *

?.PtrfflíW w^fMS* tjfçt^:*/ SVff * tf ***rrThmt*JmÊ \W*

9tl*V^mt m^Mraw^mW T% WarltWB * ^

*,% fr**f«l*|i •r-**^»*W*^|*'*rt»a*^r tf w***^»**? *^Br I» f».*

4*4. *)..*:.* l-.tü»- ,t, ri.' i -

*T**^***r '" ã]m^|.|*'B Br B fa".!.»» ¦B»W*»^^*lr**T*l*»^P--**¦

f *f*-sili>-4 «a» «*l««»U» " Vl'4-t li.* ¦
t-uiv»»'* * **Ors>Hl*«»-*''- l^tn* .
«e»»** ;*» r». atu ia *t4**#at fa» -
<«*•¦*»'. "1*4 r»4<.u ia-o i t

^ cüf-t*ia «ie ibascs

ABtM i» «U wi» pa». Etit*" 
u »«*» *r:»t»í*t»t«» Inlenta-

a».i . |»VI*. *«**-t|*|»i)» "a'*«

j-,»l,t jitlBrtllL a* »»»»! («•>»-
.,,, .'•',.: qUll «|Urt iliirl

«-ira» «f i'* *« «t»*»W» r ori*-
¦Ijr t p*S •*> »n»rio |r;t|inu>
a tai* «a r*»»*** «-cotado* r»i»
jm-*..*-.* *« ç»r r—rtfiram hi
p*-M «-«r*. Nlda JuiUrir»,
. . ifa a . irftiarario (tirrrrl-
*, (i. " 1-ni!a 4 prr**áo dr»
(-*,•« rx»no--l!»l»», rlrmrnlo*
tniritr* 4o t.Uúa »mrrtr*n»
nm (¦***»•!- «om tntlilritrla
n,£t in r.ii-r. A di-iintj-traçio
«a 4NBB ttte rbrfr» mliitarr»
HM *«a «on**t»4r tomo «r-
j ..fi» it totit*. nio trm rau*
Ui í«-'i» aptrrKja.-* ao» po-
*-« k-joI-*-* ,!« pn r d» llber-
!:,(¦' :-.!i,:rni-i»di por (*««*)
snr..-» «brfr* e pelo* c4,m-
j-in ii* impriUII-rno. a Unha
pn! «a r -:nir* Ui.tfue torna-
« -i'a tr» mil» u,»u»l»dar».

liSitrinu de t\ .i-iii:i;t„ii.
i-ffl.-s.tld* pe!» liulril Firn »
liu.'*!.- prl» Iraprrtt»» vr»per-
ui Jr antttn, di ernla d» B*taf-
:•- - , dr am» formidável radela
rt Inr» jrrf». que comprem-
«*a » ma rnlre oi acorra a a
(l*t»_) Polar Artlri — mal* de
tlt-ilhóri tte quilemetro* de »u-
;«ií,,-ir dr nnr, "primtlra Unha
«4 ismbitr e defeea, contra
rui-tir lnlml;o qne pude-ue
«Urir da trate".

Qte Inlmlto é ***e? Contra
títmtit., irmanda o* Citado»
141.» tio ¦ : !¦ il,l n •¦! tir,;.«lll.-.»
ri) t»ii, -.' O próprio povo In-
lirt nio drte irntlr-M mnlto A
niiUtlt i vista iir i tomada d»
•**iç»!* eonlra "a ie le". Aa
Qu luli, . lambem ficam
t Irttr. E a Alemanha naiatia
Uabtm te armava, tambem'•:;»-.» baie» "contra a fnláo
fatittlc»". Tambem ju- Ulir ¦» n
t tu ttpin«io .ti lir.nii iiti*t»
«*m o ¦:.],,!., temor de uma
aptui* ,,,ii.t de leste".

0 p*To doa E_tado» Unido»
Bli - : i de arerdo com rasa»
iiitodr* arrrsslvas do» tlemen-
ttt mil* reacionários que
«•mpirn :¦;.,,,*. de relevo na
*irt*io d» política rorte-ame-
rttin» e ;; -. ur.iiu por todo» o*
h-I-k I» -ru alrancc soluclcnar
M problema» da após-guerra
ta-i uma nova carnhiclna.

E' preebo qne o governo de
Trainin raclareça ca propósitos
-tuu política exterior para
!»', dependendo da sua posiçãoa» Conferência de Paris, possa
rtnu-tr A confiança entre a»
**Hóf». Teimando em permane*
nr nii bases do Brasil, eatabe-
•«'rido nma linha qua segundo
m próprio» técnicos norte-ame*
rinno! é a mais vasta da hlsto-
d» doi Estados Unidos, os Impe-
ri-liitaj lanQues estáo criando
ira ambiente só comparável com
• di r.i;,i„ , na era de Hitler.
n llntuaceni nue está sendo usa-
a .»-,-• pelo* Imperialistas d*
Wishlnston é muito scmciiian-
« i que estava em moda na-
trotle tempo.

Umbrai-vos de

Chapulteped.

^OS paises signatArios, como
o Brasil, da Ata dc Chapul-

tepcc, estão repercutindo pro-
íandamente as noticias das vlo-
lendas policiais levadas a
-feito, entre nós, nos últimos
m«M, contra os trabalhadores
Wl recorrem ao universal dl-
telio dc greve.

HA poucos dias, Instaurava-
£e inquérito contra co operá-
f|os da Llght, atribuindo-se-
lhes os pcores crimes, desde n
i-remeditaçáo de incendiar a
«Pitai do Brasil atê A climl-
JaÇf>o, em puro estilo de

Banf-sters", dc personalidades™nortantes. Isto tao s-mentePorque êlès cru-arnm os braçosP-ra reclamar um pouco mais<le salário.
A-ora, é contra os heróicoswtiyadorel e portüiltlos de San*

^ que se volta a fúria do t-ru-pe.no fascista, que obedece no
Canelo de Ne-rílo do Lima,crelra Llrn, Imbnssni. Macedo*».r*_e OJlvelvA Sirtarl-íh'-.. Si-•^processados 

pela Auditoria« ««erra da Serruncia Rcíifib""tar. como Incursos no de-ll-
y'1"' -Pnrtürbaçfio dn nvdcm eon segurança nacbnal".Us o desprestigio e a verpo-•a a que cssos remanescentes
»,,., "'mo expõem o Brasil pe-','"10 as demais nações, reu-™» em Chapultepec. diante
târl 

<'Utt ° noRSO represen-te' ministro Ls5o Vcloso, ílr-

mou. em documento, o rteonhe*
rlmrtit" d«4» lr»nqula dtm>-
cr&uca f undamtntal que é o dl*
retto de greve.

A todot tv.s $¦*>*.,- asiiiie
hoje o direito de eairanttar a
ctniduia do so«êrno bratileiro e
tl.rr:-;i.,-

— la-iiibial-lui d* Ch-;;u!íc.
PCGl

«« Fruta do Mato"

Q tenhor Afronto Pttxoto, attt
i pró/ator út Ateútctna Le-

gol, • IcnWvi rrrrriru tO-
manees, pertence ú Acaúemia
tíraiútita úe Letras, e cremai
qur d Acaúemia úe Ciências úe
LUboa. Honre um tempo, o
tempo úa modiaie. em que o
irnhor Afronto Peixoto tó te
cuii-i- Jt..'!') Afronto, e com-
ponha poemat oue, cuido, li*
nham o nome de hefellbatat.
Como no botaúa iot "Contos úe
lloffman", tambím úo tltutre
tmortat, o f-**!*o fugiu t, tem
retomo, levou ot teus úclirtoi*.
Iloft. ile ú contra a arte mo-
úerna, e netse contra tal ali a
citar Hltler. Bit aqui o começo
úo prefacinho que o tenhor
Afranlo Peixoto p6s no cata-
logo úa "Sxpotlçto úe Pintura
úe Artur Kaufmann tob o pa-
troclnlo úo Instituto Brasll-Es-
tados Unidos rio SoMc de Ex-
posi-do úo Mlnlsttrto úe .,.-.-
coçdo a Saúde"."O ,'¦'-•.'-.., úo Século XX
fere Idéias artísticas, como o
outro. A respeito de pintores
que desculpam suas extravagan-
cias, aludindo a que assim vém
a natureza, ordenou: "Aquele
que vi o céu verde deve ter ei-
tcrlltzado". Pena foi que o cai-
tlgo nio rccaUse também noi
admiradores de tais pinturas.
Reapareceria a sinceridade, na
arte.„"

Hltler. o .'.',:•'.-> do StJcido
A'.v.'.. Kit o que, para o senhor
Afranlo Peixoto, hi de ler a
sinceridade na arte...

O Vaticano e a

política
T\JUb ultimes anos o alto rlrro

lera assumido posições de
aberta mllitancia pclitlra que
resultam no completo abandono
de tuas funções especifica*. Seu
porta-voz é o Vaticano. E' f.u-il

trmbrir qur «luittii- o l«*id*r
I iam .,, iui.il .il i | .:, (..,,..
lnl. ir trl. t. .1 «ar lr«»ittetl (*m*
Ira am ,-....• i. , :-.,,., . o Va*
Urino, que j4 i < »,_*«.- a* ailtu*
«to» a-.*.,- *.ln..» da ti'-»., a!., -.in..,.
f*c t i, nm ¦ ."'.i .,', ;t mi i.tr rn»
favor dei lattinota* i.i-.n-it.»
t r -niiaiiiKU o* ralollro» para
a-cü toa. 14,14 atum! ¦ M cen-
«t.ta--l-i l-l i,.-l--.,liall 1 .il., ca.
lóttrit dr todo e matid- s rm
r prcul d* l.apatih*. rnlfr r»*
taa, J.-r H-r-amin a J. -r
Ajulitr, rate t*rc»i4rnle «ta
I n-i-jiii. Kr-uibiira pitdami*
nantrmrnte caloura.

Açora «-auit.rtu. il..» ar.tr* «Ut
rtriçúr* na ll.iu. o Vallnno
rr-omrndau , tolo runlra a Itr-
i i:!-:i i t*«r lt»o r qqr Plrtto
s, mi ,ii- ¦ r i;u - a ,;,ir d. d» mo*
narqDaa tia ro mramo tempo
ama dtrrsla do Vallrano.

Em no»»o t»»i«, o* rlrmrntav*
da alio eirro, lun-...., it iu-li
*ór» lilirraí*. do» tr'.i..,, », » qar
,'t ::,;',,, «itl* Inclutlve pela
Independência do Braill, um Pa-
dre Itoma, um Padre MlrurlinhB
um 1'rtl Canrra, e ir;undo a»
,!i:t -..»..« do Vaticano qur con-
tf ir..nu O» a-lltllllrill,.» ,!• li. .-

i i.iti,,,-. da in i-, i católica, nro*-
•¦ ...i.- i.i numa campanha poiítl-
ca ...... t i. dr caraler nilidamtti-
le re-rlonarlo.

i: ! i l-r o arllto dr Padro
Sabola de Mrdrlro* no -O Jor-
na!" de domingo pnr» conlir-
mar tal* ,,!¦¦., ».i, .„ ¦- t°»quecen-
do a lição de CrUto. o padre•u-lifi, ,i o m.»*s.irrr do 1 u „
da Carioca e *e e*n*r.itu!a rom
a l'.,l,, i, -,,,i i.i,, feio rrinie que.
embora 'oda a cvldrncla, Ura
procura acobertar. Para o r»drr
Sabola o terror e o» astauilnio»
«aân necemrio* a fim de separar
o* tr.iti.illi.il!,,ii , e o povo do
Partido Comunista. E' >•¦!,- o
pensamento c a linguanem de
um ri-pn -, iii.iuti- da , .tr., i. En-
quanto as autoridade* eclc»!*»-
tico» nio desautorizarem o* pon-
los de vista mon.truoscs desse

i Jesuíta, que fala em nnme d»
( irrrj.i. r»re seri para o povo o

pensamento da Icreja.
Derrol* da üçSo exemplar qoe

lhe deu o deputado José Maria
Crlsplm, o padre Sabola nio de-
•rifla mal* ninguém. Mas acre*
ve dlstilando seu odlo erntra o
povo, d» mesma maneira que
Mi.-itr-uhri.inil. «rue lhe oferece
gostosamente as pa-inxs do seu
matutino, chama de cretinos a
todos os brarilrlros.

j-rtr/ATo aotuti t tem* '.TÂlIS

.>-¦ P-inuM-i-¦ « tm Utpt. mu
it». ,f»í.t.iai ivr !»:,» pa»., i tO*f»
I -átrSnitHO. Hi:.,';!.*.! -***
4***niia «s* o.err i-.it-.t-» paia a
,-iiA lr«*.*J.-i-.*V4ri*-

i'-t(*t.'- rsra t -5t.l. I» *-.r r»
ilArtmo Gatkt fot um -*o»dt • t->-*-íJ.i»* «t-rífee úo tr* 1*91 Bloda rm Jllfr-'.-S'.at-«**»*4 cm.il o tttott tuei-ri.» -a

fa-Tt» • d* f»ia a ai»«*ta-ií«iá*- a T*m útúitm m* tida. »*a cnf- t»v« (-.-44*11-4 o timom «»;t»s«
f«ra t ibb ic*r*<*4. anorit** a tu» taitatttt* ettúa hott 4 'o:«. I iu.** Ka:o tf-s-
tíi mUe <-« «(!-'!:-¦.« ftttaj. e-pteiaimtMir ot te üoata ityieo *| têm 1-3S. psrii* de ;-.a»- Aura»
rro íaeiRtti. Proluaúrmtntt hamamo, o rcata-rlifa d« "A ttot" > WBlil*. toda o D-r-.!ie«. a Ufetanu
(«•iiiBtta teado um tot oulotet «au (idot * finados en lodo o a a l«*.-»r*.!»,». «ttrran-»» »* Da*
mutuo. I nuMa e A costa, d» mar *»'<¦_.•»,.

T'--iircfr»*»d- Ae,'e malt um a*.i:**.--•!.» út i*a neite. aada | i:»:»':,*s-...4 «-m ¦ *r-;-.A..-uti tia*
tticii aitouaia *»-ra cr!rtr*r a tua mm&lo io que ;st.'i.-a' am
K-maio tia ma t.(**r*;ie. que t-rtim «r*T»»o titioiuki tatttetttpl e
ttemplo úe úigniioú» para todo* «-» tHtiítilt*."

M.ii.11-.j OorlU .'.a-rr-J * 2J «t»"

»SÍ»Í«, IraBBiíia» *WII»*-Bj_| W» II- | HwftltU»", "f^SfABI IJÜ*«lt*t ,
Mil* ** "W»" ««Wl» *»444 «a, 4- - ' A Ir liai} «4| t**»*.! «rt**»"- f '
M»«ii*H*^s>i' MUfiaüi* m*\ nt,** to**t»i* •

*-*•-< p»r» a AA».*»»*--* «i»! Urrot lafam »?ri4»4** «¦ "Bitiü
C4**atl«*», o uai tt* mttMr * *l«» | it-r* tio l*m*\*. "A vttta úm tt*
a*** tt •»»-* N*4i Tl,íyi*ii»tt t K4-1 iii*i»» |tui;i*i", -ia»w.i ««a J -
»-»***» * m útmii-tt-io 4» tm- \m,ti4» úo *és*m XIX". "Ia.*
•aa.* t i-aíi» da w-ii-ir* c¦».»•'.

li-amtrto tt tm 9 lt*lm út* | Ot --i-t.it»-»*-* a»rtii-r« atai
$,nm «0 túmtm tttfi ,s*--,»".-4 tv*4t raiam rtt dtitfAo «ta A**oti*ç ..
â? -ciwt,. tt !* B ***» prt* "O» Pt* I 

~*4 |-.lilult** *j*áf»,elW-4».-|MB*É mr^tnotr, U4X* p<f»-l |>» uuit moúa qt» no temi.''AAMij* mwt*'. - t-*n,ia pm» Id* «-.»,,!« »...-»« li--*-»# a m*
to <i*y*u. ~->r4-4i»" ***v»*-iu tá* |,.{« p,*.. u-„j» 'aço* 4* »m»i4>£ >
RM l#*Ut*» |-_BBTB3 m*l l4V*at4*m; tUüir 01 »«,.»»» »-«-#.l.««» «a» •
Ml iaini»rií**i» (apiriiai tmmím* i^il*ít.»w e ^*rwi,

l***r Oit» tpat* Slaatma a*i»i * Attâm Uf *«w ao |*rot*!a«ia»ir.
ti-fau-** * t*~*-!*4*tmrr»- a rt* 11».a, *.--*n»»:» * a «-a fanfiia»
H..,*4rt-at>*Si». |r.*,V.aí.-| pfltW!* ] 

*£* «Va tSV.l4.Ui. QOttl 1-Hlli 4
t-ftum r.í* * -iiSf» . t,a* u* • «ti)*» !**,,.. Com Jutenii «mu
titnt rn:*-» m r-.jínitiio, '»,--.».* «,» uu «>;iiKa o j*!.. -

üatKi •rtirurip.íg *i.t»mti»iB dt i <..-*í»*;»i* «le |t»trra, («-niiiiari»* «
inoistç.»» út tm l^Ai-i tm o, j cttm liKVimítít ennsi» oa Ubu.-
Prtiis-èi^Mtí* o j*rn»I ourt» "Mo» rs» út ~mr*. artamatido a tn». *
tm «iu-' «A VI4» íto.ai. co-a • *-»*» ... uji*»»»-*, att-*inn«aO a
.í-.a-i. «.-,-•» í.*»j »i*,».,i« et»!»' I t*r-»_.-,*4 rara 4o t*ati.mo.
;uc»_* Lnai, ia«,t p«.44i -a! h* nu Bjttsltdada tle temo*

i- ' (.4 . -rr ~-*-arla. tlu.-.
« -r*->-r-4 * tua ti a e a c
oeia **a »;«.«.a 4* :>.«>* ot ut
ti..-.»*..r«.» e ao mtúo doa tm
mls-t* tto ,'.<•;-.!"udo". na es.
prt44áo úe ..¦.»..ti.

mirto de 1»U. em N Jt>» N«.«-
coroei, a-» infâmia e tua Jures-
tude c.e próprio a* d.-t-rr»eu itoi
dois litros BCmjateit: -juinlu
Inlancia" e -lem Comitaneua de
O-lav c.,r..-.c.l...» UlUtCúai-
mente. Ooial dei-rr-ire nelet. n tn
í;.r;,_atír. o horror «.-» teu»
anos de Juvimtisde. Ac* 4 *:• ¦ -
p.-r. cu o pai. que m-atiej 4* c -
isra- e ac» 10 a mãe.

i'.".'.:<!4 para a escola prima*
ria ao* 8 ano*. ~íh*u iú> poSe
UrmUiar o t*ur.o úttlúo A tua
p-breta". 84 mais tarda p-exia
cie t....'.ar. por ú mesmo, teu-
cendo enormes dUl*uliiade*.

Para nâo morrer tie tome. lere
d* urabatrtar iodo muito cedo
ros ::.'•-. diveraoi cl».'.. Ma»
a ....... 4a leitura o comlnav».
Levado por ela. eoniegulu tran»-
portar-te para a cidade un.ver.l-
uri» de Karzan. na eiperança
ce poder mais fac.lmen'.a »-f.i»
fazer a sede de saber qut o de-
verava. Ma* era obrigado a em-
prç;ar-*e c.n penosos irabaüv-.
:--rtl jvv. ilil :ti.»:;* de s?eu:.- m
cursos dá Onlvertidade, Em Kar*
zan. Oor«el aproximou-se tia Ju-
vemude revolucionaria das ei-
colas.

Conheceu assim o revoluciona-
rlO :,..:-.:..!: (populista) MlklUl'.
Rumas, que levou Ooriü a tra
ba.riar com ele em Krasnorido-
vo, ntdcaia situada Ai mirgem
do Volga, onde estabelecera tuna
espécie cte venda para. por ene
melo. fazer a propaganda revo-

Primeiro aniversá-
rio da ABAPE

A Associação Brasileira dos Aml-
gos do Povo Espanhol, ABAPE,
festejando o seu primeiro aniver*
tarlo. rcalizarA uma festa come*
motãrtivn na Cisa do Estud.-nte do
Brasil, A rua Santa Luzia, 305, no
dia '30 do corrente.

Os ingressos podem ser adquiri-
dos na sede da ABAPE, A Avenida
Rio Branco, 257, saio 713.

NO ANIVERSÁRIO DA MORTE DE GORKI
Dalcidio JURANDIR

(CX>PYRIGHT INTER-PRESS)

Mais um aniversário de Cor-
kl. Sentimos cada vez móis a
suar- raça humana c novas
lembran e 6, medida que ve-
mos o mundo caminhar para o
socialismo. Gcrkl nos ensina cm
seus livros como ó possível ao
homem libertar-se dos seus mais
vis e negros sofrimentos. Em
seus livros onde se movem va-
f-nbundos. miseráveis. "ex-hr>-
mens". estudantes e operários cm
sua terrível paisagem de fome
e opressão, permanece uma po-
derosa nrte banhada de uma
Imensa esperança. E vemos que
ns dcegraçadas mulheres que co*
nhecemos cm seus romances, os
pais famintos c sórdidos, as cri*
ancas maltratadas e mendigas, os
homens corrompidos e os que
são assassinados nas prisões e
nos caminhos da Sibéria JA se
apagam ou ressurgem na ma-
nha sbre os kolkozes e as íabrl-
cas de tratores, Jovens e livres
povoando as estepes, as clda*
des, as "Isbas1' da humanidade
russa.

Gorkl amou os seus persona-
gens. que foram a sua família,
expôs as sims paixões, as suas
lutas, a sua baixeza e o seu he-
roismo, acreditando sempre que
se salvariam, quo se libertariam-
O romancista repelia o conceito
metafísico da condição do hu-
mem. Os homens que ela via
famintos, cruéis, bestiais, lngra-
tos, humilhados e doentes, não
o era pela inelutavel contln-
gencia de sua natureza humana.
Gorkl dlstlnguia bem as causas
que levavam os seus per-onagens
a se -recipitarem numa vida
mesquinha e abjeta, trespassados
de ódio e revolta.

Lembro-me quando 11 "A
Mãe". Era numa caparia junto n
um cnpinzal. VI aqueles revolu-
clonârios com os pulsos alge
macios e a velha mãe erguendo
a face que era a dramática ex-
pi-eesão de toda a confiança no
destino- daquela luta. Confesso,
que, ingênuo, considerava lm-

possível vôr no Brasil agitações
como aquelas, seres humanos
como aqueles, homens c mulbc-
res torturados ou heróicos como
via nas paginas de Gorkl. No
entanto, se na U. R. S. S.. Pe-
laguó venceu, ó mãe de heróis
do Stallngrado, desfila na Pra-
ça Vermelha como "madre he-
rolca", mAe de três pianos quln-
quenais que criaram o soclalis-
mo, us Pelagués em nossa terra
continuam lutando, choram nln-
da os sous fi"ios espancados,
ajudam os sem filhos nas fabrl-
cas c nas rua. na luta contra a
reação e a miséria.

Gorkl, velho mestre e amigo,
seus llv,:o3 que falam da Infan-
cia são a historia de inúmera-
vel3 meninos c de inumeráveis
famílias enterradas na lgr.oran-
cia c ra pobreza que se e pa-
lham na Índia, na China, no
Egito, no Jopfto, na América do
Sul, gerações e gerações endurc-
cldas pela privação e pelo aban-
íono. O certo é que "eus livros
não nos desalentam. Não noa
enveneram do ceticiemo. Em
toda a escuridão que se adensa

na lrrcrjular e tumultuosa po-
voaçfto humana cie seus roman
cs» rompe uma luz Inapagavel
que cre ce sobre o futuro. Por
Isto Gorkl encerra grandiosa-
mente o clclq da literatura rus-
_a de Gogol e Dostolev.kl. Do
fundo trAgico da padaria c das
neves os seus ex-homens pude-
ram caminhar e saudar o primei-
ro plano qüinqüenal e levantar
a represa do Dnleper. Stakanov
provém des_a geração.

Disse Alexel Toletoi: "Ocrkl
estA cie pé na frontcI"a de duas
épocas. E' a ponte viva enfe
iró; e o legado clAssIco. Gorkl
entra na literatura como mensa-
geiro da revolução, velo a ela
não para "condescender com os
trirtes abominações da vida e sim
para vencê-las".

Ka sua morte, cs homens e
mulheres libertadas de seus 11-
vros derefllaram em silencio dl-
ar. te daquele morto infatlgavel.
Ali c tava o seu poeta, o seu ro-
manclsta. o seu Irmão. E os po-
vos do mundo nã,o eequece"âo es-
ee nome. lerão sempre o-, seus
livros e lhe agradecerão pela for-
ça e pela esperança que soube
transmitir nas suas quentes pa-
lavras.

t-.t•*..»¦•;» ti'."..'* OI .VM'>:-.».*•
!»!*-. Oi ía*r;-,-.r,*-._i ikutsãjtl •,-¦
»•:-:.) íc*0 o» t.í*«...i Ce it****»*»
b Oeetu ca.---,.-- ti* *x.-e•-.? rt4*

A titta da aldeia lmr-re,*4*-*-a¦,,-*.!.!. .»:i,.:,-.- a Qotmt, £e*ul-»
eo para o mar Ca»t-io 4tratuiaou
nttma -ooperaiiia tle p:*-4a._*-a.
Uai mau tarde, fra a pa a * *
irm palas *•,-•;** «Io Cau.-*4o do

.*(.-;¦..«> •:.'*? *-..- *-r_a**v*, Dt
Cer í4 e~d! itt-^iis-u como
partiu r o ir-uiu para a Crmna
e «> i.j-ai» pntruo! na Ot**-,».
c.-i:asda a TtlfUt etn tini de
16?!. e ai i,*ae-a!,»-4 n-u oikina*
da c-;. -6» de ferro.

Um JCtriul de Tifflla» "O Can*
ca-j-". púbis»»! rm t ¦- * n * .e íl
de «-..-T.-U «íi Itten o pfimeiro
Oánea da Oeiiti: "Maltar Tchu-
4ra". tua rir-u Lteraiia* Vo>
tou * t;.s4* oaial e («:;'..:.*-«.-4
a (*».:;«•»r,-. patieerit-so o t--uit«i-
os;*- -ie.-»-.;: at-.. pita»", na "Oa-
nia t-e Uouoú". em ar-osio deKorte, »'.:»nrvi..i4 :..,au » rtsiao

do V-i* 8 mllou a Kanaa. rm • llf 1 âua («tlrncira. nortli
Ita. Algum lempo «ir *«¦».*. tk-' "T-hentach". tvcriia a cmueejto
gr •*•¦'.-4 a ti.jr.:-So.goro*, «mie j ot K-r.itrJio. apareceu ca nt*
fn rtlacaea tam dcporutla* po» ti-ta •"«!••.•-,..( Basauivo".
ilticot e fcl fichado ptla pnmti-
ra vea como "tt-apelto**. Al tra-
tOU :o::i:t-e;ntr:*.'i.. Umbem pcl»
primclnt .et. com as prtoss tia-
riitas. E a par.ir de cotio ata
â rtvoiuçAo de 101". as :.--.'¦.-¦ út
Oorti formatam um »»tOS4o doa
ua not arquivas policiais.

Dais *r.ci malt (arde, Oorkl
l antlenu-ta para Cantara, co-
li.;.--n.o 1.:'._-. : .-..u 'lai:!..* «11"tia::.irai;.u Oa-cta". A partir
da B.a.0 de lSt-4 ctertencçoa a co-
laborar cow - •-•¦'.: i.í » .-;•¦» ••:;. j*
nt-orcraCt WMak". Mm- ca cabo
de aicum tempo t:ve de teguir

Wtt". qm *'-:* impáwtant* paotl
ii-»«o-.(Knii-.-«4 1.4. luta* a*9tra*
na» om a-m» t-ijuuii**,

AatalliU BO t • I. . tltUQ 40
Partifio t3t»*rar»o atmalitmocr*.
ta lt'*4!i», rrani.a em L.;-"r-i-
C-a IS«?a. Al rs;:-.-:i'..-v - Us.:.-
;-«.*i quem It: a.*ii*-a*;e qu; dititru
totta a tida. *>',ab*»»rt»tt aauduA*
«itl,** na r*H«»e i*««nii es —- ir;-4-'»•;*. . e :u-..-j utoa rt-
tlca r*i*nj*,i — -«^ami-a",

A i-rn* imptr-alina 6* It'1

Nu» arUst» p-4t»;iía4o ante* t.
rt.o.ucAo na cotttanea "O **¦
va,»", tlm** a.cr«t*u a* «-.uu
tn -. * »*.a. -ut «-r-r,» ttt rt
(orçada* »<jt» t tempra:

-»4iqu4:»i4 nta apftmdermot •
ama? o i.-.i»r:« c*e*ttvo a malt t - .
e la-ti» tateairatt! ap»_***i* tobt
a itna. nto noi ....-.-iiairir..» tt
Mu« Ie'»« • dn* Rrm.tras cu
e.-.tc:'air.ua» a wt*» riU-.rr.eu
ta-lll f .14 SmMtm^mm *í t»4e Cd .r.
«ral 1.» t. «. e «*.i tu que e
n.e,trt.-M. e to rr. j."c: ktarel coprtx,uuu-áne p.-iiuiiíl* ir.ejtjiiu- _-__

çXo. Depott ú* ra*w»!u*lo »Ztt- I .e :tf"
lata. Ou.ài pariictpou atitamen-

ia da ríaiaç-o 4a .*-..» • a 1..-
leratitra lni*rru.i-tail". # ttah»-
üw* enire ea ercritmta * o* cl-
esutu-. laUnt-otlo t»-..*ci: * coa-
talo a..r. tatnine. a;4*ai-4 cem *•>-
dat a* tuas Isrçti a «.Uratura
i4ti»,l:a e 01 jot-ru t%riu-rts.
IM-Urcu ttaa »..**.» da etcelen-
ie* »:.!.».» ru ret-Ia "interns-
com: 1. jrr.ur.u:»*. entre ot t.utu
um me*vKCtd perfil de L-uine.

Bm 1K2I. seu precário e.tatio
de uude f.-.*,-ou-.» a buscar um

, um dia o -..,...., ccmpnnnden
qut a «a». -, nu u-rada exia*¦-¦ ..ir toate a tem 4 o iiomtm.'

IUU «.;-:»ty4 tto grant-a ea-
crltor fbl .-rai-.--.it» r.o pai» d.
reruiámij. a URsej t*r.': ot ao
aalioa mal» iisiáoa úo* uieL:o,-e»
tt•».• s ¦¦<»-*..*.-* ea Ujunanldade *
lornanam trall.ad'.

A imecu ;.t:.uiv_ literária de*.:»* ¦-) i;j.--i. *u*.r *a.» no ta-
»,.-.•- d» cultura da tociedatte to-
< a.« t »...•. c.i«r. é latnbem
um» titra*'çr. i.r.;it...lv.*'. da, cal*
'.ura :i-.ur-.'.;.-. .cima bcrUino. co aul da iUüa.'.

t-ír*.'.«*i-'e «,.--r.sií.-an er.:Aa qua- I ~" "¦ "' ~
110 norct üirot -* •'Narratl•r-*••, i."•ülnlias R-eor.»*.*» ". -;.*-.-¦ iti-ir-itfnp-nitln Ac\
Jornai"." Miiabas Unlv-r*»«ladea''. |; l-Ulllul CllUiJ, \1C
Em 1823 pua: «ewu o r-manca "Ot

Descobertos os Assassinos do Lider
Camponês Francisco Antônio Lira
Jff^iLT^iãt °> ^cinoras contÀiuam em liberdade - - Indigna-

Pedro Motia Lima

Povo" conseguiu apur.r, no
próprio local do crime, lato e,
cm .'.uma. a Identidade dos
(avi-- rnataram cm emboscada,
nos últimos dlaa do mâs par»-
s.do. o presidente da Liga
Camponesa dc Iputlnga e ml-
lltante do Partldo Comunista.
Francisco Antônio Lira. Os
05sa*slnos, que sa moveram a

rão popular ante a impunidade dos criminoses
m.ndo da nação fascista, selo ¦ berdade os perigosos facino*
José Ramtu da Silva, 1-cdro | nta. Tamanh& transigência

da poücü para com o crimeJosé Lima, Josí Callreto, PI-
lomeno e Costcnea Miranda.

Até o presente mom-nto.
entretanto, as autoridades
nâo tomarem nenhuma pro-
vldència, continuando em 11-

GRANDE
DEmOCni

VITüRIfl DU
íLECiS 10 GH

Coligação dos Partidos Comunista,
Radical, Socialista Autentico e Fa-

lange Nacional, para enfrentar a
reação

está causando Indignação em
todo o Estado de Pernameu-,
co. Francisco Antônio Llra:
era conceituado c querido por j lá ,*'grande numero de homeru do f.**1interior do Estado, um verdi-' O
deixo líder das massas agra-' «*¦*?.
rias. Na presidência da Liga |
Camponês 1 tíe Iputlnga lutou l b^^**t»-»*
im defesa do todos os direi-: Aparicio roicli-. o
tos dos pobres agricultores, t liarartde.s partiu a grande conquls

Tf-' ^f \ ^'-^^[j^^H

fe I! 'i^m

Ba - ¦ * • js 1

1 ' :M
5«:'--jaall

df«.ará*

SANTIAGO, 17 (Especial para
a "TRIBUNA POPULAR) — Oi
partidos democráticos chilenos
uniram-se hoje numa Frente Na-
cional Democrática para enfren-
tar a reaçáo, representada por

0 Presidente do
MUT ao Secretario
Geral da Federação
Sindical Mundial

AS "DEMARCHES" PARA MAIOR
COLABORAÇÃO DA UDN COM 0 GOVERNO
Os vespertinos de ontem trou-

xcram, quasl todos êlcs, "man-
chcltcs" espetaculares sobre um
acordo entre o General Dutra e
a U. D. N., para a recomposi-
ção do ministério. As noticias pu-
blicadas aqui e ali, porém, ndo
srío coíiicirieníc-. Cada um deles
apareceu com uma versdo dlfe-
rente a respeito das "danar-
ches", tendo o sr. Virgílio de.
Melo Franco, Secretário Geral da
U. D. N„ desmentido tais nego-
ciações.

Ao que soubemos, entretanto,
essas "demarches" existem c .IA
vão adiantadas. J"*Jão sc trata-

para entrar cm vigor agora, mas
ria, no entanto, de um acorde»
dentro de algum tempo, ao ser
promulgada a nova Constituição.
A U. D. N. ficaria com três ml-
nlstérlos, sendo que o da Vlação
para o sr. Juracl Magalhães, can-
didato ao cargo desde 1937, quan-
do terminasse seu mandato go-
vernamental na Baia e se fosse
vencedora a candidatura José
Américo. O "trabalhista" e ban-
quelro Negrão de Lima seria no-
meado Presidente do Banco do
Brasil.

Nos entendimentos para a maior

O sr. oanuim Barroso, prcsl-
dente do Movimento Unificador
dos Trabalhadores, enviou cn-
tem o seguinte telegrama ao st.
Louís Saillant, Secretário Geral
da Federação Mundial de Sindt-
catos, que neste momento se cn-
contra em Moscou:

"O Movimento Unificador dos
Trabalhadores do Brasil saúda o
"bureau" da Federação Sindical
Mundial, no momento da insta-
laçào do seu congresso, quando
todos os trabalhadores do mundo
lutam decididamente na defesa
da democracia- e ¦ da paz, essen-
cialmcnte no Brasil, onde os re-
manescentes fascistas resistem ao
cumprimento das resoluções de
São Francisco, Chapultepec e
Potsdam. Saudações fraternais,
(a) Joaquim Barroso, presidente".

Auxilio aos traba-
lhadores da Light

Numerosa comlssSo do Comitê
Democrático dc Lucas compareceu
cm nossa rcdaçAo a fim dc nos fa-
zer entrega cie uma lista com gran-
de número dc assinaturas dc con-
Iribuintcs, na importância de cento
c trinta e dois cruzeiros, impor-
tancla esta que se destina As fa-
millas dos trabalhadores da Liqhr
demitidos daquela empresa Impe-
rl alista.
»^a A-a*aS*^*.**/i.--%-*-*^*a-jNA-A-.Aí»•troca de pastas ministeriais e po-
sições nos Estados, distinguem-..

unt lado, pelo 0*t;_l.-no do rfce-
prcsfdcrríe Duhalle e seus mi-
ntstros tránsfugas do Partldo Sn-
claltsta e, por outro, pelas dl-
rcitas — 01 dois prupoi o teruiço
do imperialismo.

A histórica reunião realizou-se
na sede do Paritdo Radical, que
é o majoritário, estando presen-
tes, além do seu Comitê Central,
as direções do Partldo Cotnunista,
do Partido Socialista autêntico e
da Falange Nacional. O candl-
dato do radicalismo á presidência
da República, senador Gabriel
Gonzalez Videla, c.v-cmbaixador
no Braisl, tomou parte saliente
nos debates. Foi aprovado um
programa minimo de Ittío com
a eprotraçiio dos quatro partidos
realmente democráticos, que, reu-
nldos, contam cor.i a maioria no
pais.

ía que foi a entrega feita peia secrctarl3 da Agricultura
o pelo prefeito de Recife, u
Liga, do prédio onde funclo-
liara a Cooperativa dos Hor-
ticultorcs do Recife. Francls-
co Lira era t.'mbem muito cs-
tímado nos meios espiritas,
pois abraçava a religião de
Alan Kardec. Como mll.íin-
to comunista, sempre sí des-
tlnguiu por seu amor co Par-
tido e pelas causas que este
defende, conquistando a ad-
mlração e a simpatia de to-
dos os companheiros.

Grande número de pessoas
e associações, 110 interior do
Estado e na capital, estão se.
mobilizando para exigir a pu-
nlção des culpados pelo as-
rassinnto daquele verdadeiro
herói das lutas populares 110
Brasil. Em Recife, dezenas de
comirsões de ruas, bairros e
locais de trabalho tem Ido
á redação do órgão democra-
tico, "Folha do Povo", a fim
de levar seu protesto contra
o covarde e traiçoeiro crime,
bem como exigir a prisão doa

me o realizar-m.

Na sede da UnlAo Nacional dot
Estuíante::. A prei-t do Fintrei:-
go. 132, As -0 horas, o Jorni'ista
Pedro Mola Lima pronunciara
uma conferência subordinada «a
terno. "A* novos possibllieiade» da -
democratização do Paraguai". sot> .
j patrocínio de um grupo de Jor-
noilstas cariocas. PresidlrA a me-
sa. da qual farão parte nume-
rosos e destacados homens ot,
nossa imprensa, o BarAo de ir:.-
raro.

Pedro Mota Lima. que esteve
no Paraguai e de IA foi expul.o
quando eiementw fascistas cer*
cavam o governo impedindo-o de
seguir os rumos democráticos qu*
o povo guarani exige, teri ago-
ra oportunidade de analisar ot
últimos acontecimentos naquele
pais que vê agora, com a queda
do grupo fascista do governo,
novas possibilidades de iuta por
uma vida constitucional normal,
pela anistia, por Iodes as medi-
tias que venham rie fato para
a Republica guarani um novo
portado tíe desenvolvimento d*-
inoe-rafico.

Pa.-a a conferência cm ques*
tüo, cu'a entrada s;rã franca,
e-Uo convidados o proietarlaçlo
3 o povo cir. r_._r.y.
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MAVRICE TIIOREZ, JACQUES DUCLOS, ANDRÉ' MARTY..LEON MAUVAIS. do Secreta- 
'

riaio do Partido Comunista Francês, e Raymond Gui/ot, do BureaU Político, quando presidiam umo
grande concentração popular recentemente realizada em Paris, Thorez e Duelos aparecem sorri-

. .1I
.si¦'.'.-I

os srs, OtAvlo Mangabeira, Ju- 1
colaboração com o governo cm raci Magalhães e.Flores da Cunha. | dentes, ostentando, na lapela as flores.que lhes o/e receram participantes do desfile

í
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0 Comitê democrático da Saúde contra
denfeíes em massa 110 D. n. c.
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Ci«»vocaçá#j

a ii
O ilflIiftâUBMtft Jy. «ii - f%

©•¦«i «Mwntii» MBKPif. Protesto enorgtcu junto ao nrestdcnto da rs* R*,M'• «•itt.ímfir». un
ÍL!? ***** **"*» e »««*«• f*«».i:i..:-*^ a* ss*. m»w*i ««nun*. wjj.

fi .t5"*'»fí' Je*q,N jí#4 fOft,

cmint ifPTsofTHrrAw
Utmêt* * («m OMnt Immit 1.1

Èjj

£M* placar «iwt^Miwri,
»^it« e» Otfênumm™**®®l f*GM* ps** m* m.ító» # »fl|**4 « wrjí-Rlto, i.
MMM tí.tiia. f«nai •s»«<.t.u.
«« Ml NUM *«l4^ttí1«MBI 4
A.«14» MA», Ul' 44B*. «»^w p.ft.I*M«, Hfl^ue* »« e._«* r«>,
«Wf* C'fii rataUt «¦*# *cf*t» m

»>r{a. 8**í*tií* émooMm,- ?•! W*fi«r ffrJiE, o:*rtlv,*•*««<* «4»tfi Ma^rtf», k.j.
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A áe» mini i «tiiíntli humana
0 iiumiilsrao iUci o cíhçIo. dl-
tQlnaiodoivldt Urn-Mdtidettt
rsaroâtlcu. du dwrj mostoluti
dipati o ttngni«fonlflqui o con
ç4o com Miiai PASSOS, pedítí-
M lüiilu so tnUmiülo di uliUi.
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1
t«« t. n « v 11 a

"I \ 1 \ 1,1 i: \s
Em 2 e 3 dias

Pal.don CrS 500,00
0ÜUMHK* abMm*
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NOTICIÁRIO GERAL
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icclamaçco contra
aaaMaaai m qtitl, •-,,-¦

uma ' t,r»*í*. Vara»» i>(ÇJf r,. í(í

AFASTAMENTO DE
LIRA E IMBASSAÍ

Eití-e em natu rrdttlo o 4T.
f. »>¦ m;s:: !« tíe SfltB*. p;rt!drn!4do Com! * Democrático doa Al-
lauta 4 c ¦••.uv.m... 

pâ?4, em
w>me daquela ortanlntcio. tan-
f ar um pronto eontx» aa mtdl-
ía» terto usa.. Imjiimiadu p«!a
policia^aue culminaram eou oniawacre eorarde na r»lt« «an-
arenta-da 3»-d« maloca eom oa
e*panclnlertoj e torturiu d«i ha-
lolcoi trãbalbadofes da Llght.
tntre m quais ie eacont-am II-
derea auténUcos do proletária-

do. como Pedro da Carralho
Brasa 4 Ary Rodrigues da Cosia.

Termicando at suas declara-
«om. o operário Rarmfndo da8oui* faz. ainda, tm n- me daersar.l_Kâo que dlriie, um ape-
Io ao Presidenta da República,
no sentido de demlUr Ineonll-
nentl. das funções que exercem
atualmente. Intmlgui .decla-aU *
do *p^VO. oomo Wfík, !:::?-- .i!iy.
Alelo souto. NrgrSo de Uma 4
poucos mais.

padaria ü> Meier
Eücva na redação da TRI>RUNA POPULAR o ír. TljornePnnciaço Machado, moradoia rua Orauna 9. que xelo re-clamar contra os proprlelanos da Padaria e ConieitarhCentu, «Ra á rua Pedro di

Çar-aho. esquina da raaAquidaban. quo te recusam arcndsr pâo de quilo e meloquilo, porque dteem que n&odá lucro eala fabricação.

de H.1BU t*r«t. ]-..-:.-?.-,,..\ Varoc*
para lerar^m p.na o local da rruaüo

TENHA CABELO tfOM
USANDO

o maior pu-c rou;*tl ^ <oa(wol,círoi de tribarho

A A?S-° S^Í^TOCRAnCA B CONPnRRNaA

?2?_ . 1 *báaéZ? ün» "»'tAo do f.l^ |0 C.ode |) )JorV

»' - 1-JLf _._¦ .1 i it* 33,

--. '(-t.:Í-^MMMHU.. ___ .- * 53BH k

Torna lisos os cabelos mesme
nat pessc.11 de côr

Perfu
nas

¦«——-.

O COMITÊ" DEMOCRÁTICO POPULAR DE VILA MATHIAS* uma itat organkpçõc} mais queridat rio poço ie Santos. íntrev grande número de serclcos pr«fodo» aos seus moradores eild a7Mla Inlerwioa pela ol/abellíoçdo de oduHos 4 crianças e as cam-ponhas democráticas, de esclarcelmento io poço, ajudando a lutacm defesa das liberdades conquistadas pelos nossos pracinhas. naEuropa. Em nona última edição pub.lcamos o proteUo daquela or-panfcaçdo popular contra as arbitrariedades da policia criminosade Imbassahy e Lira e o apelo ao Presidente da República paraque dlmita. incontinenti. esses carrascos do povo. Na gravura ue-mos o ospccío de uma aula do curso noturno de allabctizacáomantido pelo Comitê. v

REUNIÕES
v- - PARA HOJE

Comllé Democrático Gloria-
Catete — Rua Pedro Amcrlco, 68.
«obrado — ás 20 horas.¦— Comlto dos Trabalhadores
em TlnUrarla e Lavanderia —
Rua da Constituição, 71 — l.»
endar.

Comitê Democrático de
Catanduva a Sacopan. — és 20
horas.

PARA AMANHÃ
Comitê Democrático Progres-

elsta de Inhaúma — Rua Padre
Januário, 26. casa 5. ás 2 hs.Comitê Democrático Progres-
aista do Fonseca — Rua sfto
Januário, 20, casa 5, ás 20 lis.

Comitê de Mulheres Pró-
Democracia — Instituto dos Ar-
qultetos — Praça Marechal Fio-
riano. 7. 4 20 horas.

Comitê Popular Democrá.
tico da TIJuca — Rua Haddock
Lobo, 460, — térreo — ás 20,30
horas.

Centro Democrático da Ga-
vea — Rua Marquês de Sfio Vi-cente, 348. ás 20 horas.Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cordovü — Rua On. 12. ás 19,30 horas.

Centro de Vigilância De-
mocratlco le Anchleta — Estra-
da do Nazaré. 813 — ás 20 ho,ras.

— Comitê Democrático deVila Paraíso — Rua Hercldo Fl-
guelredo, 60 — As 10,30 horas.

mar.as e Farmaciai

Copias datüografieas
Por moça especlallsada em
serviços forenses e trabalho

em geral
Rua S. José 84 — 2.° —

Tel. 42-0614

Cada vez mais gra-
ve a situação no in-
terior de S. Paulo
Salto. Sfto Paulo (Inter Prcssí—A situação alimentar nesta cl-nade está se tornando lnsupor-

lavei. Há mais de um mês queas padarlaa deixaram do fabrl-
car roo por nfto terem recebido
a quota tíe trigo destinada á cl-dade. O açúcar só é encontra-
do no cambio negro, a 5 e 8 cru-eclros o quilo.

Tudo sobe de preço na cidade,tornando cada dia mais afllflvaa s!tuaçfto do povo. que nfto temmais para quem tpelar, pois iroverno nfto domonstra a mo-nor decisão de solucionar a tre-menda crise.

Solidariedade dos Estivadores Gaúchos
aos seus companheiros de Santos

Joalheria MARCOS
JÓIAS E RELÓGIOS DE

FINO GOSTO
Consertam-se e refor-

mam-se jóias
ARTIGOS PARA

PRESENTES
Aceita-se qualquer en-

comenda de jóias
MARCOS BERSUC
Carolina Meyer, 21 - Loja 3

Tel. 290088 — Meyer —
— Rlo-de-Janelro —

ASSOCIAÇÃO DEMOCKAT1
CA DO /ACAREZINHO '

A les;a Junina que «criar*»!i2?tda no dia 8 do corroo-
ç p«la Associação Drmoera-tica do Jacarexlnho. foi trans-ferida para o dia 29, devendo

o produto da festa ser rever-
tido em beneficio da cons-trucáo di ura posto medico euma «cola.

O local doa realejos «erd a«de do Ccmttó Democrático
a rua Ana Nery. 150.

FESTA JOANINA NO
ENCANTADO

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Encintado co-

| munlca a todo o povo do balr-ro que fará realizar uma
grande festa Joanina no dli23 ao corrente, á rua Fran-cisco Fragoso. 58-A, ás 20 hs.
podendo os convites serem
procurados á praça do En-cantado, 38. H:verá sorteios
e surpresas.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO ENGE-

NHO DE DENTRO
A dlritoria do Colmté De-mocratlco . Progressista doEngenho de Dentro comunica

aos seus associados e aos mo-radores do bJlrro em geralquo mudou a suo sido para árua Amaro Cavalcanti, 1805,sobrado. Aa reuniões a:rãoeíetuad:a ás terças e quintasfeiras, ás 20,30 horas.
FESTA JOANINA DO COMI-

TE' DE JACAREPAGUA'
Será levada a efeito, no dia20 do corrente, dia de S. Pc-dro, em aprazível sitio, nobairro de Jac?rcpagüá, umafesta Junina em beneficio dacontinuação da sede própriado Comitê Democrático eProgressista de Jacarepjguà

e da sua campanha de alfa-
betbação.

O progranu será o seguln-te: a) dança ao ar livro; b)'show" de consagrados artls-
tas; c) fogueiras para folgue-
d03 típicos; d) mUho. nip'm.
batata assada, cangica, pi-monha etc.;) u) leilões e pren I
das; I) surpresas.
FESTA CAIPIRA ÈM BANGU

Em local a ser posterior-

TERRENOS EM
Caxias e Campo Grande alonsro prazo. Chamar relo tel.
43-6128 MajalhSes das 13 áa15 hora*.

mente anunciado, será «ali-
í2da, era BangiS, uma grandefeita caipira cora fogo;, fo-
trurír.% batata assada, aipim,
milho assado, pamonha, can-
Rica, etc, na noite dc SaoPedro, no dia 29 do corrente.

Na ocasião será realliado,
t:mbem, Interessante progra-ma de calouros, com prêmiosaos primeiros colocados.

Oi promotores da festa pe-dem * todos as Comitês popu-lares, ao« moradores do balr-rr. tm gera!, o ás autoridades
do distrito, para se fazerem
presentea á festa, cujo local,como foi dito nclma, seráoportunamente anunciado.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE CACHAMBP

O Comitó Democrático Pro-
Bresslati do Cachambl comu-nica aos seus aderentes e aosmoradores do bairro em ge-tal que a sua sedo deixou defuncionar á rua Basllio dcBrito, 67, schando-se Instala-
da, provisoriamente, á ruaCapitão Jesus, 43, casa 4, te-lefone 29-1576.
AOS COMITÊS DE LUCASVIGÁRIO OERAL E PENHA

O representante da Comls-sao de Alfabetlzaçüo da zonadi Leopoldina, sr. Ari tía 811-va Portela, pede encarecida-
mente o comparecimento dosresponsáveis pela Campanha
de Alfabetização nos Comitêsdo Luc:s, Vigário Geral ePenha, á sede do Comitê De-mocratlco de Pedro Ernesto,na próxima quinta-feira, dia20 o corrente, ás 19 horas,
para prestação de contas.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE SAO

CRISTÓVÃO
Assinado pelos srs. Fran-cisco Soares de Oliveira eHercules P. Santana, respec-tlvamente presidente e 1"Secretario do Comitê Demo-crntlco Progressista de SãoCristóvão, foi enviado ao pre-sidente da Republcj, cm m-me do povo daquele bairro

um telegrama de protestocontra as medidas arbitrarias
da polícia de Imbassahy ePereira Lira. Finalizando otelegrama, os signatários pc-

Festa joanina cm
Realengo

Cama vem aranlertod* to-
do. ii anui, a âirt.4o d» cotf-
juni. i«Utu<lil de UtJlrlv
f» tal |.i i..u.f!. tta rv.rrtu
culaUifafÃa roca ura intpa dt
•rm «aiadoiea, uma «and*
frtla junina, a lim de pro-
pordonar Ai familtai que alt
ií ii.l-m. nxuncnlot dt attfrU.
1'ara que os foirjs* tupun-
l*ra Ioda» «t txiireutha».
uma crande camiwãa rilá
tapngaada t>s nultrr* talar-
(<m no i- mi Jo dt *ei cumpri-
ua a if-.u.nt- proiramai I.*
— r,i-an.fi.t.) na roça il e*r-
10 dt Ml! 2.» — Cortlo* li
enjnr.ua e oilra para Ua-
lr»|; !.• — t»an<aa tapravti-
Unirnio dr ura puo tllHen*
Wl 4.' - rotlta para tloml-
nafio (M pottta); a.» — Ar-
ralai com 4 mttrot quadra-
doa; $.* — Iluminação llan-
Urnas de fanUila); 7.* — «|-
tot-faunut; S.» bailei (ezcla-
alramenle a raiplrai); f.* —
tUeiUtivoa eaiplraa e ml|i
nejo»; 10.» — Grande forurl-
r»i II.- — linmi.. a0 caaal
mala orlflnal; 12.» _ foaahel
didrlbulçio de baUUt, milho,
mel. ele; 13,' — Dlirnoj nã.
mtroa variado» e wrpreaaa.

A ComUsio de Festejo», em
franca e alnccra colaboração
com a direção social do Con-
Junto Rtjldrnclal do Itealen
fo, solicita a cooperação e o
Ipole de todo».

Solidai)
o vermífug
apropriado

para as crianças
Mfitlrjinrntn que nlo contémntnbuma inbiUacU tóxlc», tt\,„ j»»»« de vtceuii, SOLI AN « a ver-mlfuio ptrrclumtnu loltrado portoa»i a» crianças nlo »ó no combu»contra o» vemict, come principal,mente, contr* 1 tolItArla. sol ip \neontím txtrato de pevldt» de «hc,.bora, clcntirictmtnte preparado amrimo no» caio» extremo» de rra-quera pode »er aplicado iam o menorreceio, ne ao >ro filhinho, SOUPA vo vrrmlfmo realmente Inofenilve— - a qualquer orfanüuno.

&olipan

OtSTirfTAI. DA ZONA DA iROPOUMSA
(nmiòn I naa »¦,->,,•.>., 4m üaMat li

O Dinriial convida todVw m mmbm » !»««»«.„ a, «_«A» Mr. «aurlrer, l*>. lâ. a cc-?e^„„ m ^Z7Z t±rle Cerkl. por Dakldto l„raBi!tr OxMát tuton r«, t. 
*Z2

DISTRITAL DR MAOURRIRI.
(rrwtitta iiwSi. Geraldo }})

f^t5&*nORÍ«.- " ^ ^ CONFEREM SOSt

1 SdTSbibSZSr^ A,URk-ABA- •» {opp«^ *•» bw
HOJE. dia 18 de jinho - 4, JO herM, CF.rinj. PAU'A8F<. r».fermU «Are NUtlno C^rkl O CD. «Mui, «.,« 2

AmArS>°pD,A?T?i';Uf^\ MAN2.FÍ- RAnFf ° pS

kiilWJPW, FERNANDO GONZAt.EZ^ ™™ ^^
AMANIU. dia 19 de lunho — hora do eonftsT.e Sacai !uV«..t rrcawoíaki?ít thâ t,.?^ Sifaa

CACIO FONSFCA ^ ** '""*'* CaiIU P«*

DlSTRITAt DO HfRIER
(mtaMta ê raa Aagtliaa M)

HOJB. dia
MO OORKI

rrc.,A|f1!'L0,.T„Fn!8^.C?nVOÍ',<'i,, ,odM M tthhl d' •««« • «*
HOJE, dia 18 de lunho _ u M horas, CÉLULA MARIO COUTOconferência sobre Máximo Gorkl.

DISTRÍTAr. NORTE
(retinlOct á rua I.topoldo 2S0)

R^QuS^S^Ho" BAmR°: " M ^ ="" «*
r*.M>tlS0 ~ ° Dis"J,al convoca o secwaHo di CFÜIÍA LUIZ
«SS £'Í.T?Ç1° dC t0n^ At íA a"« Operaria» ""

voe. m L„e,.'U °,~ *í W hofM- CELULA NOEL nOSA o*^oca ntllltamei e almpatlianles.
DISTRfTAf. DA ZONA PORTUÁRIA

(rcuniflei i rtia Pedro Rratilo 19»
H0ÇòrdmrnQírUnnh? 

õní?.,9:50' TODOí> os SF.CÜ®E%8\0ápifW0 DE T0DAS As °*
CÉLULAS FUNDAMENTAIS

H0,f«™.£ 
Th0 7,ás ,8 horM- CÉLULA AM

HOIE dh ílIa 
d1a,,cclul8«' wí«« « »«H«c6cJ).

cot. S o feJiUnl° 
~ís ,8?0' CELUrA TIRADENTES. «-

hoif dí ! a ; í™ Conde dí r-"0í 2S
KÃVSK .fi" ,Unh° ~Jl ,7>30' CÉLULA TODIAS WAR&rvAvoKi, ativo com o CM.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA

I» de NI» - Ai Í0 hora*. HOMENAGEM A MAV4.

Auxiliam os traba-
lhadores aos seus
companheiros da

Light
Esteve na redação da TRIBU-dem, cm nome do povo, que, NA POPULAR uma comlallo deo general Dutra nfto conalnta operário, da Fabrica d coSadoíque aej.3m criados, "Dachaus OUda. comporta dos grs Prmr Belsens no nosso estremeci- clpe Alberto Antônio, Lulj Da-

I dino. Llmáo Alvm, Jaime Bor-
; ge*. Odllio Borges e Manuei' Al-ves, que ^ul nosso intermédio,
encaminham i Comissão de Aju-da e Solidariedade aos Trabalha-
dores da Llght presos e imitidos,a Importância de Or$ 45,00.

COMISSÃO CENTRAL DO COMÍCIO DO DIA 2J

Ml.S.C°m,/í Mtrropolilano dtltrmlna qnt todo. o. diatrir.lt.
dc ?„.« Í!T 

COm,0,,otI,i,« "* P*™** qut (cnham co »cu po-

eSSeh i?°? Ü ""a dc"M t6t4 «"«"""»«ío » elaboração do
l"!'?, 

da*. ""^t"- be» como a liquidação do. co-v
KuWl 

"?ancti'°* «««"'Ido.. Dlrijam.,e .0 Comitê Mth>Polilano o„ a „. Conde de Lag. 25. da. 13 .. 22 kora,.

do Brasil".

*os$pj?im £ *°*>r'nn , ¦ m

MDmsffimwm

SANTOS, 15 (DO correspon-
dente) — O sr. Jo5o Francisco
Cordeiro, presidente do Sindicato
dos Estivadores de Porto Alegre.
110 Rio Grande do Sul, cm nome
cios trabalhadores da estiva do
porto da Capital gaúcha, ende-
reçou aos heróicos estivadores
de Santos a seguinte mensagem;

"Companheiros estivadores de
SantosI Nessa hora cm que re-
percuto cm todos os recantos do
Brasil os ecos da vorsa atitude
corajosa e patriótica se negando
o descarregar os barcos íascis-
tas do tirano do povo espanhol,
cs estivadores e portuários de
Porto Alegre, assim como todos
cs brasileiros democratas, nâo
podiam deixai do vos enviar pa-lavras cie apoio e de estimulo, na
luta em quo estais empenhados.Wanlfíistanrlo nossa condenação

á atitude arbitraria do Governo
mandando fechar o vosso slndi-cato — a verdadeira -asa do l dos
trabalhador, e permitindo que a
policia gestapeana do Santos,
prenda e espanque os estivado-res, Invedindo inclusive seus la-res e amednntando suas íaml-lias. enviamos telegramas aosExmos. Srs. Presidente da Re-
publica. Presidente da Assem-bléia Constituinte. Ministro doTrabalho. Senador Luiz CanosPrestes e deputado Otávio Man-Mb.ha. proteftando contra aque-Ins arbitrai i»dades.

Violências da polícia contra
os grevistas da Sorocabana

CARTÕES DE
RACIONAMENTO

SERVENTES
Precisam-se nas obras árua Cândido Mendes n.° 71 -_

Gloria — Próximo da Lapa;»a-sc local nara dormir.

BOTIICATU, (Do correspon-
dente) — O movimento grevista

empregados da Estrada dc
Ferro Sorocabana foi acompanha-
do, nesta localidade, por persegui-
coei as mais vergonhosas contra
aqueles trabalhadores que lutavam
por condições de vida menos ml-
acravels. Nao foram respeitados
sequer os que se achavam cm tra-
lamento dc saúde, cm gô:o de fe-
rias, aposentados ou acidentados.
Eram presos todos c tratados dc
maneira violenta e desumana.

O sr. Augusto Herculano Del-
gado contou que passaram três
dias sem receber alimentos na pri-sSo c nem mesmo era permitido
lis famílias dos presos levar-lhes
alimentação. Uma senhora que ten-
lou levar comida ao seu marido,
foi maltratada e presa durante í
a 10 horas. O sr. Auausto Del-

0s ferroviários presos em Botucatú passaram os
três primeiros dias sem qualquer alimentação

gado que foi preso, quando s«
achava em tratamento, saiu da ca
dela num tal estado de debilidade,
que ainda nao pode comparecer ao
serviço. E assim muitos outros.

Damos aqui a relação dos pre-sos: Augusto Herculano Delgado,
agente; Antônio Roberto, chefe de
trem; João dc Melo, truquelro, to-dos licenciados como doentes; JoioPomplano Sobrinho, José A. Pln-
to, João Oliveira, José Batista, to-
dos artífices; Pedro Oliveira Loi-te. José Grcppe, e Joaquim dos
Santos, maqulnlstas; Joaquim ino-
cíncio, Natale Preclm, L. Corvl*
no, José Ccsarl, J080 Martins.
José V. Prado, José Leme Silva
(estava cm férias), Waldemar M,.Leite. losé Ribeiro. Pedro Francis-

co,
Galvanl, todos fogulstas; Felipe
Santlm, Iruquelro; Emílio 8. Pra.do (aposentado), JoSo Bcrnardt
(cm férias), empregados; Antônio
Garcia. Waltcr Domat, telegrafia-
tas: Euclldta Ltltt, Paulo PereiraDiogo (acidentado), JoÜo CarioS,
trabalhadoras; Antônio A. Macha-do e Pedro Voaro, guarda-chaves;
José Manoel e Pranclsco Mala,chefes de trem; Geraldo R. Castro,aludnnte do tremi Natalino Chele.
B|tistaciori Palmlro Blagone, tor.neiro: Benedito Messias, coopera-
«vai Jo,.o Francisco, ajudante;
Crur Rodrigues, conferenle; Frnn-cisco Moisés, auxlllar-técnlco (en-
gcnhclro); G. Corvlno, motorista;
loüo Lázaro, pocclro.

O tenhor Maneei José de
Abreu perdeu seu cartão de
racionamento, do açúcar e
carne, o pede a quem o ti.
ver encontrado encaminha.
!o .í poi.aria deste jornaj.Também os senhores Astro-

S-f&fi fe..e Aui^!;i,doe.rercíra RamM e Clcri«
oa Silva, residentes ,í rua
Marquês de S. Vicente 109,
casa IX, perderam seus ear.
fõéi de racionamento de
açúcar e podem a quem en-
contrá-los o obséquio de en-
caminhá-los àquele ende-
reco.

COMITÊ MUNICIPAL DE NITFROI
mtfSSA W ^0EIRA - Convoca todoi te adtrtutei putuma reunião hoje, dia 18. tis 20 horas, na «ode do CM.
a A,Z^ «onvoca oa secretários sindicais das «lulas it h!rt

rnam_%£™7.unito no dla 2°. ** 19 hora-.
&!u£?^TOnDI?TOITAL CENTR0 - invoca o iecrttari.de iu
cíLalas 1 , u "^c1,ÍCar;"' San,a n°>a' D°!°»* Ibarrurl. Antônio

iS horas. ' Arl ParreIras Para !e reunlrtm h0|e' Ü

reunia «n^.n* 
conyoca 

/,odas »» companheiras do Partido pars umireunião «peelllç. quinta-feira, 20, fl, 20 horas.
Men^P, <:„7" j fonvo,ca ° «ecnelarlado das Células Iplran.a, !o3a
so Ro.rllo d S?tcm^ro' Olavlo Brandão, Primeiro dt Maio, Aloic
20 hora" " ° BarCClt" pora uma reunl3° »«<*-<<"»• ^ *>

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Stcrtitrlt

Em Niterói ::;r;z:r5:;sapataria 15
RUA CORONEL COMÍS MACHADO 15

Posto Médico do Centro Democrático da Gávea1

VINHO CREJO.SOTADO"CRUZ VERDE"
A MARCA DOS BOK3

PRODUTOS

II O R A R
Besitniln.-f>|rS(1

Das 9 as 10.S0 horaa — Sr.Xlmenea (enfermeiro).
D" 17 is 18 horas - Sra.Julleta Mota.
Das 20 as 31 horas — Dr.Vítor de Angells (clrursIAo).

Terças-feiras
Das 8 ás 9,30 horas — Dr.

Luiz Lavlsnc.
Das 0 As 10.30 horas - Sr.

Ximenes (enfermeiro).
Das 18 as 19.30 horaa — Dr.

Danilo Gonçalves.
Quartas-feiras

Das 9 ás 10.3 horns — Sr.Ximenes (enfermeiro).

I O
Sra,Dás 17 ús 1B horas

Julleta Mota.
Qulnias.felras

Das 8 ás 9,30 horas -
Luiz Lavtgne.

Das 0 ás 10.30 horas --
Ximenes (enfermeiro).

Sextasrfelras
Das 9 As ld.38 h>ras -

Ximenes (enfermeiro*.
Das 17 As 18 horas - Sra.

Julleta Mota.
Das 20 ás 21 horas - Dr.

Monteiro Marinho.
Das 8 As 0,30 horas - Dr.

Luiz Lavigne.

Dr.

Br,

Sr.
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...Quando passa um cliente d'A CAPITAL... Até o guarda abre o sinal... ^I
ROUPAS"YANKEE"-CORTE AMERICAÍMO-595 CRUZEIROS AÍÃPilM_t f.VEKIDC, esq. OUVIDOR

* • £•» Tf* °/7 «áHf wm t w^ wr ._#%_ m *\w "'

Efii-ü» kfllilflvJrlLll 7
0 SINDICATO DOS EIETRIGÍSÍDS REPELE
¦¦fesva-art** tt» <-•-• t« tia» .. .

w, M-<tnt>»áto ittai etíraodt» ¦ ntioittr rnctociot mait eficicntea nora a conquitta dc
ur* P»-* ámtfutúo «ta tta-teau m*ln mvindíra.-f, «***-.l.«  _. Lm__

pottot

tsm
tft» . rj4(.,'ti aa jrtiücti d»
l«-a»M*e •:- f «Uri» do» ItAblItia»
»»d fírttUUl*»».

¦^-iduttte ot i-'»t»«lrvi>» o tr
>jt rwtttto Mendwtç*. foi

!, t » ..«mi»:» e cu-itiaud»
i amem» ám riprci-ntiniM d**
\*tmmmm*t». át* llril.íl I, Vi»
io, r it. Moreira. Manutl V.
tüai. r<-f.-».r » N-«fifmti áe Ir».
tm!** l)>ur»03 S. A. "tto-tl-
-*, Mtaurl V. nio*. li.-i-r--»•tiitjiMl á* intulaçc*-», t>.u-a-
t, fl \ «¦ vanat «jt-Ua*. Em

tua
justa reivindicação - Coleta para auxiliar at famíüat dot

trabalhadoret da Light
qu» w i!»c f-vt» a rarulr» pm-Jl»»!..!! íl l.a-.r.. ,b „,, .j.f .;:,*. -tltO-
i. ¦> e .-»'.'« »a t.íf u- qm-. petr..«mtura. fortm eotaeiifJidaa a tl»lUlO ;:.:-.;, . q-je M «met»
de 80» (;--;!.- <• :-¦-:rt .-j- -,
t»:n»t<*!r»>t»tite)ráutíto», a)udani«a
a ««me-Mei. o i-l» l.i -.•.-•., de
f!«^eni*i* na» «*ord,*t)« ab»lxo,**

A tegulr ap.r-ertiat» aa condi-
çír» «ecitl.**.'»*: para uma Ire-

pttwl» dt Crt •»»». dt*"»*.**--!-
«lo att Cri Uto t »i» * btejMft-
ela de M di»«, iia.u » rtaialta
át que tu -Ne», «itr»»" nlo ie»
riem eoniidai j ¦-. o t.tiie «ie
íenntçsto da dia «*- rrttwe-fi»,

A i AID IA UK HAUltlOil
A laí-c!» «ie talaiM pl-tt-»d»

pr-rn elriilriiiat» « a «sutw»*

tii»ii-:i«v.taj n» ir.«; ihI. ám
•«1*1-'" l!l tiflit. JlaM tltO Bit
rtt.r.da, i» «i».it.>, ttt lanta-ti tta:
f.*.;; tt:»(«.. c.rtt.i era ttju»'
ttt, a *• 11-ii--",i:x *p4¦ --i p -.- •
uii»t'.it)aid*i!e a» ptopmlu m ¦'
irtsttti

l.*l Hta Um*r «w t->r» l-tf»- I
tin O l>»|r:« . tt» C. flilf áit i'ut '

etwpiis çjimMeidús?
FALAM OS OPERÁRIOS DO BRASIL

Somente na CASA J. LOPES, S. A.
Somos bem tervidot.
Prcçot com abntimentot para j*tô».

•* Ferra-jent garantidat.
Produzimoi mait com menor «stforco.
Somos atendidos prontnmente.
Sortimcnto colossal.

^_4a»M üH-lfc—JBb -a-T"^^' '*-».*'. -_. Ji1*™ ' Ê_HSÍL___„ ^f:,^M »*fâ*t¥mÍ^a\\\m\mm

*-p"-*-|4ma*'''^l wL\\ *-"'"-" ^*^H*«_^J ¦R-SÍ^Baj_^__l_L. **

Lm'l^Bmm\\a\\a\Wmam HÍ •<»»_¦¦¦ _»/W V| ^^ j»*TW
¦ «ít»' i*"ffl Br travl

¦'¦'»l _kRB^_^_^^^^^HHÉI^BH^^^k^^^^^^v' "IjBKthMBjRHHwBSH \\\\\

"ft fstogtefta adma aparece o tr, osi Ftancl co Mendonça, que preitáiu a eutembUia. ttndo ao ladooutros componenls* da mesa. entra os qual» o rcp/eiento-.'« deife /-*t*nttl
wr-'!í* '•"•'. feita ft lelttira do pa- quenela de 3S dia» por má*, na
rtta 4» c.>rr.'.4io do sindicato ba-c de 8 het-a» de traballio, um

prêmio d» Crf loo.oo «para ofl-
ciai» e meio-ofl-lalt). c.< -rcc.n-
do o premlo atá Cl SOjOO pata a
freqüência de 20 dias. Para eju-
dantei ou «e-vente»: fr-equerci»
de 25 dia», n» bane de 8 hora».

d» c. i-itrcio V. de Material KitV-
:.-:- tio D. Federal (patronal),
«silida dtpott d» dois me»-* de
tMtttos. áo qual «»onttaTa o te-
.- .rr: trecho:-Ctt*» ComlvAo é de parecer

att Crt 6OQP0O. tt per eta«o «l#i i;.n!.;,-e»: .-t» etttueru» m ptt*'aumtnu; «!« Cl íaifq . e-t| miot já rcltíldo»;
.'• >:»u.* uai o,*i*:-» ao ttn-

diCalO dOl r.T.; ,-t£-» '. ,'tl tâUtK
iKtndo um pus» «tt a ái*t. *

. ;ti!»: d» ll, par» o rr!t>t-.!« a
. tiU-l* dt Hiftiiea ;,- ,-»•'.» há
; mtu d* dói» Bttftaaa, finda o
i prtta. * ir,d«-{»4-ni:tíi"*-r.rn!t da
I nmoata» rt»ti:ar . .n * a «tm
| bleia. no dia Jl. a llm dt dft»
j ler a «-ucaiUa e ditltterar «obrt »

-t»- rir» mu» «Lrit-r.t* de eta.
, quinar a tua rti-mci»-»çlo, eaau
, UMI. nio («nha tido tatluitiu

it*a.vi«.it:.» DA ("•.:!;.'•.<.
UK ItltVlãAO DS CONTAS

i'.v tni» ir» »<sur,dr> ptrwto da
j ordem do dia. o tu*. AUj*uito Ot»
I :il»r d» tv-..-.» fe» a UUtua<

áo l.-i»-.. :. da f :i-.i ii.» d« lt«-
I viiio de (•..:.:»» e Atoa d» »- >
i táo do aiital ; .v idtsiv diqurie -
. suitücato. »r. Jué St Oii. -i a. to|¦ ptrt-rdo d» uni j de lí it a de»
j -•-::¦.t > áe 1915. C. :r;i .itrdo. O
j :eUtor apre-fntou oa aesuinte*

dado» reltrenit-t ao mtnclorarlo
i pírtado: ncctMU: «írt tl.1IS.7tt;
i Detpeaá: Crt « ei«-:a; frUldo -
! Cr* &ot.

AUXILIO AOS TRABALHA*
ro:'..:-» DA LIOKT

Por ;t ;•-.•¦. i de um dot pre- i
«entef, fot ftlia, no final da at*
sembléia. urna coleta destinada a
«uxllltu* as famílias dot traba-
lhadore» da Lltht demlildct e
n-.artirtrad-à» por aquel» empre»»

700JO. 7S pw cento, e tetue nr-
sa propcrçfio. até o aumento de
apeno* 30 por cento para c:l ..
l.tV30.oo acima.

ttoute rarlat Inte-tençôe». to-
crias unanime» em qus o p.vr.-crr
da ComUafio do» tmpregadore»
nio coiutltul» um» rc p.^:» ft e t^rm» agente» no Ctot/enio.

AVISO
A (X)^SS,\0 DB AJUDA A «TRIBUNA POPULAR»,

mait tim* vti ptde aot porludortt de lista* de ajuda que «ti
tltvúlvjoi com a íii.niiii.i ik.i.-ii, i.i n 4 tondiçOci tm qut citl»
vc-trn. poíi .. COMISSÃO (tm de npretentar b.ilanço .. dlrt--io d* «TRIBUNA POPULAR*. No cato de algum portador
luvtr t-.travl,»do n litla que 11. (ura confi.-tda. pede-at noli»
ficar á COMISSÃO, tambem com a maslmn urgencia. Qual»**utr iril-ci •,.!.. tobrt o nuiinto r^ode ter -lad» pelo tíl.-font
:M070. dai 9 ái 12 e dc 11 fa l*i borc*. lodoi et di. i utei*.

Pel* CO.MISSAO DE AJUDA A aTRIDUNA POPULAR»

(a) AGILDO BARATA

Vida Sindical nos Estados
0 proletariado de Juiz de Fora manifesta

a sua solidariedade aos trabalhadores
da Light

•0125 DE FORA — fDo cor-
t*ipo-)d*nte) — O» trabalhado-
ru e o povo do Juiz de Fora,
vim manifestando por todos d»
mele* e modos« a «ua repulsa
it» »tos antl-dcmocralicoa ultl-
mimente ocorridas, visando mal»
diretamente a classe operária c

seu Partido.
Demonstrando sua lndoie ver-

dadelramsnto democrática, atra-
»es veementes protestos, o povode Juiz de Fora. J4 por varias
'et,'» lem leito as autoridades
tua Indignação aos absurdos co-
metidos por notórios fascistas
cuntra o povo brasileiro, contra
* Democracia.

Assim, Já manifestaram o» es-
tudantes deita cidade, atravésMu orgáo máximo — o Direto-
fo Central dos Estudantes. E•«Im, estáo fazendo os traba-lhadore» organlzadomente atra-™» «eus oirjáos do classe — osSindicato».

0 Sindicato dos Trabalhadores*m Rnprésa» de Carris Urbanosde Juiz cie Fora, cm AssembléiaOemi Extraordinária, levada a«cito no dia 7 deste, com o uni-to obje'ivo de se manifestarMtt o» últimos acontecimentos«oi-rldos contra os trabalhado-'» do Brasil e particularmente."o Dlstrltio Foderal, como o cer-«amento da liberdade de Reu-™at». fechando os Sindicatos:Prisões e espancamentos covar-«M de dirigentes sindicais, pe-W carrascos de Pereira Lira oOliveira Sobrinho; e por ultl-"d", o Inominável atentado a•Jcmocracln, a vida. a seguran-» o aos direitos do Homem, le-""O a efeito pelos homicidas™ 
po.lcia do Distrito Federal,"° Urgo da Carioca, a 23 demalu.

Dlai-to dessas ocorroncias, de-018 Re so fazerem ouvir vários"«Çs da classe, o Sindicato de«ri» Urbanos, resolveu por"naninildnde, que em solldnrle-HW8 aos dcmnls trubnihadores
lLnl vltlmiU5 do 6dl° nnzl"!"-5ta do elementos comproV amento Irilmlgoá da classe

u Ar'a' '8 cnvinssr. á Assem-™'i. Naclimm Constituinte uma«wiMBom de protesto contra os¦w> antl-democraticos do- go-e »o. e um telegrama, da mes-na natureza, ao PrcEldente da«-publica.
Desto modo so manifestaram™ trabalhadores de Carls Ur-

tom dCSta cldado' mzendo coro
dn n°" do'nala trabalhadores"rnsll, sempre vigilantes e

unidos na prerervaçáo dos prin-
clplos dcmocr.Ulcos que dcvcrán
cada vez mal» se solidificar cm
nossa Pátria. E* o seguinte o
texto dos telegrama» aprovados:

Ao prc:ldcnte da Aiscniblébi
Nacional Constituinte:

— "Os trabalhadores em Em-
presas dc Carris Urbanos du
Juiz do Fora, Estado de Minas
Gerais, reunidos cm Assembléia
P.-rnl Extrc-rdlnárla cm o seu
Sindicato de classe, resolveram
por unanimidade tomar conheci-
mento das monstruosas ccor-
réncias do 23 de Maio p. p. cm
que o povo carioca foi vltlmu
barbaramente da prepotenclu
policial no Largo da Carioca, c
faz respeitosamente Junto a
V. Excla. que multo honra as
tradições democráticas de nossu
povo, o seu veemente protesto
contra atos desta natureza.

Resolvem tambem manifestar
Junto a V. Excia. » sua solida-
rlcdado aos companheiros traba-
Ihadores da Light, em sua."
reivindicações Justas, que de
perto conhecemos. Protestam
Igualmente centra as prisões e
espancamentos de trabalhadores
daquela poderosa "Empresa Ca-
nadense".

Manifesta ninda, a sua rcpul-
sa, contra o fechamento de
Sindicatos de classes, pelo fato
dos mesmos estarem usando do
um direito, que a Democracia
lhes assegura.

Pedimos a V. Excla. que esta
mensagem seja lida no plenário
legislativo.

Respeitosamente subscrevo. —
Juiz do Fora, 17 de Junho de
194G. Modesto Otero Filho —
Presidente do Elndlcato dos Tra-
balhadores cm Empresas de Car-
ris Urbanps de Juiz de Fora".

"General Eurlco Gaspar Du-
tra — Presidente da República.

Trnbalhndores Empresas Car-
ris Urbanos Juiz do Fora, Minas
reunidos cm Assembléia em • seu
Sindicato, deliberaram por una-
nlmldade pedir a V. Excla.,
quo, olhando o destino glorioso
de nossa Pátria e para o seu
passado Ilibado, onde pontllha-n
Brandes atos de sua formação
moral e patriótica, procure afãs-
lar de scu Governo promissor,
elementos anü-democráticos c
Impatrlóticos, que estilo fazendo
tudo pnra distanciar de V. Ex.
cia. o povo que o elegeu no glo-
doso dia 2 de Dezembro de 1945.

Modesto Otero Filho — Pre-
sldentc do Sindicato dos Traba-
ihadores em Empresas do Car-
ris Urbanos de Juiz de Fora".

ltA CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Aih.irri-jr 1 ili-pp.v. .ío df lodo* oi camaradas, timparl-
tanlti t .in,;,!,,! do Partido ( «iniuiinr.i do Bratil. Ilitat rtlt-
rente* «o leva-Kamtnio d« fundo* -ititioatil-M á obttoçlo dt
(¦ fif.n.it prAprlau par* o óffialo ctalrai do nono PsrtliJoi

— Em (mina o» «T^t-nltc» flitadiui*. Tirrilorlalt. Mttropoll-
lano. Miuiicipali. Diilrilalt. Ctluiai t mala .Ioda Comlit
Nacional rtdaçâo dt A CLASSE OPERARIA. A Avtnida
Rio Bronco n' 217. 17' andar, aala 1711. « redação d»
TRIBUNA POPULAR. A Avtnida Aparlclo Botfltt
a* 207 IV andar, t cm Coralitâc dt Ajuda. * Avtnld.
Nilo Píc.inh.i n* 26. II* atrdar. aala 1109 todo* f(tri
organUmoi aio rtiponinvtla pe» um dtltrmlnado numtrti
4Í« liu.i» que fu.irjo é ditpotiçló dot vti-d-*J-irr-« amigii*
do n..,io quirldo |orn«] A CLASSE OPERARIA, paraot fio* acima rtfcrídot.

—
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Anúncios Classificados

PRECISO UARAiVnR I DIREITO 11 Fa «iREVE
"Com a autonomia do Distrito Federal, c prefeito será compelido a resolver os
problemas de seus eleitoras, do povo" — t~,zjm os operários da Fábrica de Seda

 Oriente •

MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
»:.\ 1-.HH oe «AMltlt

au. a «„>• nt • t,« utou«n.t «z *m»

DR. AUGUSTO ROS/tDAS
IAS HKIN«RIA« _ tM «i . «ttTll

.i.n.mtii»» tt. -|- . ,i,4 ii i> mm
>«a> a* t.irmhllli st «¦ . ««.

«-m» • «Mt

DR. CAMPOS DA PAZ tt V
«temi o

nau CIIUI*. «rr.i
(iilnin |t ma Itltr

Dr. Francisco de Sà «Pirea
lll-l KMt ll* |lMVa.ll>lli.|ir.
Il„rl,r». ntrtlrua t rnmlal-

t «...ij,, fi.rt., «ittit ro. tai. tu
lllirurilrnl» f-int: «•»»»«

ADVOGADOS
***-" *m*mtmà*»mm»t*tl*tm*ltm^^m,^^

DEMETRIO HAM*t
«iiviioano

R». Mi, i...f |«.|« «nilu
—— l>»> ' t» i i, —_.

- íflMIlVl *-f-ll]U .

4,

DR. ANÍBAL DE GOUVÍA i __
I'tm|-|(4-|I|.«IM- - 'MtMOI.IK,!*

PlI.MON/.n
cç. rtotl.ni. 13 - r» - m, tt

Ttltl M-tltt

SINVAL PALMEIRA
4 I» t o u • o O

¦in «tranca IM • ll.» U)»_i
S«ll 1.117 - Ifl tl-lll*

•¦n. BARBOSA MELLO
C(l(ll((»l-

(lU. (U l)ull,iilil» «1 -
Ou II Ar

tV' »nd»l
ti hnr.t

Trlrlunc: tj «MO

Sanatório Sta. Terealnha
Pira tiKierriilK'1 - tm frikur

to. Procunt, ai - Rio, lu miii.ii.
Lobato Praça llnrtann, U Tti
22-8721 Cm »'ribur»ii: oi Aman
cio A'».*«1ii. ru. niti-m. Ora une

ll» Tn »•»•

DR. ODÍLON BAPTISTA
MtllHU

Cr-tirti» t Olneciiliirli
«nulo riu-ii Ai-art. tt - 1" intlal

Lula Werneck do Car,tro
Aiiviiuatiu

Klla an CUialli t» - «.» — Hal» t».
tiltrt.mtnit. di lt «a II t li At it

aurat tnifti, u- a.iaJi,,
rime ts-ttt*

Lololia Rndrlguoo de Brito
AIIVIH.AIKI

ilrJem dot »i»vhl-..i». l«r«i(le.'n« -
tnicnçlii a." tsm

rrttttt. Ul. ,|,|4lili,| |-J - «,» «lirla.
Xtltliine: t3-«2i)l.

ENGENHEIROS
*4-»*iy»j»*at>i|^yiiy^|^

CASTELO 3RANC0 S -f\.
Eneenhari» — tiimrrciii —

Indústria
Avenida Rio. Branco 128 —
«ala» 401-3 — Tel: 42 6795

Trfs problemas, dc vital Impor-
tenda para o» trabalhadores c o
povo, terüo que ser resolvidos na
Constituinte: direito dc greve, ll-
herdade ilndlcal e autonomia para
os municípios. Este ultimo aflita a
população democrática do Distrito
Federal.

Mas a» força» reacionárias c
agentes do Imperialismo em nossa
terra manobram para mais restrin-
çjlr as liberdades que desfrutamos.
Ele* querem o volta do fascismo.
Pretendem sc vingar da FE**» en-
clicndo H' prisões dc trabalhado-
res, reproduzindo massacres como
o da Largo da Carioca.

Precisamos estar vigilantes cm
defesa da Democracia, O Intcrvcn-
tor Macedo Soares pede o fecha-
mento dc um partido registrado no
Tribunal Eleitoral c elogia os ban-
do.i Integralistas.

COMO O POVO SEI-»TE
A AUTONOMIA

Os operários da Fábrica de Seda
Oriente acabam de endereçar ao
senador Gctullo Vargas úm memo-
rlnl apresentando-lhe. para serem
defendidn.» na Constituinte, as sc-
gulntcs reivindicações do prolcta-
riado:

1)— Autonomia ampla e Irrcstrl-
ta para o Distrito Federal;

2)—Liberdade sindical;
3) —Direito dc greve.
Ontem, uma comissão de traba-

Ihadores daquela fabrica, cm nome
de todos os seus companheiros,
veio á nossa redação, trazendo co-
pia do referido documento. Sobre
o primeiro item disse-nos Tito
Josc da Rosa:

—Um prefeito nomeado pelo pre-
sldcnte da Republica dificilmente
se importa com as dificuldades da
populaçi.0. Tivemos experiência
disto nos ultimos anos. Aqui só
temos com abundância lixo c filas.
Já com a autonomia do Distrito

Em no sa redação, esses tralalhadores reclama iam, cm nome de s:us companheiros dn Fábric-i
de Soda Oriente, o direito dc greve, a liberdade sindícul e a autonomia do Distrito Federal

Federal o ciso seria diferente. As-
sim, o prefeito é compelido a rc-
solvcr os problcmcs dc seus eleito-
res, do povo.

E depois:
—A c!e poderíamos nos dirigir

pedindo para trpar u ia \ ''i n
acabar com os mosquitos numa
poça dágua,

A''.r!i"ieníe o que recebemos dos

seus companheiros,
comunista.

SOBRE O DIREITO DE

¦^0%-IISfef í K C^iriill s cp p i f fíL i s ti Çtiío %. o: | %

que niio sc]a te, quando Truman pedia restriçSs
| a esse direito sagredo. Todo mundo

»• be í;ii eo trabalhado- n.lo deixa
dc trabalhar por brincadeira. Quan*

GREVE j» — ci0 Ir.nça mão desse recurso é por*
Agora, Intervém Joüo da Rocha:' '"'" "• f0'*>c existe He fato em teu
—Tambem pedimos a lcgalizaçíio 'ar' E qusn1 m;iis combateu os mo»

cio direito de greve. Sin, porque ( vlmento» grevistas? Hltlcr e Mus-
na pnütica ninguém consegue lm- sollnl. Quer dizer: o fc.scismo. 6
pedi; (utc o operariado entre cm verdade que ainda nfio temos ura
greve. Ha)n vista os casos da Lco- . verdadeiro regime democr.ltico em
poldina, da Llght e dc Santos. Os nosso pais, Infelizmente. Mas se
constituintes dcmocrntrvs nrcc,--.**i' houver concessões nos reacionário»
compreender esta realidade. Que estiircfos sitlclto» .to c;'»o's e á guer-

-,,.,,, .,,„. ..,.,,,,.,-.,, i "'"•' sirva <•" exemplo o que suce- ra civil. O Brasil deve cumprir osBUKUADfc» ài-NUi^Alj - d«U há pouco, na Amdrica do Nor- I acordos dc Chnpultcpcc.

edmlrr}!strcç*orcs í sr*. promessa. Não
vemes rcnlizaçüo nenhuma.

O FAr ANGISTA NF.-
C-iACi DF. LIMA E A LI

CAPItAl. CRI 9.UO00WI.CO RtAUÍAUOfir.OOÜflO Lttmmtm*1^
(101 10CIAI. t», IU* OO OUviOOt tt -mo Ut ItNiilij

Resultado do sorteio do corrente mês.

ZXO CEN VWE HLI KGN ZQB DCT RUY
"Ot tort«iot ido foob/odot not dioi 16 eJ« tooo mtt oo no d'o úlif imediata»,
»• toldo nobre do Lteei» Ufardrio Porruflul», d roo San Donloa, 118 I.*"*.

Ti*o José dn Ros-i cnntlntn:
—Nt memorial dirigido no sena-

dor Gctulio reclamamos o direito
de vivermos !ivre:-icntc cs noisrs
-atividades sindicais. Queremos lem-
bror as palavras do ex-ditador, em
7 de setembro do nno passado. |
afirmando que r."""*"P e»1"-"'-.. *\
favor do povo. Chegou a vez dc
provi-lo.

E depois:
—Em 12 de ianciro foi eleita |

nova diretoria pnrn o Kinclicaclo dos
texteis. Todavia, ainda nfio pôde
ser empossada. O ministro NcgrHo
de Lima c!!z não merecer ela a sua
simpatia. E teve a coragem de ale-
gar o motivo: a existência àc co-
munistas na tal diretoria. Ele nâo
compreende, decerto, um líder opc-
rario, merecedor da confiança de

Âos Servidores Municipais
A Comissão de Defesa e Pró- estejam ligados á Prefeitura do

reivindicações dc Servidores Mu» Distrito Federal,
niclpal», cm cumprimento a scu Companheiros, suo estas duna
programa de reivindicações e con- reivindicações que constituem oa
forme o manifesto |,1 p u b licado, Itens 3.' c *.* àn nosso marilfeitií
convida todos os servidores direta :i classe c que agora desejamos ver
ou indiretamente interessados, para concretizados.
uma reunlflo onde sern discutido c Apelamos para o comparecimen»
aprovado o material a ser entregue to de todo sos servidores á rcunlSt»
ao esmo, sr. prefeito, solicitando a que ser,1 levada a efeito no dia la.
modificação do critério dc promo- terça-feira, ás 17 bora», no aucil.
Cõcs ora adotado, cfctiv-p-iii Mu : torio da A. B. I.
contratados, extranumerarios, Inte-, Pela comlssüo (a.) Geraldo Mat
rlnos c todos os serventuários que' rlosa. *"
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ft-aaMa a* fnrita lii» # ti****»»--, «. u.r=u»„
ie«rii pi »*ii4«iiM»«m ran» aa Ittitãto» ttnin*.
t*4m tta Uidl. t («M * a«a f4*tat*«. ninu», 4*
---.., ,n- 1.., , i«iiara* 1» ítaWtfita a» nt»

UV-.VitA fiH34PHtt fORAMneficje-rna»"
R" o ttatiin;^ a i-mtsutial «tt*imn» ptkt» laiTatte-wi á amui-tüw c«««|t4Hiia*"A D-pat«tlo mal braiitelfít.f*f*a 4« TW d.* Dom iMttttiõa' fffl*, tXHVfl \*m<Sm tmmt*. *tt **'

1*4* As ibí4)ii!» píitôrta, t*?nf
*í«ili..> w-rntea, Mtn aittoa nuie
ml 4* ijuatqitíT m\*tm, tm ptat»•ima» rsiiia»*;**--* tanltârut, lali-i.
I»ll4u «lt:*?4»rÍJ«M|V IJU*** Mtt|.
Pft f» itnaa alhrl*» ***********

le mtrtAê,
O* t»m|>**wi*«, aunie dea mattdiuraus p *r^ttu|i»«H pt atmias

| tio «rtlttti KÉNiáfljka. ti,-, tíuis».'tt a t-mlerar. t*tua.t« M-iit-.»r ,»,»«

ArsÂ-m rirstrsm.'it*íi e, **atfi*í4^
o amtít»***i wTakti m mal re*.
l*í«isa tal mm 4* «wa-tua twa*
Mf*1r». «Ji 1» irjj i.ti.ris ali»*,
tos per tla-timitrtti*. itiyei-rAu,

A* Irti 4» pjuirç*. a laifuiir-..
rmie nos, **<-,'--* ruram o>(if(tt!.
lf», ctnlma* t> att» tioaliilsflí»
it*f*iwi«e d-»mwlas, a 1.1 : :
atituu* nu» Aisetn i»h-m-uo a»
ll*tO P a |*i!,- I». Ill!r:i,'!|„!i!r fl»,gaiha* para 0 ht-iiiirm Oo fampo".

rWAÇAO OO ll(-Mí:M ao
OOLO•Ht-tít iiu-inritio tm aua W.

EE«. tUlt-ivtj i*t?pre»ifn«aiiliia Oa
poir*> tnaiiliita. pnsruratn darfirma Ortlnltlva an E-iatiua
Mastw ilt na*.** Palrta. not, o«

Inlfrw» aiita. fap*i a» rrU-
f8ti-'ití«* par* o fíjabf}e«**iitti^
tt, 4* uma i*HSò*'ri» nironal. â
aüMia Oa nossa eianOei» a im*
pMsarna pali:tra,

Coilaisui e i«jm>í!osí»!. »us:
nam: Amaníia O* Aknrar,

*T •TtÉ^^t^tMtláaà ^ats^atefet. *mtti ^^j-*>*í*^t>jt-;

¦ \t^--' ¦ làtdi 
'"'"''"*^*TT^^Uaattttttl

mmtúa Matlwir»**. 44i*fmar l 0# ftatetemttnttt 4* lt*a Cenimmem 4* HUfiil* 1*141**1 em ti tlm à r-nt * , t**„.Vmtws JttOlar, Manitil Itodtl. U f«f«i leitoras*™, a* emi^iZlaatZ »mt\*lmlm\^^ **mtnio tm *** mit.-mam tmt,* m t****mmtmm e tmlatai 4a tmTIT,'&£tntí 4e Jem*. ftt»io Oeítit-r.
p*n
ti*

•.* nmwt* tttnum 4* trabalhe-, l»»*4om Oa Dtítrt«i Metalpara tal m«-s« imiutinaii, lar. ptlo tm iwfm.fitai a itmTtUtiaittkt-t* im^uniáiuiiu-mi* uai d^ 
"uT,TaSSí-í 

S ,M! tmrtmtmne 4> oprrarto Ma*. Mu ftdtrJ" I111K1W ¦ vi*Mal.jttanm dal t*m* ê laiüjm. ap*la*ld, S« 0% alã0*'Mtuawar. qtw* i-ropif « ds. dí novo. cx-wlimu* a™»».MBBNfO e Oamtfl1 ortsím. rm m I iUia rentínha a fulma CmlM*.4r mns.anm d^wlilino „.; ,«•«,,, fAtw 0 ^ ^f»'cta^ e -Ncnômkti. ptoaftd almla rm bfntllrlo ai lima nurn^telas**?, qut a a maioria do po\ybratilflro. o que tqulvale a dlwr.

liei de sal» e cute vantagens para os eslifaitaíes ba
lílÜm* ^m wquoHmcnto tia bancadn comuniatn •1M''** «* «*«**í* m»A Usura-'» to*ntij(v,ia

tx-mou ns AaawnbWa Comutuin
ta o •fautnie rtqutiimimio:

CwwWrrBndo qun tm filtrado*
res balinw. antcn Oo 4*-rteio*li*| it* oalanat aceitaram, dün»*!** . taoaJr», dtnapartta a ntialaítífiSOM de Z, 4e rtwrt-l*» d? lota I ft itterra. paiitotlramtttii'. to»la* • fuplrmmtar qtt* # dada r*f**n

m
na Acaemblüa Conaíituinte

mal» n tltuarao.
rtKtm ite* na tua maioria, do%latiiundiair-i. at.-.sail-.i p«u ml* rm brürfi. 1. da no«a própria«rt». pela teme, iwpantAttti pot PAtrta. para tua maltr nranú'11 i

líniaintnte tâi ndnando m t«-utltt*i» fUhat«eaMsawa. »•*« de cutir.» ia* Essa proviáÍReiA repouia. fun-tom quo ot tem lançada num» damenaímente. na S Jo
IS**6^. *fwWI<>' naí »»» l*m«n a Htbtv. atraví»'^ me!i^irs ajiclada 1 jnmttWa peloaidl-las aproprladat. rom csr«£

guinam rnlto wiUai rantt* « twwncôf» du erd--m «f*mom!
fona, daa **fulnt<r£* jca celire direli-it qu« Si natiam

a» Trabslh» no roíiW». em <adquiri*!-}, a fim da eoniiiauí*
turmat de a homen». prretbrn. |rtm para o «tfefi(-a ttslk*:
do. rada um. a tmpertanrl* d«,<í*H*»i nad-fasflstat, irtarosmot
Crt iam por jornada de tra* 4 P*s tâo alm*jaiia. 1-4, ititsa-a*
balho: tlnda pofiatilt-. aa raíOet ln»o«

bi O Mia-lo pelo trabalho da!<aOsa par» o cttci-ainettto
noite Unha um ai*rt%:lmo de '•*:* dirrlioa:

psüjtfí.-,» irptf{*n*anlc} doi poertM pObtko*. que, ao tnvès Oli*to, liMtiiwn «:ar ptlo aeu matsalto coeflcienie de produção, pelatua «••d-sildad*. ptla tua legi*Uma liberdade e Inirt-ridade fl-tlca, tantas staca lamrntAvel-
mente violada.

Oa h-mens do campo, no Bra-•il 01 !av.-ado-ti tio 01 únicas
elementos cuja -^ndlçâo nao fclainda devidamente ccn-tdrraúa
pela* eorrnu».

A tí-.líiM. a falta Oe -recurso»

r«t:eaa tesuraa, rápidas e mn*.tantes,
O camponês quer trabaUisr.mas. para tanto- ne:eai-arlo ratjrna que te lhe distribua ter-

M". com Jornada composta de
uma hora menos doq ue o pe*riado de trabalho diurna!

ei o serviço de couro i*co em
pago por unidade;

dl a r*-muneraçAo pelo traba-
lha com mircadorta» chamada»
noclvat. como por exemplo, en»
xore. toda cautika. patara.etc., sotavam tambem de um
acrêirlmo de 90%;

e> O* «ertiçai com cimentorea. sob forma gratuita ou a|«i*m efetuado* por turmas:

OHWiCfamz,

mvàâ^fá

eme^*Ur&^di*Hex6

Contribuições às famílias
dos trabalhadores da Ligh

ba:e de ua aUlc-na de pasa-uirnio ao teu alcance, que essasUrras se-am produUvas e pro-xímaa as vlaa tíe comunicação ecentro» «msumidores, que lhe«Ja asaezu-ada a pana dot tra-lei de terra por loneot anostrabalhada e que lhe sejam con-«•a:.o.» credito facíl. barato e alon-o pra-to. assistência técnica
Rratulta. fomecimenio de ferra-•rentas a-ri-olas e sementei.
melhoramentos das estradas cais-tentes a abertura tíe novas, cria-
çâo tíe mercados livres com aabolição dos Intcm-edlários,
aco Içao das taxas e impostas
que lnoidem sobre a loca*So deterras atualmente desordenada,-acorchanta e rcallstadat a bane

/de contrato» unilaterais, quaníonao .-.v :i,-. verbais; extinção da

fl Os tn-balhos com carvio.
embora termina sem antes do

Considerando que. vencida» tu
dorra da Cidade de Salvador.
IWatío da Bahia, por talentwdlo
do Kndlrt.t-1 do» Operartoi Kstl*
vadwta da Cidade de Salvador'
«Urijiram em Dmmbm 4» 190.Í
ao £xmo, Sr. Mlnitua do Tra* >
balho e «o ir. Delefado do Tra*!
balho M-.fr.imo naquela capiui
um mwnortal. «pondo as raíôta jaqui Invocada», aem obtertm
qualquer rr». otla.

Coaildrrando que, em vista
dUno. o mesmo Stadlcato deli-
berou. em fevereiro Oo correfte

«* UUite . qu» tí-i O ItrYtÇO tSfí-unia," no teniia de tts-> *-. 11
« «t». tt á* ti tm**. imm>i Ae
Utbaltao q*aa »arlo im-st»4m. r».Oa qeal impanlrndo peta *eu»«Uno. OtHtgaçio dat enmíadtt
Oe paiar talam» inlram** rmbor»

Ca * noduçio nio abra o Bitímo,
ptuem. itm culpa Oo ««Htado1;

• — ftevtao de el*.*iítfaç»o
da nalurnu tíe mneadun»» cor-v*

Jam: amUflM, ma, e* atam*
«tftnla, atntdii. iRia-íjfaaai
ca?»*i t*nu e tw ,<*.-.;'¦ -
tm • t-pu,»**.

1 — tttlAeA» dt t atatma tahera» t» i«nit;«» te »-.-r, ¦
c;*tatmr st Oe boai.-.. - ¦
fU* e manuíí-içaa dai tmtwic*
luima» paia: ftmtii!j>, Ma^ -,,
tai a. m4a eaatttea t etnot t t*ln4» »br4iíâo 0* aati, *, to«rrie* de rarrto.

Sala daa «twAt». « .** 'tttík»
4a lata.

período do salário t-n-Tr-sponden I 3'-'-'- Oirifir-e à Coml-sáo da
ts a um dia. com ic**fc-**l*no Oe I Marinha Mecante tn:t::indo nu-
ac. eram paitc» Inlesralmente

Conttdemndo que. com o ad-
vento do citado decreto, drsapa*
receram eiaea direitos;

Considerando que. em conse-
qiiencla d&vse dlspoilUvo. os
estivadores baianos chegaram a<;.ir,h -.- até ;.no ap-naa. pelo aer-
viço, de uma noite Inteira;

Considerando que tssea traba-
lhadorea --erderRm a garantiado salários, e o tervlço commercadorias nocivas se fax sem
nenhum aparelho protetor;Considerando que. & custa deinúmeras e Justlsilmaa reclama*
efies. estes trabalhadores. cot*aé

ma ioluçSo Ju;u para o caso. ba-
reaío m que di poe o artlfo St*0da Conioüdaçao das Leis do Tra-
balho. e qus tambem nto teve
rMpo-ia

Convite aos Trabalhadores
da Construção Civil

importante assembléia amanhã, no
Sindicato da classe

De uma numeroia eemlisio dc, dírtiona do SuuUmto tasur* atraba:haiorej da eoaisntçâo ei- rtapeíu» do lUMunada do mnvü que ontem esteve em notaa eUwidto eoieíiio. qut d« riaüiwds-ao. itícetiemot o «sulnu | 4e catua a nst-a etane ui tte'• prlo Keto. Masv.ílina Bnse. v»."Ot 51 asKXladoi do Sindica-
to de* Trabalhadores na Indu».iria de Cotuuuçáo Civli do Riode Janeiro, que re^ueieram uma

cente Santot. Slo ms OoIdsMas.
Artonio Batuta Remir*, SmEllaiu Ai.tvKr.pc4o.**

Pc"^ ExíSStvô aeí' tvam-JS f^**"01**» ««"' «««ordinária.,
do Lnn Bi uiff.iJ t^etl^m, Út *:w:o com ° wtS0 M. ali-
^.STonSd^a^ittd^ *• ° d"^lui«:.•»» ? ««

roderosa lns:ituiv-ao dos Crio» 8u,ícn*" obter o saoirlo garanUdo
Incentivo e amparo ia coopsra- de Cti

>.Para^as qleccõcs• àa pele: nada'•se igualarão ;

Uvas de Protluçao c Consumo,
crlaçio de escolas técnicas ru-rals e de alfabítlzaçao. Po:tosde Hlglcncv serviços dc sanca-
mento e tantas outras provldcn-"•Ias complcmíntarcs.

Sâo estas Exmos. Ert. Con»:!-tulntes, as re:vlnd:caçôcs maisnecessárias e urgentes que piei-team os camponeses do Distrito
Federal, c, com segurança, detodo o Brasil".
O PROBLEMA PODE E DEVE

SER RESOLVIDO
No Distrito

Considerando que. perdurem As
deficiências quanto & falta de
higiene e loníôrtn necessários ao
trabalho humi.no;
do custo de vida prossegue t»ai
...ri... . . .11.. _» *

conceder 'aoa 
Estivadores

baiano:, em face dos moUvos ad-
ma cxpovto! o tegulnte:

1 — Aumento de iw: tobre
o aalarlo atirai, e ivj*\ ainda
sob*e o salário atual, nos dias
de tí--mingo. feriados e serviços
coturros;

a — Extinção dos ternos pe-
qu; nn para- 30 loneiadas:

— Equidade noi pagamentos
de extraordinário em sala: to e
tonclagcm;

— Contagem de couro porunidade para o tervlço de estiva
e tícicstlva:

— Tonelagens pagas ao trl-
o preçovel de 300% eupcrlor ao de an- ncraial quando o senlço for leitoip«na.iSB.Braçto! ' cm híCM «"•ao-íínarlas. paraconsiderando que os estivado- que. citabcleclda wía norma do

Federal, como

CARTAS DO POVO

J"LI"TRICISTAS — Uma co-
misflo. cm nome do Sindicato
du» Oficiais Elcrlrt-tas do Rio
tir Janeiro, c:tcve cm noesa reda-
çíio para entregar a quantia dc
101 cruzeiros, arrecadada duran-
lt- uma assembléia e dc-:inada te

mvSOCIAÍS'* 
-¦•- T '

?;::¦;„

ANIVERSÁRIOS

_ l7az anos !io'c. o sr. Alexandre
Aboud, industrial no Maranhão.

BAILES
mm**m » m mt* -—. —

famílias dos trabalhaCcrcs da
Llght pre-os e demitidos.

MORADORES DO CATETE —
Com Idêntica finalidade esteve
neste jornal uma cóml.süo de
moraao.es do bairro do Catete.
que fez a entrega de ô7 cruzei-
res. Durante a vtlta. os mem-
hros da comlrsao: srs. Souza Fl-
lho. Davld Lerner. Ivo Ga:pnr.
Flavlo Pereira. Mario Coutlnho.
Henrique Lisboa dc Araújo, Moy

GRANADO

Festa Joanina em
Cosme Velho

Diversos moradores dos balr-
ros do Laranjeiras o Águas Fer-
rcas estfio organizando uma

ses Genes. Antônio Correia, Lei-! fcsta Junina, que sa realizará no

O Tijuca Tenls Clube levará a
efeito, no próximo domingo, das
21 á 1 horas, a sua tradicional
festa Junina que constituirá verda-
dclra atração. O grêmio caJuU
érá transformado num verdadeiro

nrrall. Haverá conjuntos típicos.
]3.insas no salão nobre e no gína-

[slo.
I O grêmio tljucano promoverá o
j seu baile de aniversário no dia

20 do corrente, das 23 os . ho-
[rus,-
I O Club Juvenil 22 de Agosto,
do Grêmio do Colégio Ibitunina r
da Liga Juvenil Vitória, realizará
um baile de SSo Jó3o nos saldes
<!o Colégio Ibiíuruna, no próximo
dia 29 do corrente. Ds convites
para o baile, que terá inicio âs 21
horas, podem ser procurados 110
próprio Colégio, d rua Iblturna.
ms. -13 e 45.

te Santana. Miguel Pedro daFllm Ernectina Rargel. Jorge
Medaucr. José Ellva, Celso Ho-
n-rio cc Sou.a. Lca Lerner, Hcr-
mes P.anclnl. Oswaldlno Mar-
quês, Iray Krlvochclna e Geral-
do Pina. protestaram contra as
arbitrariedades policiais, pren-f.2n-.o e espancando trabalhado-
res. c contra a ^articulação dos
Intcirallstas.

Ruios-RUitlas
TOCA-DISCOS

DISCOS
Á VISTA EA

t,ONGO PRAZO
;St quer construir s«u
próprio, radio,- adqui*
-;' rá o material era

Arfeiidej Silva
R Luiz ri* Cnmòci, S*.

nossa produçfio e responsável direto pela carência de produtosai mentidos na nossa oidade.
Rc''erlmo-nos ao problema do"grilo". As terras da Baixada

Flumlnemo saneadas peo D. N.O. ;S. outrórú' charcos, e • queforam abandonadas umas. porseus antigos donos cm con-,e-
quência da elevação do planoc-ftgua c lnvasfio da malária, ou*t.as de propriedade do próprioGoverno, t&o hoje cx:cnsos lati-fundlos. indebltamente cm mfios
de grileiros audaciosos, que dc-los se apropriaram cm geral, á I
cuto de v.olência e crimes os I
n.ais revoltantes contra o peque- '
no posseiro indefeso.

As grandes áreas -rançadas doDistrito Federal e dos munici- ¦
pios vizinhos pertencem incon-test /elmente, no patrimônio pú-bllco. por efeito de "vacância"
ou por "acrescidos", mos, Infe-llzmcnte. estfio servindo apenas
pt.ra o acumulo de grandes for-t-m.s de muitos felizardos.

HA documentos valiosos c po-Eiílvos que provam de sobejo tal
. estado de coisas, Já confirmadoe saltará da cama disposta para ludo pela ''rói,rla Justiça brasileira,

Do fígado deve fluir para os intes- -"" • sensaclonnls Acórdãos dos
tinos, aproximadamente, um litrodc suco biliar por dia. Sc este suconao correr livremente, V. não podedigerir bem os alimentos c estesfermentam nos intestinos. Então so-brevem a sensação de fartura, seguida
pela prisão dc ventre. V. se sente de-

O operário Francisco Fcrnan- dcs.vtre em Engenho da Rainha.
j des residente 6. Estação de Co-, cm que *raturel um braço o duas

! ex diversos municípios vizinhos. £g'0, "•'* ynra* 'at* <•»• traba- \ ccctclns. o cpie me Impossibilitouum problema sério surge como | ü*ad0,r da E- p- Central do; dc trabalhar e fez com que meentrave ao desenvolvimento da'B™sl1, «creve nos pedindo fa • 
j atrasasse a.guns meses nas pres-

li. pedem o compareclmento detodot os trabalhadoret a referi-da auembléia. as 18 30 de sefun-
da-feUa, amanha, para tomaremconhecimento das medidas que a
Tribuna Feroviaria
ASSOCIAÇÃO PROnsSIO-
NAL DOS FERROVIÁRIOS

DAE. F. C. B.
O presidente e diretores rtisucursal do DUtrlto Federa,

da Associação Profissional
doa Ferroviários da E. F. C,
B. convocam 03 associado*'
para uma reunlfio, que trcahz.rá no pròxlmn dia 11ás 18,30 horas, á Av. Aniarui
Cavalcanti n.° 1.805, no En-
genho dc Dentro.

A reunião convocada é lm-!
portanto, e a direção da As* jsoclaçáo Insiste pcio compa-rcclmcnto do ntJíor numero
possível de associados.

Precisa-se de Sentntn.
Carpinteiro» r Sold»dom.
tratar á rua do f^tudoi
n.° 186, esquina d» nu
Cordeiro da Gr.-ça. ru
8e**ão Pettoal. — Cia Et-
laças Frankl I.lda.

IHPIIIIT-
Aft*m*l/*Pt

Hlílati-
¦ A f» 1

• '" » niniii. in
¦' .tem, , ¦.»,. ,

« •¦ Iftft» ».*»»•• 1 numa cia.
1:1 » vil. |t t II

n-t.Kfit.iKi ii.iii>
I.B.I. |.ir„, «, «antítMin--

K4. du <lrira,!„ «l.jir.j . |«i t JU
ll.titn dt r«nl«-»lf«i

lir|,A»lt„i ||»« ta *Ái**tuat4la. II— mu im: am;iik» —

QUEDA DOS CAKIDSiinninr
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

prox.mo domingo, dia 23. das J0
horas cm diante, cm um terre-
no baldio fronteiro ao n. 59, da
rua Indiana (continuação da rua
do Cosme Velho). Haverá uma
fogueira, danças típicas, desa-
fios ao violfio e outras diversões,
Inclusive pequenas cenas de tea-
tro. com a colaboração dc artls-
tas populares.

çamos chegar ás autoridades ' taçôcs do terreno1competentes daquela ferrovia o' r- -.,i„ . ¦seu caso. para quo seja reso vido' ..* "^..^m,,T C,arta: 
7com Justiça 1 Asora íul lntIraa1o Pch* com-

Em sua c^rta. nos diz aquele' í,^* .T^'' 
° l0tC- COm '

trabalhador haver com;rado há ±fç0lo« 
d0Clm?traf nos prcs"

cinco anos o lote de tcíra acima * L 
"a nl^mAtcmP" • «om-

mencionado, a prestaçõ" a uma !"° J"0'* CnlraSSC COm
companhia que tem eicíltoriô u V** 

de C* 3m'°° PBraS4«»oS!S"^T*rír
.,»-jRtsr«,*s Ea-uEíassas

— Francisco Fernandes".
A AUTONOMIA ESTA* PA-
ZENDO FALTA 

-y^DBNTAl RTLflS
^ttMtaaa roa mqimouo - c foitu uu - aia>

DESPERTE fi BILISde seu fígado..

CABELOS ÊDANC05?
QUEDA * CASPA ?

JATAM
RUAITAP0A*.16-*PEDllEQULH0*-WO

Recebemos ue uma professora
| publica a corta que abaixo
j transcrevemos: "Sr. Reda.or —
j Como
j está sempre

os cias

.líiSBiüflãKl
FUGIR BA ULTIMA COLOCAÇÃO

CARTÕES DE
RACIONAMENTO

O sr. Dclfino Vieira perdeu umtalúo dc açucnr c carne, dc u.°Egrégios Supremo Tribuna'. Fe- 84-045, do Açougue Ramos. Pededurai e Corpo de Apelação do a nuem encontrar encaminhá-loIstrito Federal. á portaria deste Jornal.HA ainda atos do próprio po- 1 Tambem o sr. Antenor Con-cer legislativo da capital da i celÇâo perdeu um talão de raRepública, considerando tais! clonamento tíe açúcar e carne,

Festival de Carlitos
H°JE  AS 21 HORAS, NA A.B.I.

PROGRAMA
Conferência de Aníbal Machado - leitura de om poema de

Carlos Drumond de Andrade, pelo romancista Oswaldo Alves- ExlbiçSo do filme «O Grande Ditador», dc Chnrlcs Chaplin.

LPROMOVIDO 

PELA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES
DE GLORIA E CATETE _o~ INGRESSOS NO LOCAL

pnmido, desanimado edemau humorV. precisa das Pílulas Cartcr para"o fígado, para fazer com qu: c-sselitro de suco biliar corra livrementec V. se sinta realmente bem. Compreum vidro hoje mesmo. Tomc-asconforme as instruções. São cíica-res para fazer a bilis fluir livremente. : Proljl™a não e tão complexo
Peça Pílulas CAR.TER. para o Fígado. 1 como & Primeira vista parece, éTamanho econômico: CrS 3,-0. t)ucsí'io do decisão

t.reas pertencentes ao patrimônioda cidade.
Conclusão: terra para o ho-mem do campo que queira tra-b,.lhar no Distrito Federal há dcsobrar; basU quo o Govôrno

reavenha o nue pertence no Pa-
trimonlo Público. A solução do

; Os tricolores empataram com o Bançúuvc-iiius: or. «eaa.or — mnr um n „m T_ L» 1 1 t 1a trl-una popular por ^m a um — lambem igualdade de
mpre pronta a defender COsldíoes no "nlft^->J»••¦»-^, «^ -«-t'J• J f* ••es oprimidas, rogo que. 

**0"u,oe8í no ptacard , no estádio da Ga-
vea, no match" entre Canto do Rio c

Bonsucesso — Outras notas

que.num luf-arzinho do Jornal do
trabalhador. íaça uma reco-
mendação ás autoridades edu-
caclonals para quo modifiquem alei monstruosa que obriga o pro-ressor primário, na maioria mu-, comuli mentarea .1 , ,,im„ ,heras, a trabalhar até a Idade dc SSSSPStó Munici-BO anos. Quem começou a er.sl- pai" Não hoiivo niior,nR«nar com dezoito anos terá qu, as ulEmtU Sõcs d 

"tabe
exercer as funções de educadora ,'a, de sorte^ Jufo MaríuíciA
Lr, E ° í'lciícul° a ^ * empatando'£ o BanS lt

A LONGO PRAZO
vendemos o nrligo que V. S.
desejai Rádios, llolsns. Jóinj.Ternos, Rclonios. Calçados e
muitos outros, por um fácil
sistema de aquisição, — Or-

ganização Crcdiarla
REAL PALÁCIO LTDA.
R. 7 DE SETEMBRO 231
1* and., saln 2 - Tel. 43-5544

1 W^.T**!l#**fti**r'yTtT v™'y$ !n\t/r\?fc!;£?*..\*/\ ,'.""**( "ji'1.'.'^"^''. ÓKKV4SÍÍ1 fii|>Sflt_a* V irui!'-

Etmos. Srs. Constituintes.
Os lavradores do Distrito Fe-

deral certos do patriotismo de
Vb. Excias. e do desejo em quese encontram de resolver os
mais graves problemas do povobrasileiro, depositam em vossas
mãos a esperança de'trinta ml-
lhões de patrícios que até hoje,
têm vivido á margem da estru-

| tura econômioa da Nação, como
1 um peso morto, sem nenhum po-der aquisitivo, Impedindo o de-

I senvovimento de um mercado

com a cota de 7 quilos do açúcar
c 800 gramas de carne. Pede a
quem encontrar encnminhà-lo ásua residência, á rua do Livra-
mento, 151.

O dr. Pedro Freire Fausto per-• eu o seu talão de racionamento
d carne e açúcar de n.° 171.747.
A quem o encontrar pede a íi-neza de encaminhá-lo á rua Pa-reto, 26, casa 1 — Tijuca.

expõe uma -.rofessora decrépita?
Num pais de miséria, em que amedia de vida é de 50 anos, que-podremos fazer?

De que cérebro terá saldo essamedida? táó um fascista ou umInconsciente teria esse cuidado"
E asam conclui a missiva:"Defenda-nos dessa falta deconhecimentos relativos á saúdedas mulheres. Pedro Ernesto estáfazendo faita o a autonomia doDistrito também.'— Uma profes-

| sora com mnls de 50 anos".

noSof n,ra£,sem m.aLore-? A1«bladeS e wi'son; Jorgl-novidades, os dois "matches" nho. Cambui, Rublnho, Euna-
pio e Ncrlno.

CANTO DO RIO — Odalr;
Borracha e Hernandez; Zar-
cj\ Geraldo e Grande; Adulo,
Zé Luiz, Pascoal, Pedro Nu-
nes e Quletinho.

MADUREIRA x BANGU'
na

í^ij.wjijjk^íjbjí

EENFORCADOII!
SEBES VIVÓScmo COBAIAS

NO TEST ATÔMICO!
CORRIDÀSÜICIO&EM

IN0IANAP0LI9
ta. IH ||

Tf! 1

MWüAtilHJlie,

TRIBUNA POPULAR em São. Paulo
Números avulsos c atrasados podetâo ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 1 9 3 - 2o

FOGOS FOGOS
para as

Festas de São João
Av. PRESIDENTE VARGAS 1822

JUNTO Á E.F.C. BRASIL

sição, pois empataram o Bon-
sucesso e Canto do Rio no
jogo disputado no longm^uo
estádio da Gávea, mantendo-
se, dessa forma, na penúltimacolocação, nmbos os grêmiosBONSUCESSO x CANTO DO

RIO
Campo — Flamengo, naGávea.
Juiz — Alzllar Costa — re-

guiar, errou ao consignar otento do Canto do Rio, poisAdlllo estava impedido.
Renda — Cr$ 891,00.
Preliminar — Bonsucesso 3

a 1.
Resultado final do ."match"

principal — Empate de um
tento.

Artilheiros — Adilio, aos 28'
do Io tempo e Eunaplo aos
30' do 2.°.

OS QUADROS
BONSUCESSO — Oncinha:

Baião e Mantiqueira; Darly,

Campo — Bonsucesso,
Av. Teixeira de Castro.

Juiz — Adelino de Jesus,
que esteve apenas regular,
não coibindo o Jogo violento
como devia.

Renda — Cr$ 3.043,00.
Preliminar — Bangú 4x0.
Resultado do "match" prln

clpal — Empate de um tento,
Artilheiros — Menezes aos

11' e Julinho (contra), aos
24', do primeiro tempo.

OS QUADROS
BANGÜ — Robertlnho; BI-

lulú e Julinho; Nadinho, Mi-
nelro e Adauto; Sono, Cardo-
so, Moacyr, Menezes e Tláo

MADUREIRA — Maga-
lhães; Danfo e Aplo; Olavo
Newton e Estevcs; Lupercio
Curvai, Geraldino, Moacyr í
Esquerdlnha.

RÁDIOS AMERICANOS
MOD. 1946

5 E 6 VÁLVULAS —CASA RADIO "RAMA"

RUA DA QUITANDA 36, Io - RIO - TEL. 23-3496
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ga* assim, a inauguraçãoi ilojiKiiRnjUarile i!o próximo dia 29, coro um embate que será travado com o quadro do Clube de Regatas Vasco da Gama.

Em vistoria realizada ontem, nas obras que se realizam na praça de desportos da rua Figueira de Melo, o
Departamento Técnico da Federação Metropolitana de Futebol aprovou o estadinho do Sào Cristóvão, posst-

fl 19 E J
KTRE

, iwu *!>*•»* ftm H-I*f«»g«»
l,»ju»<i«t* aa t»««t» <t» d».?V „„ «.í*t»r • \*m* * a
ZL*t*** ******** mr Üi.tti*
' „ -f.i«nl<» **.B»t«lf»*l". t**,
' i, («•ratlo» do «-atl»***»

y!|| ta ati(»*ml«lad» da «».
'V^ tj -ntltUtli-. luanaLa-
CtjBJSI .<'«_-«»» B «rallia

Qja/trti mu» tv «Jata tintwa.
_, | tttmmt ta IIIbU.
*|JI AV*" «* CONUtaMIO

., i.IlUAl.

ttm t* «tta-t-lr ttbr* a u

^ ajatt» r.tnlSra anUta »
Bta Wa_t- d» ftdtfBtlB
mmmpmtmt* ir laitbal. tm de-

tg^.t «mi 3, «.*»• •» piolor».
g jaí mmtt **** horta, tm
C J, atti_•«*—• d«_ UHririi

Urtlt» .»nriuiat«ri„, n» „.,.•,_
M dt d-l>rt4a>t> a ,uia aU li.au
inr,ttr, tt naj >.ata ait it*m*i*
lata.
D»ss tat, ít t st, u i,,-.-. \•.....

Bfc (IH i f!i-., ,
A; '•» aiilnia.l. , .-,,¦ ,,,, ft,»^

ftt»l<tilo (-ua « j-nim-i-o fttm lt-
rt lutar nt ptóaltot, I». rta «u-
tllo tia tluralncnw. ,>¦-,.-. _,
Van-a da (iam* lafotnr a cal».
dlo («ara » atttífirjo malrl, „-,.'
Ufa lata» tta , lóilt-ao dl» ÍJ.

Sc houver necessidade, será dc.lgntdo o dia 26 pnra o
terceiro encontro — Em Álvaro Chaves o primeiro "ma-
tche" c cm São Januário, o segundo — S...;. ;.. .!e cam-
po, se preciso, para o confronto decitivo — Torneio Ini-

 cio no dia 30 

üermafe-se a situação no Vascc
Nomeado» novo* diretores para o logor dos d_n..6i».snúr.os
O c. W V*vm A» Q»m». dl»*» O Ctum Ai If«*i*ea* \'*n*i «ta qm <te**fHatii tm tte**** emiti*

ale! r

raia.!., daatitio tirou lUIIWta-
I* .jo* tta . .i.if.. attta »»«»»»i|.
ladra, tr>, rnll.la.1e |tV.II«>J~1|l,,

, (**« ae l«nt «.«-«..Ho BB» * «»..««,, Imt«««t dliet n«» aa, MW»«l««, V,tUa. „,. 4,,,,, |rf . ,.„ »„, ^ |(fmjM |U gjlutar na dl* St. rabend» a P. «.*»«,. ********* Ba-Uaia aa aaala-.

tf IttllltrtBt em atiaa i««p*<ll.«a • t.ttlj ta onUtat a,*« a -T«*t*«la

pf»t*t «lt .Jf.twHra j Inltt. a.«i ai.fala da na tllla «te
Ií- u lati,'»-ni .*.:,!.,a to BStl ia. ft* «tiram» t_*»l

tlfisaM » Hta-tatl rm* oUctali1Osms, i.*-« «--nu» um «.;**_. na* - _,% SM. .»». m #et*«tii>i*j»r a «*«*.
A l*íf-riiei •!» iat rttttie * ¦* um» . <.dfriint-í. itin -rue iw. im i.. ..-« «•ji»t-*n<a-. ti** «abttt

itar * »ua t»*t»«ti»i»- tíi.t-smri t)ts*. («*torar. **«»>• itt» feito att *qv-
c«ri«i»tfo a tua i>««".,rtu tetm, \ letru «te pta_e_t, -érruptllatat «tt»
petf aiôts e pttxtaimenitaiii que. f tut*_iitr«'.i«u<iit. ea tuiwt-rea la-

ier«^«*-« «to rluhe. pet» té twira
* $*i>4«»*»w* te«iu»u»r a ftstVtl

i t#t»h»rt-t ait-rviaji a i.-.r tmt C!u
t tu», na «.tiuna irui-.ii ¦ do Qqim*
itlv. A.-f.'.i»s da r M P. '-

P"etl»--U * -. ita:t|f4!{-- d» Ut^-.a 'Ur't!|ílltlti O t-fU f^rtltteO |i_»
««-*, alma!, ttto a ttr acelt* por«tada e aw-«»4rarut« «t» teu rtpWn

par»SI. I*. proceder a aorlel»,
dr»ltn*«;a<, dt» «iwp»
R»:Qtit»tTAt»os rr.i.A rjrtr.
Altttdendo A ImpeartanHa do*

l«tr>» t «-tte. alem de t»d». Ira-at

Jlectirreü animada a sexta
iodada do campeonato classista

Um lider e dois vicc-liderc»
i_it jc manlérn müw II-

-ajstricto o Dias Oarcl».
jau/.-.!* tambem 8U_s po-
ifits er v:ce-Ilderes o Stari-
o.*. Efiric llnelcto), c o•-*.r Cr.s com uma derrota e
oe) tiiorl-i. Foram os se-
,'.-••¦ es resultados dos Jo-
in re: .v.aiio. faltando ain-
«aa».-{* Pernambucanas x
líi-t! Frankl e mais dois
u ::.:.*.:.i passsda: — Dias
»íí-r_ s Rjultatlva e 8tan-
te. Efiric x C. V. B.:

Jisér 4 x Moinho Fluml-
.•es» 0 — Dias Osrela 3 x
tf?». : — Scott Eno 8 x Sul¦"'.••¦ 3 — Oeneral EÜetric
11 Bpdtattfa 2—Panalr 3 x
In-dro Martins S — C. V.* j x tsso 3 — Standard
mt 4 x Br-tuna 3.

(tara «les resultados 4 ft
f.-.'* colocação por pon-
arerdidos:

I* - Cem 0 pontos perdi-
ira Deu Garcia;

l* — cem 2 pontos perdi-
rs: ?••'.'. Eno e Standard
Eeiríc;

3.° — eom 4 pontos perdi»dos: Casas Ptmsmbucen-u e
C. V. D.

4.° — com 5 pontos perdidot: Eauo, Brahma e Jantr;
fl.* — com «3 pontos perdidas Sul Amartea a Oeneral

Eletrlc;
6.° — com 7 pontos perdt-

dos. Moinho Fluminense.
Moinho Inglês. Panalr e Lsan
dro Mirtlm;

7." — lugar eom 8 pontot
perdidas Etjultatlva:

8.° — com 9 pontos perdt-
dos Arp. e ultimo lugar com
10 pontos perdidos Estacas
Frankl

A artilharia mais poslttvi
6 a do Brahma que fex 47
RoaU em 7 losjos em mundo
lugar a do Scott Eno que fez
20 em 6 Jogos. A defeta menos
?-tado é a do Dias Oarcla
com S goals contra e em se-
rundo a do Scott Eno e Stan-
dard Eletrlc com 10. O saldo
de goals maior é da Brahma
com 29 <*o'is a favor vindo
em 2.° lugar a do Scott Eno
com 10.

|ff*»a. «tw¦«,_ aaaiwta Ba «t.»i<l..r

Vera Cruz, cam-
peão mexicano

de 1946
O ATLANTA COtAXOU-SE

EM BBQDNDO LUOAlt
MÉXICO. 17 IA. P.i - O

Vrra Crui ia*;ru-j-s«« eampri .
i da Liga Maior de Foosbail
I Mexicano, flctndo com trvs

pontot de vantastm tobre ;•¦ ttsundo coio.-aitt». que foi oAUanta.

[Noticias'de TodàParià

tter.it lutino. «r!» laranila Ct' tdiniit.il > e t»fr.'.i£ijt*j p»l*t nm-
rtatid» inuiS» que the t*m no te* cifltmi**».
«s>t|urto itst(.«-»i. lt» o i..«.r «tta .'.!!••• :tt qm

A sua aiuatio, na ti-ln,u dt" prtmsrtetftain tm teu cargeti
umo j| ttciinnut. U*<*»do Ml aluai pit-aiv-ct:». .**',<¦ tet *;¦-- Df|»s«t«m-ni.t ae r.i.»iH-i -
f»to dt qu». ttn »»•.¦<* anleütare». * «t.u ptlat tartulitte» h.n ctij Qmt Caitalho.

««vt»» at i_t«.'«-i*'A.t para dupuia
da rafiitaftfialO A* fidatte

ítrira ititruA-, o que impuririt-
ir. «a (cl it tte j.fften4l4f» di-l»

«BaBiia-tBJaaB BaBaB»-«ila»_.a«.a-B»_»tt_»B»^a-^

rit.Tr Vt-KCE A PltlMlelIlA
REOATA DS llll

HAí.-íwri. ir iA'-ape«ti - p*>
la »Vttc*i-.- , fi..:.-.'.a dt fltíra

\M ptxmmtA». - :•..r;ti. •-,- ra rj.
dade. a prtmtli* r»rttta de 1144*,
O «reitait-e fl tm ha-»tí»titíii
à CTta. tv.-j cr a -n:,- o ;>.¦:¦•
melro lm»; evit** »t* tiiia. tom
t* peewcti tat .t-vr.'i t.l.va o
l*lo*a*su. e*m •&• ttmiro. a
A Mciatio AUtilka de tíio P.u«

... * ^_

*BTa*tSa_o_ra o enUrto de te *A
"•»:. t ata o Cam-att-nato. uata vet
-rtju-itada* at dsit». a m--ms
latteia av*riei*4a para o Tctmel*)
Municipal.

c.m.. ,a.,»en». t*le arte* ptr
<»a!ti-.a do *a -un «Ja tabela pata

dl?*» Tetn*;o. mi* ftraj» e»

"* ...'lll^ar^..:,-' - 
.- ,'J.,,"^PLACARD

t* et as I; quatte- eaManha d»
i"».f.s. «ain «, qmn'o tujsr. v.v
to «tt «.»«•,* í»r«t» io»; tetxo w* \ f
ga*. r.rarktba.
Tlrti c-cm-fgviu
.•¦lare. ei:«> it^mnim í_-*te» .
raatfO Itrttlr.a U$»m. | Va0 f^^mnmne ratlflc»da ****-1
7r1_,_._ _ _! "„' 

„,, -, I \m eluU*. a tumplo At querUAmV noo Así-tnpr»- se «.:.«¦«*is.. e. ImpUtlla*

a t»íín l" r> nt- O ,**»**f*sd« «XSSt sinitito, era evl. j

it%f*mim iu-tres •' *??"¦* *v,*~!tff ** .*» »*"**:

um» eatl» qur. lu ««.ia «ii*t, 4 • l*,tiartantti»t»* d» t^UtaWa —
prwtioslii das disru-íô»*"» loinc * . c»?ii»intanie RutiMu «te H4ri1.1t.
tatiel». nat fnt «-r^ert-csd» Jatto! Dpsnamenia Nlullco »- imê
ptetidrnte da Pedetacit» M**uo> > M.uHnttD* da Silva,
pctilana de Fuirbo). •• ttu-ttc r, l>ri«íiamt.t!e de Uatkt-tutl —
apreciado Ot. Vaisat "Vetti: i C*il;« **•>:••*< *. _-Quasiio ao i.nüw.. «ja teu> . iv-,._rtamrm« de Cit:i«r.»r> —,

ntio. 119 qu» «e relete ao at.. ,\t :u Q-.istUt».
»unta -Itbíla". dtxo Bgradeier, I U;i-«-.-mem-t de Naiaeio —

ALA CSQUmOA DO
CROZE1RO

BELO 1:0a :."«>:.*:«• 1: \ •-
"tts 1 — _3"».e as tiwtfteetai n-»
. .-.v da 1..¦':•:..¦¦•. > «» »la et»
qutrdt t-e Ci-ímíic. lo.'m&ilt por

irmie. requer »Utp«!«;Ís j-sul...
m'ntar.

!>."«;¦ que náo hiiuve»-» a raü-
flí.*.»:ia niveitatt.*. nrm Alw* <**
Cat«l'.a-a, nio terta s t wu-i «¦(--
letts a ttnuwtdadf de tuttri-la,

inti* utn» tt% n t»tptrti» tta
tj.!atr.i»«;i»ai do C, It Vatco dt
Oama. «1 «-«pirii» ta-rlAreeiito e
«xiuituitír «lo reu •-.«•r-jdíaisf
que lem e^trtirttíáe. e9rt»t»n«
Utnente. ,nt* a bea marettt
A» *•.(*»• e* •<.«<;>:.ma», eu***

Oi metot ripr-rfiroí de eidoát andam atttYceedos com o tttt-tochnelimo teiullantt da demluAo em mm a Aa Aireloria tm-«'-ia. ím reriaie, i pena que tt titene dedo eicendeh em lomoúa direção mâtima de um clube como o Vaico da Game. tlstie que** tem moHraio tio ittl eo Ae;e*totclmento ie nmict tiptitri.dventolrlmento ate eme te fas tentír em todm m *amm Ae ali-rliaie e pot lira. pel» o prêmio erermellito i Aeverat ponderareiem qualquer ctpotlc que pratique. Alem disto, o dt.ipreitt.gti quedei teSmUeta peta o *rtiiitnte tm pm* ot «v-míü.,»<• m nio po-dtrà ter enteio. p:li. forçotamenle. o n*mewo quadro tonei do
piesttgiatm gtemto fulgari at atlluiet. laferprríaBÍo. q»ef fato*a-ttl. quer ietfarc-ravelmer.te. a* laetòes. dando margem a uma ct-táo desneíenetla e ali prefudietel ao propfto ,:*vir--¦.": .~.<-.w, dmatltliade* dtJptttittu. o q*e pcAeri ter deiegreierel reflexo to-trr 11 BBímst de icus «aámeroí altetai e twaiore** Cremo» quei»«to *i«-tice reflcráo bastante de parle dot diretores tobre a* coují-
euescla» que poderiam advir dai. atingindo em cheia teus aieptot.
im lamente r.um final Ae tcrnelo tm que mel» coeiot ie Acertem
nmtrar m diretos tetoret de admlnlítracAx ctt/ot talutarei be-.-«71-.M o próprio clabe teria o prfmelro a colher.

Deiiamm At opinar tobre de que laio te encontra a remit*.
mar. o que nio podem-:* deitar de reconhecer, i a íncp.rtuntda*
de de tio irástlca decltio.

6H SHERIFF E CLORO EM CONFRONTO NO 61
a i«t»!r,<o o protram* dt l»- _ 
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Sabe SAO FRANCISCO XAVIER
Interessantes, os sete páreos de sábadoir.r-.il
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C Li te nto .

"taiííl e li.-tvu : * f,»:* o I-U-1 CaWt» is H. t tm et*****»- •
tr.r.t,.. a itp.itaf.ttn pív-,-t»;i.u o {«aliar tm itknitlo, ««c.'»-r,»!í5w<s
pre lifR.e «iaqucàe tit-be. »r. Ma- • a aitMtrndnde de uni p ... J
no Orttto. C :e «xr.íe-m-u que) que rti*i«ilr.a a íf>i»'w'* «*.-« c*»i-1
eal um. ittla-ene. eoíi.t-lmeif | tte». para iiAt int|.-'*r ', t» n*»»!
lt» tom o quadrv» crtrtoes. tn.» «iL-culiat-Va*» a malertalldadc «l.»|

ntérlto da tabela «,u* ta nm «, .,
pre» ente. j

rr m-nlfi-it-» que tt-mi-df-ra *
lere pttr n*t t*sp«-at_a*la. estartn ai
alved-to do» clube» «rue
«•.tlarsm prt-CTaver not*-» fcartr!
tí» vet que, por vt» ds «ront»?cucri
cia. ii-.---.-r_ a nio exlt.tr «piai-
«ru-r tabela.

Klo eta rfl*»ra!menle defeto a*-.

r_,o cota rt peito a ttnael e
Cratrclnhs, mat Nctaielrlala e
Crssuintia. Aü» p«-mieir_t do al>
vt-cete te. Ar: tuenu-y qut. te
o riameriso drr o qut o Cnuel-
io i-tmt. «-«idtii licar com eme»
Jcrfsdoe.. mat timieflte dtrpra!»
d» «*_ap«-t)cato mlncro.
O CORIKTIAS8 INAUOITÍIOU
03 nOrTATORES DO CLUBE

MOOIANA
S. PAULO. 17 (Aiap'ttt) -

I:-.-__-_rar,:;» o; refletcres tn ciu-
be ;-.:. 'ml-,:---. o Co:lnlitns
rxlblu-ae em Campinas, irtu--
:e:i.» por 3 s 1. A noU de
inalar Intereise do encontro foi
dada cam o reaparectnitnta dt
Hello no erquaCrio alvi- sem.
rnnd.-.T.sndo-ar. d:ste modo a In»
tormatio
o
Bo
clube prelo e branco

Hello Iniciou a partida atuando
de médio direito, pa «ando de-
pois p»ra o enrro. ende «unsll-
tulu Scnlllo, que foi retirado.

ilaliv i ,V UIK.it »-t_Ur|»ira»'..
D-pana-mtmlo dt Watn*P«*lo _•

Henit*) Kinteè.
A ««•»«;.' o n me das ntm-t dl»

reiirts:
O.-psrlamrnio de S-ntisrta -»»

, D.-. Jote d» Silva It_rlis.
:t.«*wi-« Mi.?, a que tems» th-1 u.-piar »-nr«i*« Uítrlal — Ar-
tado". ; •*i»-id»- M»m-!.
L malt sdlanV* D-parism-im. Putcbtít PrcIU-*• Aproveito em epattunhls«i« itetial — Carlos Pa**»,
para «r«»iíte»ar o i*rit\»*».«.,., laVp*««ai.»;nto «it TerOt — Dr.
t-rm-nít at firsisde dub- 4t n'«hiato» IJi-att-y.
HtetUiv Vfttso ti» Oanul - - j Utptnnmrniu *-.» "-V.ebol Ama»
«rue aittm". «ntec «*- .-*• 'dor _, ra-t*_tl IVintes.
pono br-tllrlrj — pela a»-l»- D-oB-ininrnt.» da Palrímenio
Itltcta c»,i.:,k! » w. N„. .,„. . — M^içai pjm, ^ Aimrlda
l»rc me cem*u''. j d*.ivnitv.it e itmisae-t da» t-lu-fre»
Sio êjte* m «-rlarccinutii * I Tio, l*a-«»t«3.

V•-«- *. nem a nenhum clube qu?
te üit.-ri A n-•*» te*, aceitar a
tabela em «in.-.:« *i\ ¦. qu*. como
vtmo», o argumento Invocado pa-a
tmptt_ni-ia Rio fira o da tua
con textura.

Como, porém, em plenirln, dc-
r-'-' de •• Unritv-o o nosso ponn
de vista, te «-.-.¦ tleiattc que •¦
novo sortrio da tabela, peles Irrf- 

j m,dw dí.,, (

llsolado o Boca Juniors no
Campeonato Argentino
Quatro clubes se cole ca:"".:., no segundo
posto - O mau tempo prejudicou os jogos

BUENOS AIRES. 17 (Ds Leo-, d:v:ia oo estado letmetrento do
paldo Veannoteiur. «ia UaUed j cenr.po em «,ue Jes^aram. veacen- 

"
Press) — A chuv*. persistente j da o Hurrcm pa- S.l.
doa ultimes 4 dias deijsuu c» «tre-1 o Velca Sa»f!e"d derrotoa o'. '..mtei 

por tal re.-lltardo teus...» I rtrevltto» decorrente» rxvderla en. "••""" -'--,»1 '-. ' -.*iu p».- «i rc.-nsa.-ao¦macio qu. an eclpamo. tobre ^f™'^ frT|,n£ *-*. *r eomo o inteiros um M. miUh.retorno do tn lgo defei-ter ^ 
*a'^m 

/^ ^«^ intenso Lio. ....... .. j... - OS*n Lorrato de Aimr-trl»
>™»J+ !**»:**»» * llSaa-ta^S^ ,• derrotou o cl,Kirl«a.,Junlor3I>or

dal. e. atendendo ão apelo-tiue, ^*^^«^i!f„^WÍ^_.-M 4x> •e?,*-da. n.° -e5':,"*,° im^

e...
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OITANITA — Feminino, r.atno
deuradilho, 3 anos, Argentlnn,
por Arco e Oltanllla, de importa-
ç&o do tr. Osvaldo Gomes Cn-
ml.-n e do propriedade; do sr. Cnr-
los Teles da Rncha Faria. Trrt.
tndor' Snlmtlno d'Amore.

MUSICANTE - Masculino, ala -
z*.o, 3 nnos, Uruguai, por Rul**r
r Muy Linda, dc lmportaçfto do
sr. Osvnldo Gomes Camisa e d-
propriedade do sr. Sérgio Laport
Machado. Tratador Adolfo Car-
doso.

NACARADO — M a s c ullno,
ralno, Arreentlnn. -I unos, por Col-
lnrin c riorla II, da lmportaçfto
do sr. Osvaldo Gomes Camisa e
de propriedade do sr. Osvaldo
Aninha. Tratador: Lcvi Ferreira.

ginger — Feminina, 'aln">
3 anos. 6"o Paulo, por Maranta
e Slxpeiny, de crinçao do Espo-
lio de Li de V. Machado e de
propriedade do "tud Uncu tle

Álvaro Wertiecl: e de propriedade
do Slud Marltain. Tratadot:
Aparicio Pereira.

MISTER X — Masculino, ala-
züo, 3 aiici, Rio Grande do Sul.
per Morador II c Austrália, de
urlaç&o do sr. Bieno Caldas e Ue
propriedade do sr. Aparicio Oon-
çalvcs Bcioto. Tratador: Come-
lio Ferreira.

EDY CHOCOLATE - Mas-
cullno, zaino, 3 nnos, Rio Grande
do Sul, por Kld Chocolate e
Cinta, do crlaçüo do sr. Carlos
Ollvo Suné e de propriedade do
6tud Castelo. Tratador José Rio
Novo.

EVASIVA - Feminino, casta-
nho, 5 nnos, Siio Faulo, por Bus-
plioro c Vcrsalllcs, dc criação do
cr. Llneu de Paula Machado e de
propriedade do Siud Tupy. Tra-
tador: Henrique Itrllo.

FERRABRA?* — Masculino,
Zalno, 6 anos, Rio Grande do Sul.

Pnula Machado. Tratador: Er-(por Roseberrl o Democracia ...
nant de Freitas. , (63/841, de crlaçfio do sr. Otávio

60
68

BAU3HTA — Feminino, alazfto,
3 anos, Rio dc Janeiro, por Fo-
115o e Estrelita, de crlaçSo do sr.

do Amaral Peixoto e de proprle-
dade do sr. Armando Garcia
Tratador: Manoel de Oliveira.

Resoluções
Resoluções da Comissão

de Corrldxs cm 17 dc Ju-
nho dc í: •!¦;.

a) — registrar o contra-
to de segundas mon*
te rias feito pelo
Jóquei Emgidlo Cas-
tillo com o proprle-
tarlo João S. Gul-
marâes, bem como
o compromisso dc
montaria para os
rnlmals Valipcr e
Typhoon no gran-
di prcmlo S. Fnn-
cisco Xavier, feitos
pelos responsáveis
dúõ mesmos animal;
com o aprendi.*,
Adão Rlb»s e o Jo-
quei Anezlo Bar-
boza;

— multar cm CrS ....
100,00 os tratador»
Aprrecio Pereira c
Jorge Burlonl, porInfração do artlto
V.2 do Código (n?o
terem apresentado
nu hora rejulamea"tar os sons pensio-
nlstas Reprise e El-
vira);

c) — chamer a atenção
dos tratadores e
Jóqueis para o dls-
posto rio artito 143
rio Codi20 de Corri-
rias:

*" - muitnr cm Cr.1
1.000,00 o jóquei!
Emledlo Castlllo
piloto de White F.i-
re i» Hvt*prbo'e; em
CrS 600,00 os joquals
Justiniano Mesqul-
ta, piloto de Carne *
Ladyship; e Joso
Martins, piloto de
Ganges e Iva (todot
reincidentes), por
Infração do artigo
150 do Código (des
vlo de linha);

e) — suspender por qua
tro corridas o lo-
quei Justiniano Mes-
quita e por duas
corridas o Jóquei
Jullo Mala (ambos
reincidentes), por
Infração do artigo
155 do Código (pre-
judicar os competi-
(.ores); montando
os animais Biion-
tra e Remolacha:

f) — proibir que seja dl-
rírrlda por aprendiz
a égua Multiy-;

gt — manter aberto o
inquérito Instaurado
a respeito do quln-
to pareô da reunião
do dia 15;

h» — ordenar o pagl-
mento dos prêmios
das reuniões de 0 e
9 deste mês.

Fluminense e Vas-
co chegaram em-

patados
A COLOCAÇÃO FINAL NO"TOBNEIO MUNICIPAL"

Conclnls-te domingo o Tor-
i. i. Monlcipal. apr-senlanrio
a> ir,i. r.i>...«"! abaixo. O cer-
i.imr. parem, será prorroes-
do para ama "melhor de
trís" entre 6 Kluminenae e
o \ .ia.... em lare da derrota
«jo Atncrlra ante o Bolaeo*.».
nu domingo 16. ()a resul-
Udoa da etapa de encerra-
mento !.H.iiii estes: domingo

Botafogo. 2 a América. 1;
r..iii.".u. 1 x Madurelra. 1, e
Bonr.uce.-so, 1 x Canto do Hio.
1. No sábado — Fluminense.
3 X I ..Itllrn-rn. 1, r VaSCO, &
x s.i.i Crlttovio. 1- Em eon-
aequencia a situação final do
torneio fui esta: 1." (empa-
tadoa) — Fluminense e Vas-
co. rom 3 pontoa pi-nii .n.; 2.°

América, com 4 pontos per-
dldos; 3.' — Botafogo, com 5
pnnlos perdidos; 4." — SSa
Cristóvão, com 7 pontos por-
Idos; 5." — Bangu. com 10
ponlos pcrdiílos; 6.' — Fia-
in. ii;;... com 12 pontoa perdi-
dot; 7." — Canto do Rio c
Bonsucesso, com IS pontos
perdidos, e 8.* •— Madurelra,
com 1G pontos perdidos.

com base nessa Justificativa, ali
tambem se nos dirigiu, Ho vee-
mentemente. c cemo a objeção
que Internamente te nos fizera
«obre b tabela, á guisa de preju-
dldnl aos Interesses do clube, na-»
fotse digna de ser levada em
conta, pelo absurdo e leviandade

p..'!-•. !..•::•»'. argen-,
tino.

O plsr de tudo i que o lema-
çr.1 chi.ou a pr.judica» mesmo
vários clubes qus te:m rcijionsa-i, ,«, .«-.«irjj r.um to:ncio
que tende a te tornar cada vez
_>__ 1..11..I pata om prardes

da suposição icvantatlB. írre^ôn-! «ubes. Atslm e que o Rlver Pia-
clll-vel mesmo com as tradições te c 01Boa JUP!oni;">ue P;slu ra
vascalnas. e Incompatível com o " -"elhorcs colocaçin
conceito cm que temos os nr*ssos
co-lrm4o*i — e e.«se. na prlncl-
pai partida d* ontem, ficou rea-
firmado — a-sentlmos na aceita-
rio da tabela apresrntadi.

Com Isso demonstram'*.', mais
uma vez, o nosso espirito de eo-
laboraçfto e sãos propósitos com
que nos empenhamos para criar,
cntrc os clubes, o clima de sln-
ceridade e de equaplrrii-rn-..* mi-*
reclama uma Irrnandnd; despor-
tiva c sc Impõe pa-a a b-i f-'*i-
ç*.o dos complexos problemas que
a todos eabe enfrentar.

Ewa deliberarão dn superior
dlrcrfto do clube ensejou a quo

. alarmas pessoas, «eiui a n_csa
confiança, cm má Inspiração, den-

. tacnra para nissos eolaberado-
res, c cu'a pc-maníncla cm car-
ros dlretlvot do clube decorrem.
cstalutariamcnle e tA, dessa clr
cunstanela, se permitissem d.»
crltlrt4-!a. quanelo. como mero?
auxillares, nue eram, qualidade
para Isso nfio po-suern, per nio
lhe assegurar o Estatuto. Seus
serviços foram dispensados e ou-
trns perroas, lmpre«rnndas de sa-
dlo sentimento de írntcmldail?
desportiva e amigos das soluções
filhas da moral e da razfto, JA
foram escolhidas para as substl-
tulrem.

o- matehcs de ontem «.• trmbem
suas respectivas posições dc v.-.r.
guiida. .*.;: r.. o Indep-ndicnt;
c o San Lor:nzo de Alma-e-ro ce
colccaram pirigic-amente rrô.".l-
mos ao titulo. O Rívrr Pl?.te,
campeão de 1843, compartilha
sgoea as honns d . 2.° posta da
tab-la com o Roenrlo Central, o,
Indcpendlcntc e o San Lorcr.to.
O Platetve c o Huracan timbcm
estilo a apenas 2 pee-ntes daqu Ir;.

No match dc mabr .-cnsaç&o
dc ontem, o Indcpcndlents derro-
tou o Rlver Plate por 2x1. tpó"
um Jogo dlfidl em que cada ad-
versario tomou centa do grama-
do durante um tempo. A derrota
do River se d ve ao fracasso de
sue linha media.

O hosarlo Central obteve
ortem as hten-as dr Jornedi ;•-*
vencer o Boca Juniors par 3x0.
sendo esta n mais com,
derrota que o Boca sof-e há mui-
tos mires. Recorda-se que no de-
mlngo passado o Revarlo v necu
o Inde;;endlents por 6x0. tornan-
do-'e assim a sensaeio da certa-
me arr*entlno deste ano.

O Tigre venceu o Lanus por
6x3.

O mrtch entre Ferrocarrll
Oeste e o Huracan foi considera-

e-f ultimo cltibs com apeitts 10
elementos dado que seu arquelro
Lopez trve qu.» deixar o campo.

— Por sua «•«_« o Racln*, foi
abatido p.-lo Estudlantei de Le.
riata por 1 xO depois de ter si-
d>» tDt.iíminí* rr.curulado. O*
esp;:taf.oscs chí-aram at«J a fi-
err e:m ptnoia i,.-.,»-..• ¦:• > «So lia-
cia», cuji tqulp? vc:n atuando-
T" ii*-*r*.nte tsís cr.o.** c o Newell Old
Boys empataram p;r Ixl.

.  PO.l '."O.TIOS
GANIICS

Lu-er-r 1'onlo»
l.° Eo-a Jutlors  n
C.° Indcrcr.diente  Io

River Pife  io
."êoia-ia Certre-l  io
Han Lorrnreo Alma r» . 11
Hueaean  9
Platents  n
Vtlez earsricli  p
Chacrrit?»  b
E tudlar.tes  7

3° Nervvell Old Berys  7
S^^Ra-ini  7
0.° Atlatta' ¦*.  (I
0" Feerro Carril Oe*t: .... 6
7." Ti-n» .- 4
7.° L*mi3  4

do b m medíocre, possivelmente

ResuícC.dcs do Cam-
peonr.to Uruguaio

1,'ONTEVIDEU, 16 IA. P.)
Ferem os setuinte- os re

sut-do.s ("os Jog03 tío footbrll
1-o.e realizados, em dlspu'n
r"a "Ta^a Com-rstencia": —
Tcclorrl x M'r-»mar, 4x1; —
fèe-ntr.-l x Rlver Plate. 6x0; —
\7a--derers x Pronre-.so. 2x1;

Llverpool x Rtempla Ju-
n.ors. Cx2.

vitoria
ue o "Municipal" ficasse decidido

Triunfaram os alvi-negros sobre o América pela contagem de 2x1— Onde um"goal" irregular quase tira o brilho de um triunfo — O que foi o jogo de domingo
entre os quadros do "Glorioso" e do "Campeão do Centenário"

A rodada de domingo passado, ultima em dl puta «Io "Torneio
Municipal", nto ofereceu, como talvet esperasse a grande maioria
lia torcida, a decisão do referido certame. Isso porque o América,
qne se encontrava ns liderança, distanciado um ponto do Vasco
b Fluminense, que se sagraram vencedores nos Jogos de que par-ticlparam na tarde de sábado — o América, repetimos, baqueou
frente ao Botafogo, tornando nvim, necessária a realização de
uma serie "melhor de três", para a decisão do lltuio, entre vas-
ralnos e tricolores. Náo resta duvida de que, tanto os de Álvaro
Chaves quanto os de Sáo Januário, sáo merecedores dos laureis
do certame, Já que, durante a disputa do mesmo, apresentaram-
te com nivel de produção rer.alar, ambos iniciando em meio dc
fortes hesitações, para depois Irem flrmando-sc decisivamente no
terreno.

O prello entre rubros e botaíoguenses, disputado na praça de
desporto." da CUina Histórica teve no marcador um reflexo fiel
do que foi a contenda. Em verdade, mereceram o- rlvl-ncgros
3queIo "placa-d" de 2x1, pois tiveram mais controle tm suas ações,
contando ainda, pnra maior brilho dc sua atuação, com uma exl-
biçfio Impecável dos dois "in-slders", Tim e Tov-r, realmente em
uma tarde e-aepelonnl. Foram eles os artífices cm por cento
das arremetidas do qurdro do "Glorioso", que, estimulado por
enorme ma-sa ric torcedores, na qual podemos incluir como tal-
vci a mais entusiasmada e decidida parcela a social vascaina. sou-
be Impor-sç com Justiça no "placard". Ger-on e Spinelll foram
figuras tambem de grande relevo, contribuindo decisivamente pera
o triunfo, bem secundados por Ivan e Ary.

ro. tocar a pelota com a mão, dcivianrto-a ne» direção «le Tlm.
isolado no setor direito, que outro trabalho niin leve renão o do
arrematar no canto, Impossibilitando «jualquer tentativa de defesa
por parte de Batatais que. aliás, ainda se prejudicou — c ao clnbo
que serve — porque, ao Invés de acompanhar o lance, em sen»
detalhes Hté o final, preferiu gesticular em direção do sr. Mario
Viana, apontando a Infração esquecido tle qne este tem auxillares
para tal fim. Se errada fos.c a marcação do arbitro — como do
fato foi — o veterano nrqnelro deveria reservar para depois da
conclusão do lance o st*u desabafo.

Pena < que uma vitoria tão brilhante, conquistada a preço alto
de tanto sacrifício e abnegação,, fosse prejudicada pela obtenção
de um tento Irregular. Nâo queremos com Isso Incriminar o sr.
Mario Viana. Absolutamente. Da posição em que se çncontrava,

S. S, náo poderia ter visto Nilo caldo no solo Juntamente com Ama-

O América náo andou mal. Pelo contrario, teve momentos em
rue deu a Impressão de estar jogando melhor do que o reu an-tagonista. Todavia, as falhas de alguns de srus def nsoves Impe-
tíiram que aloança-re tíio descjrdo triunfo e. com elt\ o amblelo-
nado titulo. Já nes referimos ao erro de Bntreteils e. a-eora, que-temos mencionar Amaro, qtie falhou em tlois lanes que deram
origem aos dois tentos do Botafogo. No primeiro. dpie-ou--e ficar
imóvel, Junto á pelota, de ndo ensejo a que Nilo entrasse para de-
cldlr o lance, antes de Intervir decisivamente. Na outra oportuni-
dade, tambem hesitante so mostrou e, quando avançou robre o
oontelro, nfio t fez com a agilidade necessária, pulando tardirmen.
te. dando margem a que a pelota permanecesse 'no terreno, pararlr-pois desenrolar-se toda aquela cena n que já nos referimos.
Grita, Lima, Mancco e Álvaro foram.bons elementos, atuando com
i.ccrto.

A atuação do shr. Mario Viana eomeguiu satisfazer. Concorda-
mos cm que não deveria ter validado o tcr.to «le Tim, que deu *
vitoria ao alvi negro, mas, encontrando-se junto á linha «le "oüt-
plde", havia entre ele e a pelota os corprs dc Amaro c Nilo. impôs-
aibllllando a stta visão. No mais andou bem e as valas recebidas
tlcvcm ficar por conta dos entusiasmos naturais da tarcida, em
(,cu exageros.
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«Bâgrinhos» e estivadores unidos
nd luta coníra o assassino Franco

tícsmor.ilizat!c$
0 esíorço de

Trabalharam

i*^..lL^.TÍXr, Um snino reduiido dl indivíduos
¦^taPTX^ÍES: não "prc,:nta DU coletividade -
-Aijfsait. «rated*» nn-- fMita. Guerra dos "bâgrinhos" d: Sante»Iraiulhatraa *:,-*.*-., -_wK|iw.»a, .... * ,ca** tóo iiMwadoi os otiia Aa gratuitamente para o» navioi que levaram alimen-

to.para o» no»,o, heróico, "pracinha." t. Exigem
a cemijiio dos nazista» Negrão de Lima, Macedo
Soarei, Pereira Lira, Imbassai e d

riiha que compromete
Presidente Dutra
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As arbitrariedades
(ia Policia Gaúcha
Protesto do Sr.
Abilio Fernandes
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?li «u aiiiude-

um grupo A* pü-paiera eneado fatotom a
É

aot te repbtinpem totie o Usu

dos paia irtlKiilwr r_u cmiuice-
<0«s esjtaiiàolai, te itcusoraa *U
Uvasseme. teguiodo aute o iots-
qutc.vtl rx-rwplo dot -mlvadortt
do maior porto A* Ans-hica I.jü-
oa. ijue ttiAo cscrrvtirdo pagíiustoori-rdouras oa luta contra o oa-
:• :..:.,:.. 1....}.

Uoratue o aosso tsfOr.o de
fluerM, ao lado dc teus coenpa-
1. .rirm ttUvadoret, « ponuatlotos "bâgrinhos'
Uniam

1 S»« puMKaMM abuso Ae uma
coaittSo de *l»gftahos", rtprt-
""•"-' O (Vi.tj.-.,;.:., d* quatttotalidade díutt irabalhadoits do
cais sanllsia, dis da sua atitude
valorosa na luta coatra im crtmi-
coiot de Butira da falange t d*
tua tolldstiedade irrtttrlu «os et*
li vadores qut tttJo merecendo a
atimlnK3o t a atnpatia dc todot
ot povos tirnocrStleot do mundo

dc :- .!*.:,« traba-' lotciro,
«ia iiiamenit oot navios l -|Imo. tr. redator da TRIDU-

jue 
kva.-jm.cenM e outros gíoc- NA POPULAR: "No,, marítimosrus dc pilmelr. neceasl-Jade par. detembarcadoi no porto de W

:(«'1,w4; ."£*?"¦" I*1* ^Mda «««««desemh^í.
que. po, campos da Itália, derra- dos, em geral irabalhamo, n» cs-ouram o seu sangue para que a Uva. c na gíria do caia, "bturi-
U-mocratla M|s« vliorlota na nhos" tüo lodo, aquele"que 
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TÚLT? 
" lmdat * H"ltr *** «"vadnre, (ou melhor aque-
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Uma clawe é reprttenttda porsua maioria, e nio por um gruporeduzido dc indivíduos. Nao obs-
tante as provocações constantes
dot reacionários c quinta-colunls-
tas «pie querem Jogar os "bagrl-
nhos" contra oa estivadores, com
o intento desmoralizado de dividi-
los, os "bâgrinhos" e estivadores
continuam unidos na sua luta eoo-

a oportunidade de afirmar, cm
protetto atraví, do Jornal demo-
critico de Sio Paulo "Hoje", a
noiM solidariedade aos nostux
companheiros estivadores. Deixa-
mos nesse protesto que conhecia-
mos bem de perto esse, rtbocado-
rei dc lubmarinot nadilat. que*3o ot navios de Praneo. e ainda
nSo tínhamos esquecido os nossos
companheiro, que hoje Jazem no

^m^m*t*m*mmaSmm4s\VmVtm\m^
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o acuíaram de

AROBNTINA — Falando aos jornalistas em Éuenos Aires, o sub-tecret.i'!o daa Relações Exteriores, sr. Jutn Carlos Rod:lguez.dlise que o presidente Peron pretende remodelar complctamen-te o corpo Diplomático argentino, modelando-o segundo "11-
nhas mais democráticas" e "ellmlsando a tua pseudo-arI:to-cracia" e o regime das "pessoas recomecdadas". Disse o sub-secretario que o fator decisivo, cm cada caso,será a capacidade Individual de cada can-dldato a um posto diplomático, acre.ccn-tando que a organização da Embaixada cmMoscou abrangerá todo o pestoal, desde

. * escolha do embaixador até á dos criadosdomésticos da Embaixada. — (A. P.)
Bn-AaDOS UNIDOS - Os senadores Wagner eMead, democratas de Neva York. acusaram osr. Bevin de fazer "íal-aa alocuçôea nntl-lemlticai", no recente discurso que pronun-ciou sobre a lmlgraçáo para a Palestina. Emcabograma enviado ao sr, Bevin, os senadores•Indultar gratuitamente" a a^mérlca do Norte ao declarar quêta Eãtados Unidos favoreciam a Imigração de Judeus para aPalestina porque nfio queriam muitos deles em Nova YorkDisseram que "esse eco do dogma nazista é um Insulto aos p-lnlcipios decentes por que nosoos dois povos se arriscaram naguerra", — (A. P.)

•rriOPIA - Estfio «endo estabelecidos, na Etiópia', dois hospitaisrussos, ura em Addls Abeba e outro na província de HarrarApós o desembarque do novo mlnUtro tovlétlco, Andrel M TI-'moohcnko. chegaram ali médicos e enfermeiras soviéticas," queestilo tambem restaurando um velho hospital Italiano nas pro-xlmidadcs do aeródromo; locttl.-Resta* apenas r»- estrutura doedifício, havendo nlnda multo' a: í-tóèr.' para torná-lO" habltavel.Todavia, çs rostos estfio ; XomcViéHdo. -equlpatnento" médico ccirürgico de tipo moderno. Quando forem- completados os tra-balhos, o hospital terá cinqüenta leitos com todoa os demaisrequisitos. Os salários dos médicos e do pe:soal restante se-rfio pagos pelo gove:no soviético. — W. P )/RANÇA - Maurlce Thorez. secretario ge-al do Partido Comu-'nkta Francês, declarou, durante a sessfio de encerramento doPleno do rjomlté Central do seu partido, que os ccmunl-tos seOpõem a qualquer governo chefiado pelo MRP _ <a p )CRAQUE - A Imprensa de Bagdad .flíibllca, com' destaque, tele-gramas que anunciam a chegada de milhares de soldados polo-neres ao Iraque para reforçar, pelo que se diz, as forcas brt-tanlcas no Oriente Médio. — (A. P.)
V ?,' ?'. ?*'. 

~ ° Comlté Executlvo da Federaçfio Mundial Sln-dical iniciou sua sossfto de nove dias em Moscou com a pre-sença de seus 22 membros e sob a preslden-ela de slr Walter Cltrlne. Esperam os confe-
rénclstas estudar o caso da Espanha de"franco, a slndlcallzaçâo dos alemães, aus-trlacos, Japone:es e outros trabalhadores, s
restauraçfio da Confederaçfio Geral do Tra-
balho na Grécia, os lten-, das relações mu-
tuas entre a Federação Mundial e a ONI
e o caso do sucessor de Cltrlne. que pc-diu exoneroçfio do ca_go. Entre os lidere
trabalhistas presentes encontrava-ee Vicen
te Lombardo Toledano. — (A. P,),

-- Izakov escreve, no "Pravda", reférindo-se
á.Espanha, que a que-tfio erpanhola ora
perante a ONU, "refere-se nfio somente ao destino da Espa-nha, torturada e desprezada pelos carniceiros facclstas,. comoambem ao destino da própria ONU. Será que essa organiza-
çfio aborda-á er.<-a cau?a pela qual foi criada peles povos, lu-

, tando em prol de uma paz firme e destruindo a agressfio, ouseguirá o caminho de Genebra, tornando-se num instrumento
de dominaçfio anenas de determinado sruso de potências?" —
(A. P.) -,

ouíao* <or-.p..ii!sci.-ci csdv-sdorrs.
iMo i: nto trabalhar cot iu*.,. »
raangritai, No navio cipoiiHol*A!<I«»V»*" r»«Ao irabslhatido c». (1 . j :..*.. e 0S0 ntivoAott*. Itto t \"bagulala-s". Os poucos tsUva.
«k«lta que .Va...-:.,::; »q -Ju.
«atum do CapIlSo Piiaoga. tra-
balham. cotao te vi, ceagí-los pe-Ias leis rt-K(otUrias iavtntadat
pelo ministro (uuí-falangtsia Ne-
grSo de Uma t tua camarilha
odiosa; oe outros. -..-,, tlcmcoioe
«IctfJrgiolMdot que trabalham com
caderneta tio MinUtírio do Tra-
balho e até dc clube dc huebol ..
Itto * contrário St nottit lei! ma--itimai, porque fiitt IcU m.irlilmas
ld t ptrmitido trabalhar a bordo.
quem i matriculado na Capitania
dos Portos. A rcaçSo, como * fAcil
verificar, lança mSo desses cie-
mentos. a fim de knçar uma dls-
cdrdla entre as duas classes: a
dot "bagrlnliot" e a dos estivado-
rei. Nada conseguirá ela, porem.
porque marítimos e ctllvadorct
sempre estiveram unidos nas suas
luttas reivindicações, c agora rt
tamos mait unidos do que nunca.
porque a causa dos nossos estiva-
doret. t a da liberdade, e nos lu-
tamos tambem pela liberdade.".

NAO TOAIRAO A CX3NS-
.. CIÊNCIA DEMOCRÁTICA"Somos Incapazes de trair ot

nossos companheiros e a contei-
(nela democrática do nosso que-rido Brasil, Ainda nao esquecemos
os nossos mortos de Pistola. Exl-
ylmoa a liberdade dos nossos com-
panhelros estivadores e doquelros.
que te acham presot, icm terem.
cometido nenhum crime, pelo tlm-
plet fato de nSo quererem trába'-

mais a-rravsdas pela icíUçi-,. u
quais levaram anteriormente o
covfmo a ír-fu:...- tm deleaa tio-»
in-qUiUt-e».

Nu - proximidades do cak do

ei.*-iffi.-cr oi c!i.;ueu
¦Acho v-' i'i.1 mi sttfoc»r

mab atada o iusm povo. í«'á.
I possível asuenlarnuii vs&n-
carta".

M REQOEREMENTO Dl!
B3HC3ÜÍ1 COMUNISTd SfiBAEo pessoal oa cnm™

r ISfPRESCTNDIVia, qn tm
EVITO O AUMECTO 1X>3

ALoaum
A te%\Ar. prsctirwi a reporta-

|»m da TRÍDUífA POPULAR
ourtr a optnlio At tm irupo de1 do bancário Olimpto de Mew

Os bancários e as arbitrariedades
do banqueiro Aderbal Novais
mltads m A. B. 1.. no du A* .irblirartL d« r,. 1. do corrente pnbllçamoa, U sSSS^m^*rinal. palavra r.'ferul.i medL-.; ^Ltt
13 do corrente
ctrt aua parte

dos,

da

Melhor pagamento e boas condições
de higiene nos locais de trabalho

A ban-catli comunitta apretcn-
loa o miuinte rtque.-imcoio t A»-
»«nbl<U Conitituinlet

Considerando qut a Qa. Can-
lareira, concessionária dot Servi-
ços de bondes em Nltcrdl a Sio
Gonçalo, apetar dc ler maU dc
2.000 empregados. nSó cumpriu,
at* l.o.c. os ditposliivos das lei,
trabalhistas, que exigem de todos
ot estabelecimentos ou empresas
com maU de 503 trabalhadores,
maotenham restaurante ou locais
apropriados para os mctmot fa:c-
¦em tuas refeições:

Considerando que ot locai, de
trabalho da Qa. Cantareira (Via
Permanente, Seçflo de Carrit e Ca-
ta de Carros) táo insalubres, coas-
titulado grave risco para.a taude
de seus empregados:

Considerando que a referida
Companhia nao paga salários Inte

JcroalUias, r-runldoa r.um
p n-.ci centrais da cidsde.

Declara-nos, 4oâo Correia
Bft:

— HA dias «pie a srande maio-
ria do pevo, com excc-**Ao de um
p-HH-ae etemenios feüu*. miei-
eos do cambio negro e outras ne-
gociaUu, vem se inquietando com
mais essa tnvcsUda contra ce
seus minguado* salários Uo di-
luldos na torrente Inflacionlui**.

icire as medld:* arbitraria.*
e anU-duntxratlc-u tomada
no Instituto do» Banca: Uw.
Noticiamos oue aijucle orador
havia se referido a ameaça*
que pesam sobre o Dr. Ader-
bal Novais, quando na reall-«íade o sr. 0'lmplo de Melo
reíeriu-se nio ao diretor do
Instituto mas sUn ao dr. Anl-
bal de Oouvel), medico do
lanatorlo dos Bancários.

«Tid.-! medfco. emtatxt tdseurno do secmuio AsfilnH!c,«io Am p-nf>*"*>t »».
quela tntmorarel swal^a
Jl». ni nessa repe-aut.:»..
lada. saiu puilicado na *,.
correções. Retificando o ua-to engano, queremoa deiti;bem clara a poslçío do trOlímpio de Melo na defesa ds
chsse contra os que, ee-i» o
ilr. Aderbal Novais, proco.*an
perscgul-la com tu mtáüua qual ainda açora ameaça rrc». **•*• Pmente sobre o sr. Ader- I mala Injustas e arbltrarUs.

estes, á.sua ditpotlçaò, n&o trnba-
Iham. por falta de material, conce-

lhar para o fortalecimento do fas- ( dendo-lhes. apenas 75%. sem queeltmo. Pelo itmplet fato de nao oí mesmos poisam ,c afaster do
concordarem com o fascista Nc- local de trabalho durante o hora-
flrüo de Lima. Pelo simples fato rio dc tervlço. contrariando, dês-
de nlo quererem trabalhar nos " modo. o artigo 238 da Consoli-
navios falanglstas. daçSo d.is Leis do Trabalho:

Protestamos contra a chacina Considerando que essa euiprcaa
do Largo da Carioca, e exigimos efetua os pagamentos qulnzcnai» e* retirada imediata dos postos de mcaiais com grande atraio. Ia l.*--ndo dos fascistas Negrfio de quinzena de Maio sé foi paga aLima, Oliveira Sobrinho. Macedo 30 do mesmo tntsh

, wojies, i-ercira Lira, Imbauai e Considerando que a Cia. nfioi toda a camarilha no|enta que os tem Instalações higiênicas nem chu-cercam, a fim dc que o general veiros para banhos ou locais apro-
, Outra possa ser Presidente de to- priados para seus empregado, mu-
I do, os brasileiros, conforme de- darem dc roupa:

cliirou s. exa. no dia dc sua posse Considerando que. . apesar deá Suprema Magistratura da Naçfio, cada empregado da scçfio de car-
(as,.) Laitc Carneiro Silva, ris (Condutores, Fiscal,, Motor-Antônio Marque, de Oliveira e I nclros, Rcccbcdores de Férias, etc IFrancisco Figueiredo, pcla Comis- ter fiança depositada era dinheiro.380 , I nos cofres da companhia, n.1o rece-

bem nenhum Juro dítse capita!
que sc eleva a mais de 150.000
cruzeiros, ptnenccntes aos Iraba-
lhadores, roa, rendendo Juroí param Cia;

Requererão» que seja solicitado
ao Exmo. Sr. MlnUtro do Traba-
lho informar:

1 — Quan at providência, to
madat para exigir da Qa. Conta-
ttlra o cumprimento dos dUpo-Utl-
vos da Consolidação das leis do
Trabalho para;

«I Manter um rettaurante ou
local apropriado para refeições dot
empregados;

b) HlglcnlzaçSo dos locais dc
trabalho, a fim de proteger a saúde
dos operários:

c) Cumprimento rigoroso da
let de 8 horas:

d) Pagamento Integral do ta-
lario, quando o empregado esta

graU o seus empregadot. -quando 1 4 disposição da Companhia dclxan-
do de trabalhar por falta de ma-
terial;

e) Manter o pagamento de ta-
!.Wo dc, trabalhadores tm dia;

f) Manter local adequado pararepouso dos trabalhadores, quan-do de plantüot
2 — Se a Companhia Cantarei-

ra jA foi intimada a pagar, aos
seu, empregados, os Juros corres-
pondentet ao dinheiro de fiança
depositada em seu poder.

Sala da, Sessões, 13 de Junho
dc 19-16.

,,,.
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-Í.JSÍEMBR0S DA COMISSÃO Dt SALÁRIOS DOS TRABALHADORES DA LIGHT ttlittrm,
m*,*?'m * 

<*a Comissão de Ajuda e Solidariedade aos Trabalhadore, Demitido, e Preso* i*
anír\^n?L,^,°,mBOm, I' 

2M' 
V andaT' ""^ lncs ^ >eita « -***-.* de vario, domtitc*

IhTnrnnn 
V*rl 

sffl 
com},s,l°' No clichi vtem <*- °> trabalhadora da Llght. Pedro de Carta-

JU/TVn ^r'?"« le Castro. Arlette Lu rahy e João Madalena. O deputado Batista Mo,presidente da Comlss&o de Auxilio, faz a entrega dos donativos.

Para as vitimas da
chacina do largo da

Carioca
A Ccluia Eustaqulo Marinho,

na pessoa da sra. Maria Emllla
Plmentel, fez entrega a esta reda-
çüo da Importância de cento e
cincoenta c oito cruzeiros e qua-renta centavos, a qual sc destina
aos presos c feridos no massacre

_ do Largo da Carioca, onde a po-
Z*. m* ! "cla faxclsta dc Imbassai-Llra me-

tralhou o povo.

Os Bancários conquistarão a vitória final
A propósito da recente reunlfio Al^m. ... * ** *J • 1realizada pelos bancários cario- "ao *© intimidam COiTl boatos terrOriSlQS

dTrcZs^SJZ^TcT- - ¦ Torpedeando os interesses dos traba-
tados, procuramos ouvir o sr.

Intransigência na defesa da
democracia a Hs soei cão __
do ex-Combatente no Pará Auxilio dtt tripula
Em telegrama ao Deputado Hermes Lima, o presi-dente daquela entidade desmascara a chantage do

TOLEDANO

perigo comunista
BELÉM. 17 (Do corresponden- lentamente antl-fasclsta. (a) Cleote) — Os Jornais ce ontem pu-'" J-  . .

blicaram o seguinte telegrama doPresidente da Associação do Ex-
Combatente do Brasil, Scçfio doPará, ao deputado Hermes Lima:"A "Folha do Norte" de on-
tem noticiou que V. leu na As-
sembléia Constituinte- o meu in-
contestável telegrama. Fico bemciente do aparte do deputado La-
meira Bittencourt. Qualquer des-culpa ou Justificativa que aprô-
sentem as autoridades policiaU
paraenses nfio será verdadeira.
Houve a proibição e da maneira
maU desleal e antl-democrática-
Deciararaih que a nossa reunifio.
em recinto fechado, constituía
perigo para a ordem pública, nfio
deixando ainda o Delegado de
Ordem Política e Social de ln-
vocar a conhecida chantage de
comunismo. ¦

"A Associaçfto do Ex-Comba-
tente do Brasil é absolutamente
apartldaria. mas somos lntran-
slgentes contra o fascismo e ha
defesa da autêntica democracia.
Peço avUar-me do que aconte-
cer. Agradecemos profundamente
a -; todoa pela solidariedade hu-'-<ia. Um abraço sempre vio-

ção do navio "Santa
Cecília" à TRIBU-

NA POPULAR
Tripulantes do navio tanque"Santa Cccili.-i", comunistas e sim-

patlsantcs do Partido, enviaram áBernardo, Presidente da Assoc'a-1 r„-mi„-i j %, 1 , enviara
çfio do Ex-OombatenU* dc^Bra- *Sl 

^ília J*^f 
d° 

t"0"0sll. Secç-o do Pará. advogado. ^S-cU «SmíbuL^ 
* **

professor de Direito e ex-solda- IZ / fontrlbu|í!io essa orre-
do da FEB" Cní dl cnfrc a£IuelM bravo, trl-

,* pulantes.
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e babadoi

Abclclo Bittencourt Dias, banca-
rio paulista ora nesta capital, queInicialmente nos declarou:"Estou no Itlo em caráter par-ticulnr onde vim assistir a gran-
de reunlfio de bancários, contan-
do cem representantes de todo o
Brasil, realizada no dia 13 num
dos salões da A. B. I„ com a
presença Inclusive dos deputados
General Euclides Figueiredo, da
UDN, Amaral Gurgel do PTB r
Jofio Amazonas, do PCB, e de tra-
balhadores representantes slndl-
cais do Distrito Federal".

E prossegue: "Tive opcrtunl-
dade de nos últimos dias entrar
em contacto com os lideres do
Slndlcnto do Rio, entre eles Ba-
celar Couto e Olímpio Fernandes
Melo, que sfio duas grandes ex-
pressões nfio só dos meios ban-
cárlos como da vida trabalhista
do pais."Senti neste contacto que tive
com todos eles, mormente naque-
Ia reunlfio, o grande espirito de
luta dos bancários cariocas, como
também dos' representantes dos
diversos estados".
SOLIDÁRIOS OS B/iNCa4RIOS

PAULISTAS
Inquirido sobre a representa-

çllo paulista assim se externou:"Infelizmente nfio tiveoportu-
nidade de mo avistar com o dl-retor do Sindicato a que pertençoe que esteve nesta capital re-
presentando os bancários de 8Paulo, o qual tinha poderes, con-feridos por ampla reunlfio havida
em Sfio Paulo no dia 12, paraapoiar Intransigentemente nfio sóa luta pela reconquista do Sindl-
cato desta capital, arbltrárlamen-
te Interditado pelp banqueiro Ne-
grfio de Lima. Ministro do Tra-
balho, como também reafirmar

, mais uma vez a indlcaç&o deOlímpio Fernandes Melo e Bace-
| lar Couto, Já feita por uma gran-

paulista Abelcio Bittencourt Dias
Abelcio Bittencourt Dias

de assembléia da classe, para cato dos Bancários do Distrito
membros da Comissfio Parltárla Federal.
do Salário Profissional". "Lamentável foi a atitude do
FRUSTADAS AS TENTATIVAS "^ AcUrcio Torres, do P.S.D.. tor-
DE ATEMORIZAR A CLASSE Pedcl>ntIo aquele requerimento
T>r«..o^.i_j 1 Que interpretava as ncceüldadei

cfi^T^ •?aSrf,UttSdeclara-|« M desejos dos trabalhadora.
•¦Cot*aZ° ST\?laS; transformanio-o num simplesConstatei a existência aqui deum trabalho organizado por ele-mentos divorciados dos interes-ses da classe c.chegados ao Ministerio do Trabalho, procurandolançar o terror e a confusão, vi-sando assim intimidar os com-

ponentes das .representações es-taduais, o que, diga-se de passa-Bem. nfio surtiu os efeitos poreles esperados.
"Dentre as diversas manobrasintentadas por estes Indivíduos,

posso citar os telefonemas anô-nlmos para diversos bancos ln-formando que a reunlfio do dia13 nfio se realizaria por ter sido
proibida pela policia. O númerode bancários presentes àquelareunlfio demonstra que este es-tratagema nfio surtiu o efeito de-stjado."

E acrescenta:"Em ocasifio oportuna denun-
ciarei á classe bancaria de SfioPaulo os nomes desses aprovei-
tadores. com a testemunha de
seus atos traidores, para que a
classe possa ju'gá-los."
ONDE SE CONHECE OS VER-
DADEHtOS REPRESENTANTES

DO POVO
O bancário Bittencourt Dias

esteve na Constituinte e. a pro-
póslto deo!arou-nos o seguinte:"Assisti ontem aos debates ha-
vidos na Câmara referentes ao
requerimento apresentado porvários deputados pedindo a no-
meaçfio de uma Comissfio Parla-
mentar para verificar da proce-dençia da lntervençfio no Slndl-

pedido de Informações ao sr. mi-
nistro do Trabalho. Tal a'.o de-
monstra a preocupação dc que-
rer ouvir apenas a uma das par-
tes, porquanto uma Comissão
Parlamentar teria oportunldadi
de ouvir í.fio sô ao sr. ministro
no Trabalho, como tambem aoi
nancarios."Com essa atitude o sr. Acúrclo
Torres nfio cumpriu a promessa
feita em recente discurso nas es-
cadarias do Palácio Tiradentes.
dirigido aos bancários, de delen-
der a atual reivindicaçfto ds
classe, o salário profissional, que
sstá ligado á intervenção no Sln-
díoato."A atitude dos deputados Café
Hdio e Campos Ver_al, assim
como da Bancada Comunista, vo-
tando pela criação da Comissão.
merece, a grande admiração Ia
nossa c"asse. sendo este o pea-
samento unanime dos que mi
acompanhavam . no ' momento,
oancarlos elementos de outrtí
profissões, os quais viram nessa
atitude o propósito de bem «er-
vir á causa do povo e dos tra-
balhadores."

SERÃO VITORIOSOS
OS BANCÁRIOS

Finalizando as suas declarações
diz o bancário paulista:"Por tudo que vi e senti, nâo
tenho dúvidas de que os leglti-
mos representantes dos bancarioi
cariocas reconquistarão a direção
do seu Sindicato, como tambem
obteremos, em seguida, o cesso
salário profissional."


